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Jurledade a reivindicação MM-
ca do» runclõnarioi du 1'rcfel-
tura. A punir do dia 10, Inl-
etam-to as senões noturnas
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uprnvHcAu do Estatuto

entro on mnls breve prazo.
Estabilidade parn os extranti.

tntrárloi com cinco anos de
serviço, iipiiEcitiirturla nos so
nni , fêrlus de ao dlus pura
todcí, inQ ulKumns das prliicl-
pai* reivindicações do» Irnba-
Inadòrei du P.D.F. O» hiirlstp»,
uxtrftnumerárloo contratados, ta-
roteiros passarão com o Esta-
tutu u ter o amparo da lei.
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GÕNFERÊHCIA IANQUE
WASHINGTON, 15 (AFP)

— foi, peio Conselho Eco-
nôir.ico e Social interameri-
cano, fixada para 22 de no-
vembio deste ano a inaugu-
•ração da Conferência de ftü-
rastros das Finanças e Eco-
iiüia.u (,*.-¦ ** realizará no
Rio de Janeiro.

A oec.suo íoi tomada por
unanimidade.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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INTERCÂMBIO COM A U.R.S.S.
RECLAMAM PERSONALIDADES
00 COMERCIO DE SÃO PADLO

MANIFESTAM-SE NESSE SENTIDO 0 PRESIDENTE E O TESOUREIRO DA ASSOCIAÇÃO COMER-
CIAL, ALÉM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DA CÂMARA DE COMÉRCIO EXTERIOR
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Cientistas
Soviéticos

UMA DELEGAÇÃO DA
UBSS PARTICIPARA DO
CONGRESSO SOBRE O
CÂNCER A REALIZAR-SE

NO BRASIL

MOSCOU, 
15 (A.F.P.) —

A Aüêncla Tass anun-
ciou aue uma delegação de
cientistas sovléftccs de xou
hoje Moscou com destino ao
Brasil, a fim de Darticipai do
Congresso Internacional sõ-
bre o Câncer.

A deleeacão compreende
os srs. N colau Bokhin e Ale-
xandre Savitski. membros da
Academia de Medicina da
URSS. assim como os Dro-
tessores Alexandre Rakov e
Ivan Chevtschenko. e drs. Eu-
cene Bazlov e Valerian Ba-
trov.

FIM DO ALISTAMENTO
DENTRO DE 18 DIAS

SÃO 
PAULO, IS (Pelo telefone) — O presidente

e o teaoureiro da Associação Comercial — *r*.
João Di Prieto e Alexandre üoremstein — e o pre-
sidente do Conselho da Câmara de Comércio Exte-
rlor, deste Estado, sr. João Toledo, manifestaram-se
ontem, plenamente favoráveis ao restabelecimento de
nosso intercâmbio com a União Soviética e demais
países do campo socialista. ,

As declarações dos três pròceres do comércio
paulista foram prestadas ao jornal «Noticias de
Hoje».

O sr. João Dl Prieto, pro*
sidente da Associação Co*
merclal, declarou:

— A Associação Comer*
ciai de Sâo Paulo, mimo en*
tidade das classes produto*
ras, está Interessada em que
o Brasil ganhe novos merca-
dos e amplie aqueles com os

quais mantemos relações.
Na jinpllaçuo do âmbito de
nossas relações comerciais,
está a soluçilo para a difícil
situação em que se encontra
a nossa balança comercial.
Só se compreende comércio
próspero, sendo livre.

Hecessário agora transformar em eleitores to-
dos os que ainda não possuem seus títulos —
Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Lincoln

Cordeiro Oest, candidato popular
-•mAO é deixando ae

v" comparecer às urnas
çiuá treinos encontrar solu-
ç?io para os problemas de
nosso povo. E', ao contrário,

1 a £*-£l3!MPfflÉÍ

Sr. Lincoln Oest

! COUYERSBHDO

comprarecendo em massa e
conscientemente às urnas
que o povo poderá infllnglr
uma grande derrota a Var*
gas e seus candidatos. O
que se Impõe, pois, e inten-
sificar com todos os nossos
esforços, o alistamento, an-
tes do término de seu pra-
zo, dia 3 de agosto.

Assim iniciou suas decla-
rações à nossa reportagem
o sr. Lincoln Oest, cândida-
to popular a deputado fede-
ral pelo Estado do Rio e di-
retor do Escritório Central
dos Candidatos Populares.
E prosseguiu:

— Faltam 18 dias para o
encerramento do prazo de
lnscriçáo, e dai a necessidade
de Intensificarmos a campa-
nha Que cada cidadão cons-
ciente regularize a sua si*
tuação eleitoral. Se não é
eleitor, deve alistar-se ime*
diatamente. Se é eleitor e
não tem o titulo em mão,
deve tratar imediatamente

(Conclui na 5.* pág.)

•BlYlTaTlTl*^B, , , -*/*- V* V 's±dVfi>:~> i't- 4**>'\S+ S**i^^iM|aWMMWaJBBaMaW3HBMmmm*-i -' l^.m fs?S&1!&E&EBmjÊliSi^'-- ¦mPiím i IWw" ti r ¦

WSêkÈS*v»\M
rl-^l BOI 17 *' Wmea^ÊÊ

í V^BffeEfeSr^' ¦'¦'.'¦ wr' ¦ ^HhB

IH Hkw. '*^;«B
'¦-¦ '¦ *ÊiMm*ãW&dâmW8ã\mM- ¦ '¦'¦ ¦¦•¦¦'-¦¦¦:'UM$ÊÈ
^p*M#H lÊP&SÉÊÈ&ÊÊÊ BIH WêTüí '-;'--';",-/ $fmMi$

Um jovem, sorridente, apõe aua assinatura na > Itsía pelo
congelamento dos preços

ADVERTÊNCIA AO
GOVERNO

Disse o presidenta) do Con*
lho da Câmara de Comércio
Exterior, sr. João Toledo:

Considero lart-fa de
um Rovérno que quer o bem
de sua pátria a reconquista
dos mercados perdidos.

Por Nur vez, afirmou o sr.
Alexandre Horemsleim, te-
soun-lro da Associação Co-
merclal:

Endosso m palavras do
presidente João Dl Prieto.
O comércio precisa ser livre,
a fim de que nos libertemos
da dependência em que nos
encontramos de determina-
dos mercados.

Os comerciantes de São
Paulo, se encontram satlo*
feitos com a troca que o
Brasil vem efetuando com a
Tchi-coslovaqula, Poiflnla e
Hungria, que demonstram as
Imensas possibilidades de
ampliação de nossos merca*
dos.

AÇÃO IMEDIATA
CONTRA O TERROR

NA GUATEMALA
Estão sendo sumãrlamen*
te passados pelas armas
os militantes sindicais e
democráticos — Torturas
Incontáveis executadas

contra os patriotas —
Corre perigo a vida de
todo* os presos e refu*
piados — O apelo da
C.T.A.L — «LEIA NA 3.»
t-ag. a «Nota Internacional»)

'03 DONOS DO MEBOADO MUNICIPAL E A PREFEITURA ji entraram cm oitendimeit-
(os para a renovação do contrato daquele próprio municipal. A Prefeitura, que tem como
tiador do negócio o chefe do Departamento de Abastecimento, estd propensa a aceitar o
pedido dos tubarões e abandonar mesmo a construção da Av. Perimetral. Tudo isso em
troca de dinheiro para a campanha eleitoral da maioria aoucrnisfa. (Leia «a 8.' pag.)

IMINENTE O AUMENTO DA CARNE
Anuncia o presidente da FARESP que não havendo aumento, haverá

"lock-out" — Suspensa ontem a matançatío gado

O Sr. íris Mclmberg, presi-
dente da Federação das As-

sociacôes Rurais, confirmou,
ontem, o propósito ilus trigo-
rlfleos e lnvemlstus dc deste-
chiir, a io dc ugAsto, o <locK-
-out» dn cume, acentuando se
até Ia a COFAP nfio conceder
o aumento uos preços. O pre-
sidente da FARESP manifestou
sua contlancu em que sento
atendidas us pretensões dus trl-
Soriflcos 

n entrada do período
u «entro-snfra».

CKIMINOKA CONIVÊNCIA
DO GOVfcKNO

O «lock-out» da carne, pra-
tlcamcnte cm murcha, está sen-
do articulado pelos frigoríficos
com a Integral conlvenclu do
governo e de seus órgãos —
COFAP e Ministério du Agrl-
cultura. A 25 de Junho último
os tubarões da carne ugrupa.
dos no Sindicato Nacional do
Frio comunicaram oficialmente
à COFAP que suspenderiam a
15 dc Julho (ontem) toda a
matança do gado c manteriam
essa decisão, enquanto perma-
necesse em vlgflr o tabelamento
constante da portaria 171.

Em respostu a COFAP llml-
tou-se u distribuir aos Joman
uma nota, Justificando a mn-
nutencao da portaria 171, sem,
contudo, tomar as necessárias
providências pnra garantir o
abastecimento. Os frigoríficos,
além de paralisarem a matança
do boi, recusaram-se a cumprir
a lei votada pelo Congresso que
os obriga a estocarem 16.100

toncludas anuais de carne bo-
vlnu pura garantia do consu-
mo.

COLAPSO IMINENTE
DO AHASTECUIÜNTO

A puralisuçáu da mutanca de
gado Já está provocando sérios
prejuízos á população, prlncl-
palnicnte uos paulistas que tém
suu ubusteclmenio fundamenta*
do nos matadouros, ot quais
trabalham & . base da carne
fresca. Também os matadouros
do Rio, principalmente os de
Santa Cruz e Nilópolis, Já sus*
penderam seus compromissos de
venda aos açougueiros.

AUMENTO NA PBOXIMA
SEMANA

Ao que tudo Indica a COFAP
deverá reexaminar (médium-
mente a portaria 171 que fixou
os précos da carne. Comentu-se
que os précos para o varejo (22
e 24 cruzeiros por quilo) e os
do atacado (198 cruzeiros por
arroba) seráo os primeiros re-
vistos. Os frigoríficos exigem
um aumento dc 30 por cento
de seus preços pura os acou-
guelros, a pretexto de que es-
tio comprando a arroba de boi
a 230.

MIL ASSINATURAS PELO C0NGELAMFNT0
COLHIDAS EM MENOS DE DUAS HORAS

Populares assinavam as listas e responsabilizavam o governo pela carestia — "Essas senhoras
estão prestando um grande serviço ao povo", afirma uma das signatárias, aplaudindo a iniciativa

 da coleta de firmas
IQUELA grande aglomera*
f\ ção, no Largo da Cario-

ca, próxima do ponto
de bondes de Santa Teresa,
chamava a atenção de todo
mundo. Populares aproxima-
vam-se, sorriam, faziam mo-
vimentos afirmativos com a
cabeça, assinava alguma coi-
sa e se --retiravam, comen-
tando entusiasmados em pe-

quenos grupos. Eram algu-
mas senhoras da Comissão
Feminina de Combate à Ca-
réstia que colhiam assinatu-
ras para um memorial mons-
tro a ser enviado ao sr. Ge-
túlio Vargas, exigindo o ime-
diato congelamento dos pre-
ços aos níveis de junho de
1953. Indagamos, para pu-
char conversa, se havia mes-

com 9 um»
¦Ji

DEZ PAGINAS
TEMOS 

hoje uma noticia
auspiciosa para dar ao

ieitor. Dentro de alguns d'as,
¦possivelmente até o fim dê»-
te mês. sairemos com dez pá-
pinas. São. portanto, mai»
duas paginas o«e vão com-
pletar a série de reforma»
que estamos introduzindo em
nosso imnal a fim de torná-lo
mais vivo e mais Informõtt-ir
eo. Não pararemos ai; depois
virão alaumas modificações
ma's. que atenderão menos 4
forma do que à oualidade das
matérias apresentadas. An-
tecipamos essas boas novas,
apôs encaminharmos as pri-
meifas medidas d«stinadas a
jaraníir sua execução, mov-
vn por aue elas não são sim-
pies promessas, mas aautjo
oue iá nos convencemos de
que é possível realizar.

Talvez seia desnecessário
frisar we não poderemos
prosseguir em nosso plano se
ao mesmo tempo não obtt-
vermos uma cooperação.mair*r
dí nossos amtcros e leitores.
Sabemos oue se trata de es-
elarecimento supérfluo mas
rêpptímo-Io como um lem-
orete aos (tue ainda não se
deediram a transformar em
atividade prática seu deseio
de aiwlar a IMPRF.NSA PO-
pr/r./f? O an mento de nos-
so número de piíoinns erriae
uma nre-narneão éranst:va e
custosa. Teremos de fazer
rp-nr-n* rlp vvltr em nossa»
^(fíriv^fip firinjrirír mnia fflfi-
t.pr-nl a^mHir noOTs prnfis-
s''-rl* etc. Ta's proiildnn-
p!r,. fpr/iô rptiVzttda.it médian-
tP <***.nrp"o ri" a"ttntías nâo

p„'rp*.t,'--i7* dc-i-ida ao fato
de p-i-r fe ^esenvolfíentlo
mfnrifn*»*ii\**n'(i'p*tf> (1 W^ft ft-
j-rfiri^Vn ftp vn?*ns leitorps,
A /üo- nriiWniír"<'*itp CifMÍ*-
ntni f«i1n o r-vr '^ernos e O
O.,o t»™ns nnr fifpr. Como

mo necessidade de se pôr um
freio à carestia da vida, e
um popular entusiasmado
respondeu:

Por que não? E pra logo!
Se demorar muito vai ser
pior. Ninguém se agüenta
mais com tanto encarecimen*
to.

Uma senhora que colhia
assinatura, a dra. leda Mene*
zes, informou: «Já colhemos

mais de 900 desde que che-
gamos aqui, às 15 horas>.
Olhamos para o relógio:
16,30. Quase mil assinaturas,
portanto, em apenas hora e
meia.

DESEJO
DE TODO MUNDO

O «flash» queimou, quan-
do Washington Franco, resi*
dente na Rua Sete de Se-

(Conclui na 6.* pág.)
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NITERÓI CONTINUA
SOB RACIONAMENTO
QEZENAS de

A sra. Elvira Lacerda, presidente da Comissão Feminina ãe Combate à Carestia, colhendo
assinaturas ontem à tarde.

EM GREVE, OCUPARAM A FABRICA
EXIGEM OS GREVISTAS DA "CASA FLÂMULA" MELHORIA DE CONDI-
COES, TAXA-INSALUBRiDÀDÉ, RESPEITO ÀS OPERÁRIAS E READMIS-

 SÃO DE TRÊS COMPANHEIROS —-
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OS 
23 operários da empresa,

têxtil casu da flíimuln, si-,
tuada à ltua Nuiai, 3Y, em Bo-
lafogo, ocuparam a fabrica c
entraram em greve anteontem,
exigindo as seguintes reivindica-
côes: — 1) pagamento du taxa
lnsalubrldade; 2) aiustamento
do contramestre Francisco Rico,
protegido do patrão, que cons-
tantemente tenta abusar das
operai Ias; 3) regularização da
situação profissional de todos
os empregados, com o assenta-
mento do salário e íunçáo nas
carteiras; 4) melhoria das con-
dicões de higiene no local de
trabalho; 3) readmlss&o dos
operários Mituo-Yoshida, Mário
de Oliveira e Nilton Bandeira,
demitidos por protestarem con-
tra as Irregularidades existea-
tes na empresa.

OCUPADA A FABBIOA

De&òt * ialeto is. â*s*w* 0

operários vem se muntendo nas
Instalações da fábrica, para nâo
permitir que o patrão coloque
nuvos operários cm seus luga-
res. O Sindicato dos Têxteis,
ontem mesmo, tomou a si • a
causa dos grevistas, apesar de
que nenhum deles era sindica-
llzado. A diretoria foi uo local
de trabalho, trazendo os opera-
rios pura o Sindicato, onde se
reunlrum á noite e resolveram
n&o trabalhar enquanto n&o
forem atendidos. '

Cinco operárias: Maria Hele-
na Santoro, Lila Macedo, Nely
Rabelo, Nllza Macedo e Zenaide
Macedo, relataram á IMPREN-
SA POPULAR que o contrames-
tre Rico, contando com a pro-
teçâo patronal, tentou por dl-
versas vezes, com ameaças, des-
respeitá-las, sendo sempre repe-
Udo. Anteontem, entretanto, o
Imoral chefete tentou novas
Investidas, dando motivo ¦ que
», moita ím eoeréric*

• greve fOiie defla-disse •
gruda.

PEDEM SOLIDARIEDADE
O proprietário da fábrica, du*

rante o dia de ontem, ameaçou
todos os operários que fossem
hoje á fábrica de escorraçá-los
com policiais contratados. Dal
a necessldude de uma solldurie-
dade Imediata de todos os tra-
balhadores, para evitar que Se
consume essa violência.

O secretário do Sindicato, Fe-
Ux Cardoso, declarou:— E' necessário que todos oi
têxteis prestem Imediata solida-
rledade, moral e financeira, aos
companheiros em greve. Apesar
do movimento se verificar nu-
ma fábrica pequena, suas ca-
racterlstlcas dao prova que a
corporação têxtil náo cruzou os
braços. Os operários úa Casa
Flámula precisam ser estimula-
«tos s amparados por todos not.

fábricas e
milhares de operários

de Niterói, São Gonçalo e Pe*
trópolis voltaram ontem a
ter suas atividades paralisa-
das com o corte de energia
elétrica das 14 às 17 horas,
enquanto que nas residén-
cias até ás 17,30 horas ainda
não tinha sido ligado o clr*
cuito.

INDUSTRIAIS
TOMAM PEOVIDBNCIAS

Ante o decréscimo sensível
da produção, representantes
da Federação das Indústrias
e grande número de indus-
triais foram ontem à Comis-
sao de Racionamento exigir
que as empresas sejam avi-
sadas com antecedência sô-
bre o horário do corte de ele-
trlddade e a sua duração,
para poderem organizar os
horários de trabalho, atual-
mente sem nenhum contro*
le.

Durante aa três horas que
as indústrias se viram pri*
vádas de eletricidade, foram
incalculáveis seus prejuízos.
A Fábrica de Vidro São Do-
mlngos, por exemplo, embo-
ra possua geradores pró*
prios, teve as máquinas au-
tòmáticas paralisadas, so-
frendo um decréscimo de
mais de quinze por cento na
produção.

A Companhia Usinas Na-
cionais ,ao lado da São Do-
mlngos, segundo declarações
de seus funcionários, neces-
sita diariamente de uma co-
ta de 800 quilowats-eletricl-
dade e durante as três horas
de racionamento funcionou
com o gerador próprio de
apenas 250 quilowats.

fOPEBARIOS,
DEFENDEU
VOSSO SALAEIO!»

No muro da Cia. Usinas
Nacionais tt este inscrição À

alertando os operários para
Impedirem que os emprega-
dores lancem sôbre seus om-
bros as dificuldades que lhes
são impostas pela «Bond &
Share» com a cumpllcencia

(Conclui na 5.» pág.)

iVo encerramento da "Exposição do 5 de Julho", ontem, no
salão da biblioteca da ABI, pronunciou interessante con-
ferência, o general Henrique Cunha. Analisou o orador oa
motivos determinantes daqueles movimentos, exaltando em
seguida os patriotas que se bateram pela implantaçãc de
um regime verdadeiramente democrático em nosso pais.
Referiu-se à epopéia da Coluna Prestes ressaltando o gê-
nio militar do seu comandante. Terminott fazendo voto»
para que haja paz e concórdia em todo o mundo. Falou
também o general Edgard Buxbaum que, referindo-se aos
ideais dos revoltosos, pela realização de pleitos eleitorais
livres e democráticos. Condenou, em nome da liberdade,
o monstruoso artigo St da Reforma do Código Eleitoral.
Compunham a mesa que presidiu à solenidade, o» generais
Henrique Cunha, Artur Carnaúba, Felicíssimo Cardoso, La-
vaquiel Biosca, Edgar Buxbaum, os coronéis França Al-
buquerque, Crodegando de Morais Mendes e o exsoldado

da coluna Preste», José Abílio Alves,

ÁGUA? NEM PARA LAVAR 0 ROSTO..,
E OS PORTA-VOZES DO GOVERNO RECOMEN-
DAM, COM CERTA DOSE DE DESFAÇATEZ:
«EVITEM DESPERDÍCIOS» — SE NÃO CHO-
VER O DÉFICIT AUMENTARA DE 80 À 120
OU 150 MILHÕES DE LITROS, SEGUNDO PRE-
CIOSA CONCLUSÃO DO SR. EDGAR BRAGA

dos grandes homens. Entrevia» i
támos o sr, Edgar Braga, dlre-
tor do Departamento de Agut,
e Esgotos.

Suas Informações confirmaram
as notas literárias da tsadla»
sabre a falta (1'água, cada vea
mais ãngtlStlosá.

Damos a palavra ao técnico*
— O «déficit» atual de água

(Conclui BB &« Bàf.)

ENQUANTO, 
em pleno inverno, começa, no paraíso do

Sr. Vargas, o suplício das torneiras secas, jornais in*
cumbldos da propaganda oficial deitam literatura sobre a
matéria.

Um vespertino sustentado às custas dos cofres pública--,
recomenda, zombando da paciência dos cariocas: tEcono-
mizem água».

O CUMULO

Mas economizar o quê, se
as caixas estão secas? «Eco-
nomizem água». «Ajudem a
manter a cidade limpa». São
estes os «slogans» do oficia*
lismo, bastante cínicos, não
há dúvida, pois não há água
a economizar nem limpeza
urbana a manter.

EXPLICAÇÕES

For que falta água? Em
face da inépcia de governos
impopulares que se sucedem.
desde o tempo em que o ma*
rechal Dutra era caduie o su
revoltava contra a «vachina»
obrigatória?

Segundo os escrlbas do
oficialismo, falta água por-
que baixam os níveis dos
mananciais, ou «devido a,
queda dos mananciais», o
que dá no mesmo...

«O problema tende a agr»

var-se, se não chover». Eli
mais uma informação preclo-
sa, para chegar ao conheci*
mento de pessoas que se en*
salmam debaixo do chuveiro
seco, «A menos que cito*
va», explicam os porta-vozes
administrativos.

PROVIDÊNCIAS
Ao carioca furioso, sem trêt

dedos d'águu para escovar osdentes de inunhü, os Jornais do
governo dlrlgem-se, conselhcl-
rais: — «Evitem desperdícios».

Que providências estão tomnn-
do essas grandes capacidades
do governo? O diretor de Águas
e Esgotos «uvistar-se-â com o
Prefeito Dulcidio Cardoso a
fim de levar ao seu conheci-
mento a verdadeira situação».

Donde se conclui que as «pro-
vldênclas» sáo simplesmente pi-fias c que o prefeito é que #
feliz, pois sua torneira, menos
solicita que o diretor, ainda
nfio lhe dou sinal da «verda-
deira sltuac&o».

NAO CONFIAR
Como não se pode confiar em

certos lornaií, fomos a procura

"Se n«5o chover, o ãefisvs vtt
aumentar", revela o sr. jfd*
gar Braga, quo esqueceu ã»
acrescentar: "lias se chovia.

«« ágjm íídtt ttJaíS. ^

¦
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POEMA DE SKTK FACES
«Manda ¦ mIhiIoiIm procurar para OS proulflIltM dr

Hoje wiIuçAch dr mil. m  A falia dn orientação pollU-
na, o Mlnr corra os olhos de ves em quando pelos ser-
•iiAi-s do pmln Antônio Vieira».

RsMti Jóias du pensamento fóssil pertencem ao poeta
Diiiiiiiinil dc Andrade, que ns engasta em sua crônica do
•Cm ielo da MiinliA». Vidra, como se snhe, no «Papel
Porte» («1 pela cesgfto do Nordeste uos invasores holandc-
aes. Dal que Drumoml tenha simpallns por sua «orienta-
ção política» que pretende estender «os atuais Invasoras
americanos,
... Confirmando seus próprios versos;

»•• «—Que «óculo, me ii Deus! diziam os ralos.
C começavam a rot<r o edifício».

„. ...... e... o patrono dn UDN.
Clcofas é um pulha. Cor-J Divisão natural -

De «O Globo»;
•A UDN oarluca eslá com

«i bandeira nacional haste»-
ds cm- funeral, em sua sede,
por niotlvo da atitude do se-
nhnr Clcofas. O . presidente
de*ta seç&o iidcnlsta, sr,
Maurício •Inpcrt, designou o
»r. Admito l.nelo Cnnloso
para redigir uni manifesto a
ser divulgado amanhã».' A UDN vai pôr lulo por-
que a seção de Pernambuco
não aceitou o candidato do
PSD, o homem de Etelvlno,
assassino dc Demócrlto. Não
ppa luto nem pelo Acordo Ml-
lllar, nem pela Lei de Segu-
rança, nem por nada disso.
Í?êl6. contrftrlo( colaborou...
é votou.. Eduardo Gomes é o
executor do acordo militar,

dclro de Farias um fssclsln.
Natural que a UDN se dl-
vldn entre os dois.

Congratulações
Informa o «Correio da Ma-

nha» que seu novo redator-
chefe Cnllado recebeu, entre
outras, ns seguintes mnnlfes-
tações de alegria pela no-
menção para o cargo: Al Ne-
to, diretor da Divisão de Rá-
dio da Embaixada america-
na ;Tito Leite, redator-chefe
dc Seleções do Render's Di-
gest; Percy Wcrner, secreta-
rio da Embaixada dos Esta-
dos Unidos; Francisco Ne-
grão de Lima e jornalista
Pacheco, chefe do serviço de
Imprensa da Agência Nacio-
nal. Tudo no gosto dn casa.

I"' l'rtll>, ('lllllfllllhlll.im
inmiila iiiTiiii» do maciirmiíim' líx imi,i u .ciiiiiii,' mu»
IIIIM I.» I'l ili|llil. Itillhl-
Itunl» llk AumiiiliMIu Iiiiii-
¦ ¦«nl i' ll • laltihn liuinrn
J»i|tlilliii' l'itlriinlii'>!

«nula luilu» itnrniiiiailiit,
N»lii'l» Iraiitlm luar aa rmiim
ila «Mo ¦ 4. raiar»» um
miillvet ü* uniam |iillillia.
TmI nm ilu» etagurailae if-
»rnlii« ilrtt» tuna (Iiiiiii.
iiiiilltrrrSiir»,! qua mil rira»
¦IA a iiilnrlilii aatillne».

... .Oi d mirim'» tipo l.r Tro»
. qurr «illu uilqiilrlndo um
I novo iniiiiiilii ailAUco. Ai

niMiirliim iiimi», COniMUin-
I rin» ii«i turrai na Indo»

Chlni,

Quem vem là?
£ o senhor Luzaido, In-

forma no público o «Diário
Carioca»:

«Estamos seguramente In-
formados de que no despa-
cho de ontem do ministro Os-
valdo Aranha eom o presi-
dente da Republica foi aasen-
lada a nomeação do sr. Ba-
tlsla I.utardo para a presi-
iléncla da Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeiro,
em «iilislltnlçflo ao sr. Arlos-
lo Pinto, cujo mandato expl-
ra hoje, naquele cargo».

De nossa pnrtc podemos
dizer que consta que o sr.
Arlosto Pinto, por se haver
recusado a cumprir vários
mandados judiciais obtidos
por funcionários da Caixa
vai ser nomeado para um
posto da alta magistratura.
Quanto a Luzardo» Já mos-

MOTÍr ia cv*'r,-n:rtlfe^B'C tah fVc^

W/SP?'*'**'* *"»***£¦•**}-¦¦

NA ASSEMBLÉIA PAULISTA:

Homenageada a Memória de Estocel de Morais
¦> «^VWWWn^W hfVTWv ~ WWN*'Ví«íNí«^»».»v»««t»'V'v'V/-V»'N/'H

DISCURSO DO DEPUTADO MENDONÇA FALCÃO E REQUERIMENf 0 DE VOTO DE PESAR DO SR.
ROGÊ FERREIRA - "PERDEU 0 OPERARIADO DE SÃO PAULO UM DE SEUS GRANDES LIDERES

A memória do cx-deputn-
do comunista Eatocol dc Mo-
rais, falecido scitunoa-lclrn
última no Rio du Janeiro, ml

roverencindo ontem nn
Assembléia Legislativa Ealu-
dunl, onde, nor cerca de dois
anos. reurcsenlou milIuircH du
trabalhadores nuullslas,

O deputado Rogo Ferreira
apresentou à mesa rcaueri-
mento assim redigido:"Rcauciro. nn forma irid-
mental, sela coiislimudo em
ata desta Assembléia um vo-
to de orofundo oezur oclu
morte, no Rio de Janeiro, do
cx-dcDiilnQ'0. eleito nela ci-
dade dc Santos a Constituiu-
to de 1047, sr. Estocel de Mo-
rais, combativo reoresentan-
te do dovo no orimeiro dc-
rlodo legislativo e um dos
slrtnalárlos da Constituição a'o
Estado dc SAo Paulo.

Estocel de Moral» morreu
vitimado nor uni derrame ce»
rebrnl, iiiiiiiii. tendo «Ido en-
temido no cemitério de São
João Batista, nu Cnnltsl Fo
ilciiil. Sala dai Sessões, cm
1» de iiillu. de 1051"

COM OS CORREIOS
TcIcfonon-nos, ontem, uni

Min, solicitando a a ten vim
dos funcionários responsáveis
dos Correio» paru a situação
cm que ves pur outra se en-
contra a caixa coletara <|*>
correspondência localizada nn
(ialeriu Cruzeiro. Segundo o
leitor, é freqüenta achar-se a
cnixa totnlmcnte rhein, o quoIndica n necessidade das car»
tas ali drpiisiinil.-is serem ro-
tirada» trais a iniude.

trou suas capacidades eco- t>
nómicas. Em 24 anos de cm- ^
pregos públicos juntou uma á
das maiores fortunas do %
pais. %

ÍO Governo é CimHice na Manobra"
Denunciam os vidreiros o racionamento da energia elétrica — Numerosa
comissão, tendo à frente o presidente do sindicato, visita a nossa redação

JVITEKÓI — A fim dc trazerem o seu veemente cumprir suas obrigações e a
protesto contra o odiei) l o regime de racionamento de
energia elétrica vigente no Eslado do Kio, esteve em
nossa Sucursal uma comissão <le vidreiros, liderada

pelo presidente do Sindicato daquela categoria profis-
siunal, Sr. Antônio Pereira da Silva.

.prejuízos materiais e riscos pessoais •
Reclamou a comissão con-

tra o' corte do fornecimento
d* eritfKia'elétrica cní lio-
ráríoii .inccrtps. e séniqual-
quer «viso próyiõj 0 que trai»,
súxicktiuiiòtornos nao so aòs
tratíalhaUurcs como aos pró-
pt;ioj patrões, pois faltando
energia no momento cn: nue
He caldeiras recebem a ma-
téria-prima, os prejuízos .«ão
fòlsja, além do* graves >is-.
COS a.ljlll- llCjilil expostos os
trabalhadores;

OSTSÔCIUS DA «CAIXINHA»
NAO -SOFREM COUTE

<Nos sabemos que esses
eorteg náo sn,, (Unido à ca-
réheja,. fté «'çiwífíiii, .oletrien,
pujs.qúe.vcmos ris paniucs.rfc
diversões nndc pf- explora o
jogo leúicainenie ilumina-
dp_s, f!ii(|iianto ns fábricas lôm
as" suas atividades paralisa-
daj pnr falta rie luz e força»

— declarou-nos um membro
da comissão de vidreiros.
O GOVEI.NO É CúMfUCE

NA MANOBRA
ilO achamos, mesmo, que o

governo está conivente com
esse procedimento da CUUK,
pois dv contrário jA teria
compclinn casa empròsa a

suspendo- êsse racionamento
absurdo c criminoso que pie-
judicu us trabalhadores, pon-
do em_ risco até as suas vi-
das c'ameaçando de colapso
a ii-dústria fluminense» —
acrescentou outro trabalha,
dor.

Prisão prévènti-vn para o policial
0 juiz Luiz Carlos Costa

Carvalho, ria 1' Vaia' Crimi-
nal, decretou a prisão pre-
veritivá rio comissário de po-
liei a Breno de Sousa Alves,
acusado de. prática de homi-
cídio. Como já noticiamos,
(Me, quando servia nn 11' Dis-
lfito policial, matou a tiros
de revolver a Evllásio -ie
Araújo, no interior dc uma
casa. próxima á Central do
Brasil, há algum tempo.

COMÍCIO ELEITORAL
EM DUQUE DE CAXIAS
Apresentação ao povo caxiense dos candidatos

populares

COMISSÃO DE PROTESTO

A Comissão dc protestocontra o racionamento era
composta, nlém do presidente
do Sindicato, dos seguintes
vidreiros: José Gonçalves Pi-
lho, Antônio Saiitamm-io Fl-
lho, Osvaldo Ferreira, Wla-
dimir Alveg Krim, Ayres An-
lónio da Silva, Clodomiro Bal-
bino, Orlando Marques d,is
Neves, Justo Américo, Àntó-
nio Cerqueira dos Santoa e
Agrirlino Mendes dos Santos.

(Da SUCURSAL)

BAHIA

GREVE VITORIOSA NA
FAZENDA DE C A C \ U
ITABUNA (Do çorrespon-

dcnlc) — Na fazenda «Ser-
ginana» de propriedade do In-
tifundiário Nícodemos Dar-
reto, na hora dn colheita do
cacau, os trabalhadores fo-
rnm n greve por aumento de
salários. Apesar dôste lati-
fundiário estar riquíssimo à*
custas dog trabalhadores e
contar nesta épnoa com um
preço bastante vantajoso pa-
ra a venda d0 cacau (Cr$ ..
51)11,(1(1 mais eu monos por ar-
roba de cacau), 6 um dos fa-
zendeiros que piores salários
paga aos trabalhadores. En-
quanto noutras fazendas cs.
tão pagando 20, 22 e Q5 cvu-
zciros por caixa colhida, 0 la-

freio no armazém
FARINHA 2.U0 o litro
FEIJÃO 8.00 tf litro
XARQUEADA .. .. 30,00 o quilo
AÇÚCAR 0,00 o quiloCAFÉ 40,00 o quilo
O «ARMAZÉM» EXPLORA

OS TRABALHADORES
Nesta mesma fazenda o

latifundiário Nicodemos Bar-
reto tem um empregado que
com o seu beneplácito ex-

tifundiário Nicodemos Barre-
to pagava l!l cruzeiros á cai-
xa. Unidos, ns trabalhadores
exlgtoim iiiimcnlo de snlá-
rios. Dc ferramentas nus
mãos os trabalhadores aguin-
duram- a decisão da gcrencin.
Náo encontrando outro melo,
diante A firmeza dos traba-
lhadores, o gcrcnic Joãozinho
Araújo foi fn çacfo a aumen»
lar mais 2 cruzeiros cm cai-
xa colhida. Vitoriosos, os as.
salariados voltaram ao tra-
balho dispostos a conquista-
rem um aumento justo para
fazer face ao alto custo de
vida.

Treço na feira
1,50 o litro
3,00 o litro

20,00 o quilo
5,00 o quilo

34,00 o quilo
piora os trabalhadores atra-.
vés de um armazém de gé»
neros ruins e caros. Além
disso o peso e a medida são
roubados. Eis os pregos do
«barracão»:

CEARÁ

ESPALHAM-SE OS AMERICANOS
PELO INTERIOR CEARENSE

Saque das riquezas minerais — Abocanharam a magnesita de Icó —

DUUJUE DE CAXIAS (Do
correspondente)' ~—¦ "Reina

grátidi: espeotaliva ein torno
do urande comício que terá
lug-ii no próximo dia líj do
cólH'é'fitéi domingo, na Pra-
ça do Pacificador, quando
suráò apresentados ao povo
caxiense os candidatos popu-
lares.

• llojti, Fertàdò
Ksladiial

A Ássemblóiã Legislativa
aprovou projeto considerando
feriado èstadUái o dia de ho-
ju, (j du julho, considerado
p.ür íci ièdcral como íliia do
Coi'iú.'i'cí;inte, no Bi'nsil>.

ipjy.efáàs suiiMiiciadcs o fes-
lividudcs estão programadas
pólos cnmerciantes do lista-
d(),í através dc suas associa-
ções,. para.cOnicni(\ar a data.

(Da-SUCURSAL)

:AMEAÇADA
MCOLAPSO

A vida econômica em
Mirãceina — Conse-
qu.C-ncia da. .falta de
energia elétrica — Re-
volta 'in Cabo Frio

MhíÀCKMA, ti (Do cor-
roipiiiidénie) — A vida des-
lu cidade está ameaçada dc
coir.Flcto "cólapsb 

por falta
de .Im. .«..forca.  ......... . .

Seni.- cinema,. .sém..-rádlo,.
Sen? luz, Miracema está pá^-
recendu umi Cidade morta,'

A p.ij.ncjpaJ_ empresa indus-
trisJ. 3xi. rriúíiclpi-Q,. a. EábrU
cã.-ídí.'.' "ücciiloa ..,Sãn .Mmtiuho
fxiíx- vO(>-lliiudo¦ de -encerrar-
snjia atividades, o que lsn-
cará ne desemprego todo» oi
üeiis opsrárlos,

;- - mí CABO- FRIO •

CABO FRIO, 15 (Db'cor-
r^ptmilciile)'^— A deficiência
no ..fornecimento de energia.
r\M rica e'M'á ccvollandoa^po- -
PuIhçíV. dêsle município que
actiíif' o ' 

govêrhb" de Amaral
pelo seu descaso..e inépcia na
r.cíuçâo de tão grave proble-
mal.;'.'

' ^.'..T| "''"'' ¦'.'''.''.' 
-.r^".1"—'?¦¦ ¦¦.'¦'¦¦¦*¦: '—

nOMAi 15 (A.F.P.) - A
Comissão de Finanças e Te-
scruto da tíârnara dos Depu-
teçípi-aprovou, por 26 votos
contra 18, com 15 absten-
çdes, o projeto de lei da
Comu n ii lada Çurópéia de
Oa4»i*. !

POSTO ELEITOBAL
DUyUE DE CAXIAS, (Do

correspondente) — Mais um
posto alei toral pró-candidatos
populares acaba de ser fun-
dado neste município. Tra-
Ia-se do Centro de Orienta-
ção Eleitoral que está lun-
clonando à Avenida Plinio
Casado, n. 185 sobrado, das
14 ás 20 horas.

. FOliTALEZA, 15 (IP) -
Os imperialistas americanos
continuam ampliando o seu
assalto às riquezas minerais
deste Estado, cm a subser-
viéncia c cumplicidade do go-vòvno

Começando pela bacia de
Orós, onde fizeram contra-
tos com fazendeiros para ex-
piorar as suas terras, os ian-
ques passaram pusteriormen-
te ao município de Várzea

, Alegre, Onde fizeram vasta
coleta de amostra de mine-
rios. A terceira etapa foj o
município de Iguatu, onde
exploram outra mina, no lo-
cal denominado «Cabeça de
Negro».

Mais recentemente os ame-
ricanos estenderum suas gur-
ras a0 município de Icó, onde
se instalaram no sítio Mi-
guel Pereira, e para onde le-
varam máquinas para a ex-
tração de magnesita.

Nos trabalhos pesados os
ianques estão err.pvegandq
camponeses, aos quais pa-
gam um salário miserável que
nem chega a 20 cruzeiros e
que não gozam de nenhum
direito pois são empregados
como trabalhadores avulsos.

Numerosos proprietários ea-
tão sendo prejudicados pelosamericanos que não respei-
tam as propriedadeg de quem
quer que seja, lnvadini|o-as

e api>ssando-se de largos tre-
chos. Até agora us mnis pre-
judicados são os pequenos
proprietários da região.

Simultaneamente com o in-
cieinento dessas atividades no
interior do Estado, apres-
sam-se og ianques na execu-
ção de seu plano com relação
à Rede de Viação Cearense,
onde se encontra como di'.e-
tor um chomem dos ameri-
canos*, o sr. Carneiro da
Cunha, indicado para aquele
posto pela própria Comissão
Mista Brasil-Estados Uni-"
dos, que está pondo a Rede
de Viação à disposição dos
americanos para o transpor-
te de minérios.

'• iWattMaMa^ ._

: ^coíifácm-iuvmMMm i
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QUASE FATAL O ENGANO

«E êle; pega o ladráoi, p Valmir Rodrigues de Matos,casado, 30 anos, e o motorista Osvaldo Gomes Flores,casado, 29 anos, residentes ambos na Rua Álvaro Miramda, 302-íundos, atiraram-se sôbre José Malaquias Soares,viúvo, 4b anos, residente na Rua Matiaa da Cunha 97Houve uma luta violenta. Sacaram faca, facão e deram
t2349Íirt0 f * direito. Mas foram apartados e
^Íl,nlegacil,p!0,sgldad0 IH»eu freira, n.'2,235, da 2.» Companhia do 3,' Batalhão da Policia Mi itar.Malaquias insistia: ¦••"¦;'

— Não sei de nada. Nâo sou 
"nenhum 

ladrão.Acalmados, Valmir • Osvaldo explicaram; perseguiamum ladrão que entrara em sua casa. Queria™ folheuma lição. E êle parecia com Malaquias. Por fim Mou-li ficados todos, —¦¦-¦¦¦
seria fatal.

verificou-se o engano que, por pouco,

Embriagado
gí Em melo à conlusio do tftn-

sito na Aventdt Preildsnte
Vargas, dois lotações choca-

ram-se na esquina da .Avenida
1'iissoa. Eram: A-'il-'il, llnlm
«Hraca aü-Freguesla>, e 5-2d-sy,
Unha tCoelho íJeto-MOaroe-.-.
Saíram ambo* «.variados, seus
niotorlsta» eiain, rsspeetivamen-

te, 
Jc-5o Barbo3* full, rnoradoc

na Kua Mandocabs, 507-A, e
Wilson Plrss ds Santana, mo-
radar na Bua 5-ariu Cerro i.ar-%-a, 3S, a qual estava eralma-

r,náO; ' '

I Baleado
<NRo sei niieni uuini. Trava-
imu verdadeiro riuçlu & lialn,
quando ou cheguei no morro.

fí§ Lim 

doe tiros me atingiu» .—
lol i/orno Dermeval L,uln ds Eli-
va, 34 anos, residente no Bêcc
dus Mu agrei, 11, .'.\e. Jaòareüi-
nl\o, explicou, qutndo estaví,

,,, sendo medicado rio P.À.M., s
origem ce 'um ícrlmento qui
apresentava, na região glütes

É Explodiu ò
fogareiro

f-': AUc* 
Bonifácio, eoltelra, W

sumi, acendia Um (ogarelrò de
liúi.ríij^iis, em iua resldincla,
r,a P.ua Jundlal, 3, eiii Campy
Uiar.cle, quando foi vitima d?
uma *;vnlu'ião- P.ecebsu qvielina-¦?> duiaii ds "t.i, 3.» e 3.» graus,iá íendò internada nu H.RiS,, eni
estado gravíssimo.

¦'. Atropelado
'Ao tttrãvéEsar o viaduto deUsçsdura, t íunclonárlo daProfíltur»; .Puulo Ferreira Goh-oalves,-3fi ftnos, resldênciu i-ii,,.nula, ii.l coliilüo por um .mi,,eliap.i (icsciinheada. 'Sün-èti rru-tura do urânio e íaleeau guandu'ura socorrido no H.CC.

Soterrado
. Jê Aa-Vla Psnsadu: >Fáco estetrabalho 'sen»' nenhuma prot».vio....» K quando o operai,.José GoníalVeí, 39 anos, .resldente -na X*délra dos Tàbálnias, 438, prciéêdla a um leviinliiniet-iu.de-.allcerce daíóbrn iiiiKuii ilu,s TonelelioB,. (j,. fji viu-nm di> um solcrramcnto, Houveuma avalanclie de' terr/t c ekttcou desaparecido por ulgun:-iiomento. Salvo pelos comps-r.belros, foj 'internado nè HMC,¦.•om eohtuelo no parietal, n'jBdom* *. nó terax. .

Assustou os cães
Sempre que e. viuva do iene-ra» CuriJià I^kl 'i«ntava-se paroouvir novela pelo rádln, em suuresidoncla, a Rua Aroxá, seus

dcU: ctei,' uuquu •• Jflg, viiiíiuni
dtltar'se aos seus p*s. Uurmlam
a íõno solto. Na íílstórla de
uma das novelas figuravam «i-
rios cachorros.. E quando, peloás.-n lio íor«rh feitos os istldte,
Vlg e Duque' acordaram. Atl-
rarvm se s&bre o raitn. 3â a
oilstt, íorarn acallnadoe. O rfculo

/liou quebrado,

rriada tenho a dizer*, docla-ron Valdir Xavier, ü6 anos, co-merclárla, residente na Ruc üa-râo da Torre, 27, apartamento20U, aos médicos do HMC, qusn-d,i èra socorrido, após ter myé-rido «whisky» com sodu cAus-
Uo». Foi posto fora de periga

Atropelado
o elcliãta

Milton Antônio Ferreira, aianoa, solteiro, porr^içuêj. resl-dente na Rua quinze ae Novem-bro, 746, em Caxias, foi alro-
pelado, quando corruí de blcl-cleta na Estrada lira^ de Pina,
por um auto de eriaua igmi-rada. Foi medicado no Hil.v,com escoriações e oontusffiii,

«Quero «omenle
os documento»

«Podem íicar corri todo o dl-íihelro. So-quéró os ddõüméri-'S.8*,' i..° ip*lo que o comei',clirlo M»nopl Antônio Fefnin-des, morítfor em Anehleta, tsza ouem roubou sua carteira.Adianta, que esta em dlflculda-
Ile» por faltar a lilnnllilmle.

Faleceu
Faleceu, no H.G.V , onde esta-«a Internado, o operário Antò-nio Algueirs-io de Lima, soltei-ru, 30 «noa. rgsldents. na -Rua

I3r. Manuel P.els, S04. :araatropelado pelo auto chapa n>1-S3-S9-R. J., quando tentavaatravessai! a -Avenida Bra-sll,em frente 6 ponte de Panul»de lamas.:
Lutou eóiu os

assaltantes
Um autowível pareu .lutite aoArmasem stti .i«."fe. na RuaDois de Fevpreiru, ob, no üncan-tado, e saitaxam dois indlvi-duos.

V»moj, me di o dinheiro— .Britaram ao funcionário pú-bllco Ovelasques Pinto da Su-velra, de 44 anos, residente naRua Ramtro Maealhfuis, 789,
que, na ocaslfio, oe encontravano local.Hfto doul — íoi a reaposU.Brigaram os três homens. Odono do armazém, Joaquim Sal-
guelro, telefonou a Radlopa-truuii a, momentos depois, oaassaltante» saiam correndo. Maaainda levaram do funcionário

público 62? cruielros.

O tiro não era
para êle

o sargento da Escola de ArU-lharla do Exército, Fllemon deLima Cardoso, 25 anos, passea-vii cnm a namorudu, quando, aoi'lii'líni na esquina du Una Fran-«lflço Si com Avenida Copaea-liana, íoi provocado por um
Jeaconheeldo. Diseutlraih. Brl-
garam. O sargento desfechou
yârltiii tiros no adversérlo. Umdéica atingiu Leani^as da Silva,'J? flli.tis, residente na Rua San-tua l.iiurjgued, 5, que passavapeh) luçiili tende de ser Inter-nado no H.M.C, ferido na pernadireita.

Boiava no mar
Foi encontrado, bolando, pró--\imp da Ilha dos Ferreiros, umcadáver, identificado. como sen-do de Valderedo Garcls dosSantos, solteiro, 21 anos, mora-dor n* Rua Ricardo Machado,5. Afogou-se, qqando sé banha-va na, tarde' ío di* 11 íUUias,na Pr»l* do Caju.

39 tiros
José Maria de Oliveira Mar-

ques, comerciante, casado, 36 %anoa, residente na Rua Pãiilo %
de Frontln, 7, foi Internado no ®K.K.F.,. apresentando 39 perlu- êracSes. producldas por bala». #
Suu (y.tadO é gravíssimo, 

". g
Um . parente, que o socorreu,' ã

informou: fEle estava na- porta %do seu estabelecimerilo, quando gínl alvejado, NRu sei quem quis ainala-lo». p
%Furtaram o «Citroen» I

Um- carro ¦ tCItroon», chapa
31-660, de propriedade do sr.Carlos Alberto AUnéida foiontem roubado. Explicou o
dono: lEstava parado Junto à
minha residência, na Rua Fer-
relrà de Andrade, 304, casa 1».

Caiu do bonde

VUma Camargo, 68 anos, do-
mésttca, residente na Rua 24
de Fevereiro. 87, em Cordctvll,
foi acidentado, ao tentar dea-
c«r do bonde 237, pfíiximo a
Estação de Ramoa. Apresen-
tando contusfiei e escoriacõea
lol medicada no H.Q.V.

. . . . : ¦•¦ ;

O dcmitadn Mendonça Knl-
cao oionunclou deuolí um
(ll.cill.Mi. Mi|n.- (iinriii || mi:
ncimto da iioíi.Io em ilnul dc
nczar oelo (nloclmcnto oocs-denulado comunista. Disse
o sr. Falcão aue "Estocel doMorais, durante o DCrloo'0oue exerceu o mnnduto como
(Icnulndn r:.i;,ilu ,|, n wi sem-

nre obcdecenno .. um orin-
( mi" riaidu cm duua do one-
rariiido do Sfln Paulo". Mais
«diante afirmou; "Perdeu,
sem dúvida alctima. a ciosa*
nos obrclros. du Sdo Paulo,
um dos seus erandci lideres,
oue prctlou arandes serviços
á clnno Irnhnlliadora d« nos-
so Estado".
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rlâ$do$ leitores
Mais amparo a qisem trabalha com Raios X

Escrci/e-noá o lclt«i Costa
Cnstillio:

Nfto lia nirvlvo mais pui'1-
roso que o leito pcios Ira-
halluidorcs com «ulos-X.
Um simples descuido, um
pequeno deleito nos apare-
llios e podem apanhar um
c&ncer, Muitos casos J» so
deram. Não lei. rhiíitò tem-
po, foi cmliarcadn parn ns
Estados Unidos min enter
meira atacada, cm nusca dc'cura. Antes, teve a mesma
sorte o médico Bruno Lobo,
que sotreu, im coríseqüên-
cia, varias operações.

Os homens c mulheres que
trabalham cuin Raios X pre-
cisam, portanto, de niiiior
amparo. Eles, no entanto
são quase desamparados pe»
Ias leis. Efn" seu beneficio,
ao que me consta, existo ape-
nas u lei 194, que Uíes dá di-
reito a uma gratificucAo itdi-
cional de 30 por cento. Mns,
como qualquer pessoa pode
ver, não chega pata nada.
Ademais, é paga Independeu-
temente do vencimento nor-
mal, o que provoca nâo ra-
ro atrasos cm sen pagumen-
to'. Dai, portanto, eu achar
muito justa quo seja incor-
porada ao salário mensal dc
cada trabalhador em Raios-
-XVTenho mesmo falado com
vários deles e todos são una-

nimcj em reclamar Isto, al»
guris dos quais me sugeri-
ram oue escrevesse esta car-
fa i. MIPRHNSA 1'OI'ULAB.

Düno. portanto, reclama-
da ¦! reivindicação. Espero

que a Câmara Municipal pro»
vidcncle logo um projeto de
lei a respeito, pois, assim,
estará atendendo a necessl»
dades prementes de muitoa
pais de famílias.

FAMICERAD0 PRMLÉGI0

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Medicai
Or. José Ignaclo

Romeiro Jr.
MEDICINA k OIKl<B01A

QKBAJ.
RípcclaUotolei Doença» d»

Crianças e Doença» doi Olkoe,
Narti, OiTlds», Oarsanl» —
(Oculoi i Operactr» dr Araida-
Ias).

IHHIIjK ufc CAXIAa
1'oíilnllDru,: AÍ. 1'llnln 1'uado,
IS>| «Miilínrl»: Hu» Helifirlo

(¦•na

Or. Alcbindes de Araújo
Romaó

Ullnlca Hòuua - Kxame» dc
Laboraittrlo

1'NTBOl'UI.IS
Cons.; Bua tVaahlDKton Lui», 19
- Fnne.i tKieil Re».: At. Cal.
Marciano Matalhaei. S8- - Fonei

 »0i

Clrurg-âo Dentista
Dr. Aristeu Curl.v Cortat
Dentaduras e tudo serviço

dentário
PKlBOfOLIS

Rua Washnrtun Luis, L1S1
Sobrado

Anacleto-Alfalato
v. a. uos SANTOS

Caalmlraa, l.lnko» e Tropical»
cKiuúeui.is

Culntlcai aub medida — At. Aa-
ttliaBii CoBIlnh». 171 - Sobrada
- Sala» « e » - Pettípoli» -

Betado do Ria

José Peixoto filho
Adfosade

tniiii Uria - Criminai» —
man.HiH.ntc: d»* - H* ¦•rn».

Comercial» - Trabalhista»
Racrllerla; l'nta Dnqoe d»

Coxia». I - Sala I
elIil-KIK) áLKl.t)

% ASSALTOS EM
BARRA MANSA

i BARRA MANSA (Do cor-
respondente) — Uma série
de sucessivo8 roubos e assai-
toa verificados em Volta Re-
donda vem alarmando a po-
pulação. Nestes últimos dias
foram assaltados o Açougue
São Jorge, o Armazém lilx-
pedieicnôrlo e uma joalhcnia,
além de casas de residênca,
Êsse» assaltos feitos a rrão
armada são levados a cubo
pór unia quadrilha compôs-
ta pOi dois homens v uma
mulher.

Ksereve-nos o leitor Z,
C. L,.:

A linha <14» de ônibus,
citarão de Mauã-Mourisco>
constitui um dos mais ódio-
sos privilégios que a Preíei-
tura já deu à emptésas de
ônibus desta Capital. E' ela
sozinha (|uu pode explorar
as cuuüuvocs que panem da
estação inicial da Leopoldi-
na pura a zona sul. Por ls»
to, nào dú ticniiuma impor»
táuciu pela regularização dos
horários dos veículos, pela
comodidade do.s passageiros,
etc.

Eu sou uma das S.U0U pes-
soas que diariamente desem-
barcam cm Barão de Mauá a
prõcunun condução i Esóen-
contra a linha li. Nunca há
ônibus no ponto. As filas
fazem voltas. Quando chega
algum, encustiise e pronto.
Fica um tempo enorme pa-
tado. Os passageiros se re»
voltam. Reclamam, mas na-
da.

E' mesmo um absurdo, um
privilégio .famigerado que

"LUZ ELÉTRICA",
RECLAMAM OS

MORADORES
Escicve-nos o leitor A.N.T.:
Como moradur de Cuscadu-

ra, observo diariamente que
na Rua Ferraz, no trecho
compreendido entre a Traves-
sa Suuza Andrade e Rua Cia-
riniundo iMelo, não há luz elé-
tvica- A noite, ali, fica-se no
escuro.

tíeuu moradores teu: recla-
mudo, mas em vau. Um dia
destes, um amigu me falou
que iria enviar à Câmara Mu-
nicipal um memorial solici-
taniiu instalação imediata de
lui elétrica no trecho em
questão. Náo aei se o enviou.
JJe qualquer maneira, através
da IMPRENSA FOPULAÜ,
reclmr.o isto à Prefeitura.

Nos, que moramos em Cas-
ciiil.iia, jn nos debatemos com
o Ucrivei problema de falta
du iigiiti, fiiHn de transpor-
te, 1'nltn dn tudo. Agora, a
faliu iiinibúni de luz vem crioi'
siuiiicóe- tiinilu mais dilictil-
lesai.

Atcndentcs
municipais

Os at.eiidenl.us da Preíei»
tura do Distrito Federal, hu-
mudei servidores que ga-
nham miseráveis vencimentos
e sempre são relegados ao
esquecimento sempre que se
promove uma melhoria do
funcionalismo municipal, vão
segunda-feira próxima, àa 14
horas, à Câmara Municipal,
u fim de reivindicarem dos
vereadores melhoria de sua
situação no novo KsiaUito dos
Servidores Municipais a ser
votado.

Pedé-sé, poia, c compare,
cimento de todos os atenden-
tes á Câmara Municipal no
dia e hora acima menciona-
dos.

tem essa linha. E ludo sa
passa com o inteiro conhe»
cimento da Prefeitura. Dc
fato, nfio faz muito tempo,
enviamos um abalxo-assina-
do á Câmara Municipal, con-
tendo 307 assinaturas e re-
clamando mais conduções a
partir da estação de Barão
de Mauá, • outro no mesmo
sentido ao Departamento de
Concessões. Tudo ficou por
Isto. Pelo menos penso que
ficou, pois, até agora não ti-
ve resposta. E a »-<tuaçáo
continua, nós trabalhadores
continuamos sem condução,
enquanto a empresa da li-
nha «14» fica com seu pri-
vilégio, debochando mesmo
do povo que precisa dós seus
Ônibus.

Terminando, faço um pro-
testo público: Como é seu
prefeito, vamos acabar umi
esse negócio de privilégio?
Vamos botar outros ônibus
na linha 14 ou, entán, obri-
gar a todos as outras empré-
sas a parar na eslação de
Barão de Mauã?

Jkrmdehmê
CIDADtl

Saúde — Praça dos Estiva»
dores. Santa Teresa — Rua
Felicio dos Santos.

ZONA NORTE
Caseadüra — Rua Sidônio
Paiii. Tijiica — Praça Coman»
dante Xavier de Brito e Rua
Marquês de Valença. Bento
Ribeiro — Rua Mário Her-
mes. Lins de Vasconcelos —
Rua Carolina Santos. Gra-
Jaú — Avenida Júlio Furta-
do. Olaria — Rua João Rego.
Cordovll — Rua Major Con-
rado.'Sampaio — Rua Bela
Vista. Estrada Coronel Ma-
lhiles Bastos — Rua Ibatinga,

ZONA SUL
Botafogo — Rua Arnaldo
Quintela. Ipanema — Praça
N. S. da Paz. Laranjeiras —
Praça José de Alencar. Le»
blon — Avenida Rodrigo
OI avio.

Sãsaass '

Problema n. 476
(Para médios)

Boletim do M.A.LP.
Fluminense

2.' PLANO QUADRIMESTRAL
(V de maio — 31 de agosto)

Apuração até o dia 14 do corrente:
Olas, Município Cola Realizado

1* Duque de Caxias 1.200,00 1.120,00
2f Nilópolis .'...'.'.. Z.000,09 985.00
3' Niterói 20.000.00 9.007,00
4'.' S» Gonçalo.....!,-. 20:000,00 9.007,00
5rr B. Jesus do:.Itabapoàna ÊOvl.OO 300,00
6* • .Nova'Iguaçu .:..: "4.000,00 ¦- 1,3§S,ÓÜ
7°' Aràruáma; ............, 1:200,00 380,00
8a Hio-Biinilo ....¦.;...;¦.•.•. !-lv200,00 380,0(3
!l* llapcruna ...,.i ... 800,(10 183,00

10» Mâgó .100,00 70,00
11' N. Friburgo 2.000,00 280,00
12' Cone. Macabu ., ¦ 800,00 100,00
13» Barra Mansa ., 2.000,00 170,00
14' Campos ,,.,...: 1.2Ô0.ÕÕ 6Ó,ÓÔ
15' Macaé .........."..,,,,.. 1.200,00 15.00
16' Bafra do Piral .£.,:~.V. 1.200,00 10,00

%
93
49
45
45
37
33

¦ 31-
23

17
14
12
8
5
1

0,8

_

I
HORIZONTAIS

— Missiva.
B — Sincero, franco.
3 — Espécie de palmeira.
9 — Arrieira,

11 — Pessoa eximia em
quer atividade.

12 — Unidade das medida»
agrárias.

14 — Tomar direção.
VERTICAIS

— Outra coisa mais.
— Soberano.
— Defeito físico ou rno'

ral.
— Aplainar.

7 — Escolher.
10 — Sapo das regiões ania-

y/.uiens.
solução no íúíouleaiá

N." 175
HORIZONTAIS - 2 Ara: ->

Ri; 7 El: S Ora; 9 Ma: L0
In. 11 Era.

VERTICAIS - 1 Aroma; 3
Re; 4 Aluna; 6 Ira; 10 Ir.

í



.1
U, M IMPRENSA POPULAR

Página 3

J 11 MILHÕES DE DOURES NUM MÊS PURA AS CIAS. IANQUES
'¦>>*--***tW^^

Fora, o Mercador de Guerra!
ITornwn de grandes negócio» o propa--Miiltot» do norn, o K.'iii>ral ianque Muk' 

.? ..' "0 -*'"*1 *"* «"•«««, «Me momento,ni liou tmagçii» <, ndltmalMUN, oa gover'imiiH-s do pais vem «luando em noano ¦>_.(.
.•mim numa reitoria dou l*..adoN Unido*.Confundindo o servlllumo doa homens dogovôrno oom os Mntiim-Mo-, do nosso povo.o covarde massacrador «ta prisioneiro* ns' lltiádo ImiJo pasp. » i-rllkar om mil.inv» de bra-nllelros quo nfto consentiram no envio denossos soldados para a agressão na Corôla,
pxlffo quo ni-Juiii afastados dos cargo» m\-bicos o da vida política os elementos porflu considerados «subversivos», f«_ • |,ro.pagiuula aberta d» «guerra ofemlva» (atacar,nnlcs miosoja «alacado»)... no caso pon-laudo JiihiloNuniciite como exemplo o mona-Ininso iiiiii|ui> conlra Guatemala.

A desenvoltura com que ôste canibal da
guerra vem, em todas as partiu o ocaaiOcs,iii/.r-iiilu propaganda do hubn Idéias nazistas,
por si só seria motivo para levantar ¦ In-iIIkiiiu.Ai» do povo brasileiro, ferido em suadlgiililndo nacional. Mos, do gravidade maior¦• o falo de que, portador de tais Idéias o
planos, Mork Clark se encontre, neste mo-
mento, em com-lllnbulos com Vargas e os
chefes militares do pois, dôles recebendo,
nílo o repúdio que o povo exige, e sim as
mnls alias homenagens até agora prestadasa um general estrangeiro.

Porque investe contra o nosso povo, queforçou o govôrno dc Vargas a n3o mandar
nossos soldados para o matadouro da Co-
rela, o gangster Mark Clark recebeu, ante-

onlem, m platinas de general do ExércitoBrasileiro. Porque aun-sia o nosso povod» mesma agresslo Imperialista de quo foivitima o povo guatemalteco, caso proaslg»Nua luta de libertação nacional, Mark Clarkrecebeu, de mios do Sr, Zendhlo da Conta,
¦ espada de general do Kxôrcilo do Brasil IAs coisas chegam a ,, ponto que ummarechal, chefe do listado Maior Geral dosForça» Armadas, a Sr. Marcarcnliaa de Mo-ral», nao trwne nem protesta ao ver aeu
nome, nos Jornais, cm funt;A<> da propagandacomercial da «Meara Roebruck», o truste do
que é acionista Mark Clark e a serviço do
qual atua como mercador de guerra o Ins-
petor de vendas.

Diante da aberta pregacBo guerreira do
general Ianque, que nlo leva sequer emconta que temos uma Constituição que prol-be a propaganda de guerra; diante de sua
justificação aberta e Insolente das agressões
contra os |wvos Irmlos do continente; diante
de sna andada em determinar o que o povo
brasileiro deve ou nio deve faxer — qual-
quer patriota, que leia os Jornais, nüo podedeixar de concluir que é de traição nacional
o govôrno que homenageia tal abutre. Por
Isso nenhum brasileiro honrado pode sentir-
ne tranqüilo em foce doa «conversações»
mantidos pelo traficante de guerra Ianque
com as scrvts autoridades brasileiras.

Chegou a hora de nosso povo nfto prescnclar, sem vigoroso protesto, tanto In-
Hullo e tamanha abjcçfto. ip

OS LUCROS OBTIDOS PELOS MONOPÓLIOS
COM OS AUMENTOS DOS PREÇOS DO CAFÉ' DO
BRASIL - DEPOIS DA ALTA, MANOBRAS BAI-
XISTAS NA ÉPOCA DA SAFRA - A ALTA DO
CAFÉ' E 0 POVO BRASILEIRO: CAUSA DE NOVO

SURTO INFLACIONARIO
(2.1 do uma serie do reportagens do

VICTOR PERLO)
Tenho A minha fi-ento um

pacote dc café comprado em
fins de maio na filial dc umu

I

rôde do mercearias do Nova
Iorque, O preço original de
96 cs,, foi riscado, o mesmo
acontecendo ao segundo, dc
1.07 o ao terceiro, de 1.17.
Foi comprado pelo quarto
preço — 1.29. Em cada libra
dc café ha 33 cents dc puros
c simples lucros cxtraordlnã-
rios, que multiplicados por
ÜOO.OOO.OOO dc libras com-
pradas pelos consumido.
res americanos mensnlmcn-
te, perfazem o total dc ....
60.000.000 dc dólares dc lu-
cros extraordinários, num
m6s,
OS PREÇOS DE COMPRA

NO BRASIL

Enquanto Isso, os preços
dc compra no Brasil foram
se elevando lentamente pn-i| _.. «»THMUV IVIIUUIIVIIIU |«l-

mmmmwmm WsWWW-llW-MttW^^ ru "•'-•'•'¦enrem os preços do
*A' ROUBOS

E GOLPES
Ao lado dc Carlos Laetrda,

Lauro Sudrc Nelo faz-se com-
peão, numa das •iitilti.-.as
ain.. c subalas da U.D.N.. de
nma emenda comra o roubo
e o golpe. Desde que em
1035. preso na Bahia, deiiun-
ciou « polícia a pessoa que
o 'lomúiada. Lacerda resol-
vcu criar asas. riispondo-sc aalçar vôo. Vendendo, poucodepois, por cinco contos dc
reis. ao- "Observador Econô-
mico e Financeiro", uma rc-
pprtaaem dc provocações an-
ticomiinistas. Carlos Bouças
conrcnceu-sc dc que era um
predestinado c seguiu cm
frente, nor conta da faiali-
riailc.

Lauro Sfdri Neto. escudei-
ro rie Cariou, acaba dc ser
denunciado como beneficiário
dc empréstimos graciosos no
1-nnco do Brasil. Dc onde
parte n denúncia? Justamcn-
te dc "Ultima Hora".

Di: a folha do iiisiisnelíís-
simo Mister Wainer que So-
dré Neto. "munido dc bons
plstolões, obíere polpudo
empréstimo no /'mico". Jus-
temente como "Ultima Ho-
ra".

A denúncia de Wainer édetalharia. O empréstimo do
campeão lae.erdeano conlra o
roubo e o oolpe foi arranca-
t/o na famosa Carteira Aqrí-
cola e Industrial. Justamcn-
te como "Ultima Hora".

Conseguido o primeiro cré-
dito. à sombra deste o cru-
zado Sodré Neto foi desferia-
do novos golpes. Justamcn-
te como "Ultima Hora".

Eis ai, como se luta con-
trn o roubo e o oolpe entre
o.» "regos e troianos ria sadia<• rins partidos "demoerriti-
'•-,.<" Crianças loucas, de an'-¦ -a beca c pistolas de nau,'¦"'¦•cnm de soldado e ladrão.'¦i dcscnleos. braços nus,•ii a camisa aberta ao pci-

í-ít Tal mantença,
fais mantenedores

O espião Túlio Iiégis do
Nascimento, compjovadamèn-
le um rins informantes do
movimento de nossos navhs
mercantes afundados velossubmarinos alemães, obteve"liabéas cerpus" na sessão do
Supremo Tribunal Federal,
no dia 14 do corrente. O mo-
rio particular pelo qual os
ministros Afrânio Costa, Ri-
beiro da Costa e Lafaiete de
Andrada comemoraram a da-
ta da queda da Bastilha li-
bertando um. inimigo jura-
do de nosso pouo não destoa
de muitas outras sentenças
proferidas no tribunal mesi-
didq pelo sr. Linhares que,
por *'nal. se declarou impe-
dido.
De há muito a representação

ria justiça dos tribunais bur-
gueses ganharia em expres-
são simbólica se fosse substi-
tuír/a velas viciadas balanças
dos feirantes. Raros são os
feitos em que patriotas pro-
vados se apresentam diante
dos jurispentos da Praça Fio-
riano sem que uma sentença
caolha demonstre cabalmen-
te o espírito de classe queilumina os votos dos "guar-
das da lei". Recentemente
um outro militar, o major
Júlio Sérgio, bateu às portas
do mesmo tribunal para so-
licitar "habeas corpus". Há
meses estava preso, sem cul-
va alguma, como reconheceu
depois, o tribunal militar.
Seu direito era inegável, tan-
to va questão de mérito, como
na ouestão ¦ de forma. Por
duas vezes, porém, o S.T.F.
recusou-se atendê-lo. Rui,
cujo busto foi entronizado no
Supremo disse que o Judi-
ciário foi o Poder que mais
falhou neste vais. Hoje, mes-
mo diante de um governo que
ultrapassou os limites da cor-
rupção e da. -"mom-ni-*. as
ministros daquela casa não
têm motivos para se conside-
rar derrotados na emulação
vergonhosa em oue se empe-
nham com o Executivo e o
legislativo. Mantença da lei
é como chamam seus atos.
Por ai se pode avaliar o que
são tais leis. e tais mantene-
dores.

ti DADOS FALSOS
Sem citar a fonte, escreve ocuiui-ntarlstu econômico do «DIA-

riu dt. Notícias»:
«Milhões de dólares, canaliza-

tins cm jaci ir ront.iitio para a
iiuiqulna ite prudu.ão alemã, fi-.eram renascer tudn com aspei--
ln de novo... *V&o houTe no
epôa-guerra, era nue ainda esta-
r.io_, a reneticào dramática dn
dsBeraprégo ds 1018-1030... O
salário rea! teve uma elevado
dè cerca de 47 por cento».

O que de fato renasce eom«aspecto de novo» é o poderiolos tr.istes germAnicos nas eo-
tus do Ocidente, agora associa-•loa an.. monopólios americanos*
V política de gut.rru, so dá lu-

cros aos Krupp e uos Tíiyssem
t-sfolá o povo alemão. As indú__-
(rins trabalham abaixo da pro-(luçüo iiiiü segulntc-K proporcGefe:construções mecAuícas e indús-
iria química: 80 a 85%; slde-rnmntaiurgla: menos de .0%;
têxtil: .6 a 80%. Quanto asadesempregados -omani milhões.
Somente na industria têxtil ba23 di-s,-,cii|iiiilu. por cada 100trnbalhudore... Sessenta por
' -'Illn ff iim t i.i tia Iti n tio r Cf. NÜCft-
l*"*m nu-nn» quo o mínimo vital
iln- iwíipris-- Mlnllotlc»- tf. Go-v "nio.

Prosseguiu Ontem o Processo
Contra Luiz Carlos Prestes

Continuou depondo o dr. Valerio Konder, candidato popular ao Senado— Presente à audiência de ontem o capitão Agliberto de Azevedo 
Teve lugar ontem, na 3.'

Vara Criminal mais uma
audiência do processo mo-
vido contra Luiz Carlos Pres-
tes e demais dirigentes do
Partido Comunista do Bra-
sil. O cap. Agliberto Vieira
de Azevedo e o ex-vereador
Amarilio de Vasconcelos es-
tiveram presentes à audiên-
cia, juntamente com os advo-
gados Osmundo Bessa, Ca-
lheiros Boníim e Sinval Pai-
meira.

A PENETRAÇÃO DO IMPE-
RIALISMO IANQUE

Na audiênfcla de ontem à
tarde o dr. Valerio Konder,
sanitarista e candidato po-
pular ao Senado, prosseguiu
o seu longo depoimento
interrompido 5.'-íeiia passa-
da. O dr. Valerio Konder
atendendo a uma pergunta
do advogado Osmundo Bes-
sa, demonstrou de modo
irrefutável a penetração do
imperialismo americano e
sua ação nefasta no pais.
Abordou o fato de que a
indústria brasileira vem sen-
do sabotada, uma vez que a
falta de energia elétrica im-
pede a instalação de novas
unidades fabris e o traba-

"MOMENTO
FEMININO"

n. íoe
Poeira de Morte SôbreMundn! — Espetacular .

reportagem sobre os hor-rores da bomba de hldro-
gênio.

Estellnha Egg, o Melhor Dis- ¦
co do Ano — A vidao trabalho da querida 

'
estréia do nosso radio.

Profissão de Fé — Uma Iln-da crônica de Geny Mar-condes.
Escola liural — Dramática -

narrativa da cfcrltora '
guatemalteca sôbre ainfância de sua terra.

E MAIS
Modas, ««celtas de Beleia,Cozinha, Histórias ParaCrianças.

Ilustrações de Leda, Dja-nira e Maria Tereza.
EM TODAS AS BANCAS

INUNDADO 0 RIO
GRANDE DO SUL

PORTO ALEGRE, 15
(I.P.) — Chuvas torrenclais
têm desabado há perto de
dois meses em todo o Esta-
do do Rio Grande do Sul;
Informam de Pelotas que a
cidade de Gravata! sofreu
enormes danos materiais,
sob tremendo temporal que
desabou ontem, havendo
grande número de pessoas
feridas. Outras cidades co-
mo São Geraldo e Barnabó
foratn devastadas pelos su-
çesss/os temporais, havendo
desabamentos, enquanto o
vento destelha as casas, co-
mo aconteceu com o ei-
nema São Geraldo e o
Grupo Escolar José Mauri-
cio. Em todo o Estado, tem-
porais sucessivos vêm desa-
bando quase ininterrupta-
mente, trazendo prejuízos in-
calculaveis não apenas a la-
voura como aos transportes
que está prejudicando a vi-
da das populares gaúchas.
Os rios estão transbordando,
tendo as águas do Jacui que
subiram vários metros, ala-
gado várias regiões. São in-
calculáveis os prejuízos ve-
riíicados até agora.

AUMENTOU A
GASOLINA

BELO HORIZONTE, Í5
(I.P.) — O preço da gaso-
lina foi aumentado de &$
3.36 para Cr$ 3.87, o litro,
e em conseqüência, íoi sus
pensa a greve de combustU
vel ocorrida recentemente
nesta Capital.

Calcula-se que em poucas
horas o estoque de gasolina
iititiRirá a folgada dispohibi-
lidade de doi» milhões de
UtftMU

lho de outras muitas já ins-
taladas. A base de dados
estatísticos publicados em
órgãos oficiosos como a
«Conjuntura Econômica», o
dr. Valerio Konder demons-
trou a espoliação crescente
a que está submetido o Bra-
sil e referiu-se particular-
mente ao fato de dois gru-
pos ianques, a Light e a
Bond and Share dominarem
80 por cento do fornecimen-
to total de energia.

RIDÍCULO CONSUMO
Prosseguindo cm seu de-

poimento, falou o dr. Vale-
rio Konaer do baixíssimo
consumo de energia de nos-
so pais, que nos coloca no
20." lugar no quadro de pai-
ses consumidores. Disse

que a Argentina, um paisbem menor que o Brasil, em
.território e população, tem

um consumo percapita de
energia duas vezes maior
que o nosso, o mesmo ocor-
sendo com muitos outros
paises.

Tal realidade — concluiu
o dr. Valerio Konder — foi
corajosamente apontada pe-Io Partido Comunista, queà base de uma investigação
cientifica, igualmente apon-
tou uma solução para esse
estado de coisas.

Por determinação do Juiz
Darci Ribeiro, foi marcado
o próximo dia 22 para o
prosseguimento do interro-
gatório do dr. Valerio Kon-
der.

CONGRESSO NACIONAL

NÀ0 HOUVE OUORUM

mercado de Novn Tort|ue.
Mas os Sete Grandes nüo
têm n menor IntençAo de pn-
{.nr nos comerclnntes brasi-
loiros os mesmos prcçoicom que nssnltnm ns con-
sumldorcs norte.nmcrlcnnos.
Com n nproxlmnçno dn novo
snírn, estilo dispostos n bnl-
xnr os preços de compra. Os
especulndores estilo multo
ocupndos em desfnzer sun
próprln propngnndn do «fnl-
tn». Foi propnrndn novn es-
tlmntlvn dn snfrn do onfê do
Brasil com cum surpreon-
dento numonto dc prodtt-
ção». Em mnlo, ns exportn-
eflen de enfo brnsllolro cnl-
rnm pnrn 30 por conto do
seu normnl. Como resultado
.dessn pressão sobre o morcn-
do dc enfé, os preços por nln-
endo nn bolsn de Nova lor-
quo caíram 9 cents. Os Selo
Grandes voltam ngora pnrnoutro Indo a tesoura com
que cortnrnm o povo nmerl-
cano, o utlllznm-nn contra os
pnlsos produtores.

Nnturnlmcnto existem bra-
sllelros que lucram com n aí-
ta de preços do enfó, espo.
clnlmente quntro grandes
hnncos brasileiros e um pu-
nhado de fazendeiros e es-
peculadores.

A ALTA DO CAFIÍ
E O POVO BRASILEIRO

Mas parn o povo brasilei-
ro. a alta dos preços do café
significa miséria ngnda. Em
primeiro lugar, l café a ro-
talho no Brasil alcança um
preço ainda mais elevado
quo nos EE. UU.

O importante é que em
paises fornecedores de ma-
térias-primas, donos do in-
dústria incipiente, o preço

¦.%Wjm1<
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Através da eapeculação com o café braallelro oa sete mono-
pólios umerleanoa que controlam o produto no mercado ian-

que obtiveram, tòmente num mês, eo milhões do dólares
de lucroa extras.

elevado dos produtos de ex-
portaçfio leva à rápida infla-
ção. Os banqueiros c íazen-
deiros brasileiros recebem
muitos cruzeiros a mais pelo
café bem cotado. Com este
dinheiro compram próprio-
dados, e outras mercado-
rias. Compram carros de lu-
xo dos EE. UU. em vez de
artigos necessários ao. povo.
Tendo o Brasil reduzida ca-
pacidade de produção dc gê-
ncros alimentícios e artigos
de consumo, não se eleva em
proporção à procura e os
preços de artigos de primei-
ra necessidade sobem rápida-
mente.

Assim, os preços altos do
café têm significado nivcl
de vida mais baixo e marca-
do incremento das lutas do

Reuniram-se ontem a Cá-
mara e o Senado em sessão
conjunta q'o Congresso Nacio-
nal oara apreciar o veio oar-
ciai do presidente da Repú-
blica ao oroieto de lei auealtera a Consolidação dasLeis do Trabalho na oarterelativa à Justiça do Traba-
lho.

E' o seguinte o dispositivo
vetado: 8 i q'o arl-fio 693 —"Os repr entantes classistas
das _»¦ ..«a e demais ór-
gãos trabalhistas aue iá
tiverem completado dez anos
ininterruptos de desempenho
das respectivas funções, se-
rão conservados nas mesmas
enauanto permanecerem no
exercício efetivo de suas ca-
legorias econômicas ou oro-
fissionais. cuia prova será

feita, trienalmente. mediante
declaração a'e entidade sindi-
cal do eruoo corresoonden-
te".

A favor do veto falou o sr.
Antônio Horácio, enauanto os
srs. Bilac Pinto e Looo Coe-
lho o combateram. Não haven-
do mais oradores o presidên-
te .senador Alfredo 'Neves
anunciou oue ainda não ha-
via número repimeintal na
Casa para a votação, suspen-
(Vendo a sessão por 15 minu-
tos. Reabertos os trabalhos
novamente verificou-se a fal-
ta de nuorum. sendo, encer-
rada a sessão sem que pudes-
se ser votado o veto. Decla-
rou o presidente aue oportu-
namente será marcada nova
sessão para deliberar sôbre a
matéria.

PAI.TOH NmMERO
Câmara do Distrito

Não se reuniu ontem a
Câmara Municipal. Não
houve número para que
fosse dado inicio aos tra-
balhos do plenário. Fun-

cionários da Prefeitura se concentraram em vão nas esca-
darias, convocados que foram através de volantes para ouvir
o debate a propósito do Estatuto dos Funcionários Munici-
pais e sôbre o projeto que manda efetivar interinos e extra-
numerários. A respeito deste último, a Comissão de Jus-tiça mantém sua decisão de que se trata de um projetoinconstitucional. Çc^unao informações que colhemos, osfuncionários municipais que ontem se concentraram nasescadarias da Câmara farão entrega brevemente, de umanteprojeto geral de reestruturação.

No próximo dia 20, os cantores da Associação CoralEvangélica realizarão uma audição de músicas sacras, nasescadarias da Câmara dos Vereadores.
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povo brasileiro por molho-
res salários e gêneros de pri-
meira necessidade.

PEQUENA HISTORIA
DOS PREÇOS DO CAI-1.

O atual preço do café é
elevado em comparação com
os alcançados anteriormente.
Mas levando-se em conta a
história do preço do café, os
paises produtores poderão
gozar dele ainda por algum
tempo. O preço do café foi
colocado em níveis absurda-
mente baixos cm períodos dc
depressão. Durante toda a
década de 30, o preço do ca-
fé exportado para os EE.
UU. foi em média de 8 cents
por libra, Inferior ao preço
pago antes da Guerra Civil,
embora os preços de artigos
de consumo tivessem dobra-
do ou triplicado no mesmo
período. Durante a Segunda
Guerra Mundial, embora
não fossem estabelecidos
preços-teto para os produtos
das fazendas do pais, o go-
vêrno americano firmou te-
to para o café a um nível
4ür/o abaixo dos preços de
1929.

Durante a guerra, os pai-
ses produtores não podiam
importar metais de que ne-
cessitavam, máquinas ou
veículos dos EE. UU. e da
Europa. Tiveram de econo-
mizar as divisas provenien-
tes do café vendido a baixo
preço para substituir, após
a guerra, os artigos de me-
tal já gastos. Mas quando
êsses artigos vpltaram ao
mercado, tinham preços vá-
rias vezes superiores ao ni-
vel verificado antes da guer-
ra. No final das contas, as
transações durante a II
Guerra Mundial resultaram,
na verdade, em fabulosa
multa imposta aos paises
produtores que jamais con-
seguiram recobrar-se dessa
perda financeira.

Entrevistas
¦UjU.MA edlçfio it.ir-ima. «o¦^Cilobo» conseRue entrevi»'t«r u sr. Julien Oorkin. ot-r. Itnlmundo 1'udillm e o ir.
Murlc Clark, (.uo recoril, que«"tra. um- vitória do .u (ilo.
bo»l Ciidii um defonde a «eu
modo u rlvlluiiçim ocidental
miinobradn por Wa|| SU-eot.

0 t-r. Gorkin nfio quer na-
dn: buncmido o capi&o ml«ie- -
rlu.iii, pretende dirigir doi
«eus npoaon.os no Hotel Re* .'
Rente uni congresto pela II-
berdiido du cultura aqui no
Hio de Janeiro. O sr. l-a-lilh*
babn-ne diante dn« excelòn-
chis do nrtigo 32 do seu par-cciro Dario Cnrdoso. I. o nr.
Muri. Clark, depois de reco.
nhccci quo a guerra da Co-
rela foi «multo huju», lamen-
tn quo os soldados braiile.-
ros nfio tenham participadodn iigrcfnulo contra 0 Paia
dns Manhfig Tranqüilas.

I..WC general que investe
assim tiio dosem bancado e
célere conUu os mais carog
c profunda sentimentos do
noBso povo 6 aquele mcsmt>

3uo 
permaneceu longamente

imito üc Bolonha.
Nuquclc tempo, og solda-

doa desse general estavam no
bom combate, lutavam contra
o fnscismo na guerra de li-
bcrtnçüo dos povos, Mas o »r.
Mark Clnrk, depois do armls-
tido, segundo declara, encon»
trou.se nu Áustria com o «ini-
migo>. Os fnscistng alemfios?
Claro que nfio. O «inimigo»
ora o Exército Soviético, vi-
.ocioso...

Diante dag palavras do ge-
nornl, eu me lembro do sol-
dado Antônio Aparecido. O
general não conhece este no-
me, quo tom para o povo o
valor de um símbolo. Antô-
nlo Aparecido, foi o primeiro
braailclro morto, quando lu-
tava dc armiis na mfio con-
tra o hltlerismo. Outras «u.
zcs no cemitério de Pistola"
lembram os patriotas que
morreram no estrangeiro, ba-
tendo-se por um mundo de
igualdade o justiça. Jcsuino
Ventura, Osvaldo Conceição,
soldados, sargentos, homens
simples do Povo caíram no
campo de batalha, lutando
pela liberdade. Era a luta
dos homens contra os mons-
tros do gênero humano. Na-,
quele tempo, marcando pnsso
nos arredores de Bolonha, o
general Mark Clark, pensa-
va, cheio de ódio, no «Inimi-
go» que marchava sôbre Ber".
Iim. O estigma do napalm,
da guerra bacteriológica, do
massacre de populações ei-
vis, surgiria depois, lógica-
mente, na bagagem do ho-
mem de negócios da Sears.

Pode o general Mark Clark
voltar com a certeza de qu©
o nosso povo permanece fiel ¦
aos princípios da FEB, que
são os princípios da luta con-
tra o fascismo e em defesa
da liberdade. Nosso povo man-
têm viva sua fidelidade aoa
que tombaram, combatendo iç
nazismo. O clamor do pov*
que se fêz realidade: «Oei
soldados nossos filhos não*
irão para a Coréia> corres-
ponde, ao sentimento do po-
vo brasileiro: de paz coit.
U-a a guerra, de repúdio a tó-
das as guerras de rapina •
de colonização.

Emmo DUARTE

Mov-ineiito Nacional Contra o Art. 32
Conclama a A.B.D.D.H. todos democratas e patriotas à defesa das liberdades democráticas c da

Constituição — Proc!amação ao povo tida no ato público de 14 de Julho —
No grande ato público rea-

1-zado no auditório da A.B.I.
pela Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem. em comemoração à da-
ta nacional da Franca — a
oueda da Bastilha — foi lida
pelo tenente Walter Ribeiro
uma vibrante oroclamacão
lançando um movimento na-
cional de protesto contra o
artigo 32 do projeto d'e Lei
Eleitoral de Emergência e
em favor do proieto 4.583,
aue regula o renistro dos par-
tidos políticos.

Diz a proclamação da A.

B. D. D. H„ assinada peloseu presilenve. general Artur
Carnabuba: "O artigo 32 do
projeto c,'e Lei Eleitoral de
Emergência ameaça fazer ruir
as conauistas democráticas
da Constituição — Derrotá-lo,
impedir sua aprovação na
Câmara dos Deputados é um
imperativo do momento, é
um dever de todos os demo-
cratas e patriotas, d'e todos
os aue se orientam por Drin-
cíoios de justiça e de direito.
Na própria Câmara Federal
vamos encontrar um núcleo
de resistência a mais essa

Adeus Estocei, Aêeus Camarada Pedro
J. Câmara Ferreira

ELE PBA CEDRO, era Carlos, era Álvaro. Sob muitos¦" nomes escondia sua identidade. Isso também era neces-sârio para que seu trabalho não cessasse um minuto, umsegundo. Essa era sua grande preocupação: nfco inter-rompei um instante sua atividade pela causa da revolu-
cão.

Desde que compreendeu em toda sua profundidade aimportância do Partido, a camarada Estocei dedicou a êletôd_.s as sua.- energias. Marido aniantíssimo, pai extre-nioso, todos os seus sentimentos particulares êle os subor-dinava aos interesses superiores do Partido. Com que maldisttireauo orgulho relatava a maneira heróica pela qualo filho suportava os incríveis sofrimentos de uma longae penosa enfermidade! Como sabia valorizar s extraordi-
nária contribuição da esposa, para quem a separação Ion-
ga e difícil era também serviço prestado à causa da re-votação!

__-.-i.cei era sobretudo um
comunjsta, um revoluconáno.
Um dirigente da classe ope-
rària, um comandante que
sabia sustentar com calor e
persistência seus pontos de
vista, subordinando-se, entre-
tanto, integralmente, aos pon-
tos. de vista 6'a maioria, lu-
tahdo com calor ainda maior
pelas resoluções do Partido.
Kducudo na escola a'o ca-
marada Arruda — que dis-
tiiiítuiu, num relancear de
olhos suas grandes qualida-
des quando ainda membro
do Comitê Municipal de San-
tos e propôs sua promoção
para o Comitê Estadual —
sua grande preocupação era
também a de descobrir e es-
t-mular o desenvolvimento
dos novos militantes. Com a
paixão o'e um escultor, tra-
balhava as iovens intelieèn-
cias do Partido, contribuindo
para a formação de um nu-
cleo > poderoso de dir-gentes
dos quais sairão, sem dúvi-
da, muitos chefes, revõlúcio-
náriqs ó'e hoje e amanhã.

Sua origem operária, as lu-
tas oue- travou é dirigiu â
1 rente de um grande núcleo
ferroviário, temperaram-no.
file sabia bem o aue signifi-
cava a exploração e a opres-
são do.*; trabalhadores, nao
Bor ouvir dlser. mis *oor .«.-

•ti-las em sua própria carne,na carne de seus -rmãos. Porisso ueci.cuva todos os seus
esforços, .odos os instantes
de sua existência para ace-
lerar a destruição dessa ve-lha e caduca ordem de coisas
que é a causa da infelicida-
de de nosso povo, para aiu-
ciar a nascer o futuro. E
como lhe era difícil conter
êsse extraordinário impulso
dentro dos marcos da ação
clandestina, dentro dos limi-
tes de uma situação aue não
se moa-fica apenas em fun-
cão o.'e nossas vontades! Como
procurava levantar a cortina
do futuro, com que afã pro-
curava entrever nas résteas
de luz que vez por outra se
coam por entre o pesado
manto da reação o sol radio-
so do amanhã! Com aue cer-'
teza de vitória metia ombro
às tarefas que — êle bem o
sabia — haviam de conduzir
o pais a libertar-se do impe-
rialismo, hav-am de levar a
sociedade brasileira a ura fu-
turo melhor, haviam de de-
terminar afinal a ellm-nacão
de toda exploração do homem
pelo homem!

Mas Estocei bem sabia que
nara se derrubar essa socie-
dade velha e aponrecida não
h-wt-wa a nu *n-»tade. Em

necessário pôr em movimen-
to todo o povo. E que para o
povo todo pôr-se em movi-
mento havia necessidade de
uma vanguarda firme è se-
gura. de uma a'ireção sábia
e poderosa. Que para condu-
zir o grande exército popular
era indispensável o Partido.
Por isso mesmo toda sua
preocupação cem as coisas
do Partido não eram senão o
reflexo de sua preocupação
constante com a causa a'a re-
volucão. Poucos como êle
realizam tôdas as tarefas
miúdas e diárias com tanta
consciência de que cada reu-
nião, de aue cada encontro,
de que cada volante imores-
so. é um passo, infinitamen-
te pequeno, embora, que nos
aproxima do grande obietivo— a revolução. Por isso tam-
bém era intransigente paraconsigo mesmo, intransigente
para com os outros. Sempre
disposto a sacrificar-se, ami-
go capaz das maiores dedica-
cões, sabia exigir como pou-cos. não tolerava o erro, adespreocupação. Mas não ape-
nas controlava, exigia: aiu-
dava pacientemente os io-

vens companheiros a realiza-
rem suas tarefas.

E sabia também aue para
derrubar essa velha e ano-
drecida sociedade, para cons-
truir a estrada do futuro não
era bastante o espirito de re-
volta que lhe sobrava no
peito. Sabia oue era necessá-
rio conhecer as leis da socie-
dade e da natureza. Por isso
realizava um, esforço extraor-
dinário para suprir as defi-
ciências do curso primário
incumoleto. durante o a uai
já ajudava o velho avô nas
lides de .uma banca de mer-
cados. Por isso dedicava mes-
mo os instantes em oue ae-
via descansar ao estudo per-
sistente das preciosas lições
dos clássicos do marxismo,
dós nossos mestres soviéticos
e chineses, do nosso grande
professor, o camarada Pres-
tes. Não é improvável que
este enorme esforço intelec-
tual tenha contribuído para
acelerar, sua morte. Mas o
que podemos advinhar é que
dificilmente êle etmeordaria
em prolongar sua vida, se
para isso fosse necessário so-
pitar sua sede de. conheci-

,. , m^nto e de ação.Estocei morre muito moço. Trinta e oito anos apenas,
trinta t oito anos bem vividos, dignamente vividos. Infe-
lizmccle ainda estamos longe de poder viver os 150 anos
que — afirmam os sábios — serão a duração normal de
um homem no mundo comunista. Uns mais tarde, outras
mais céclo, iremos desaparecendo. O que conta é qae apro-
veltemos, como fêz o camarada Pedro — cada mlnnto, «__-
da segundo destes nossos anos de vida para fazer avançar
a causa da libertação da huinanldde. Foi assim que Vi-
veu Estocei. Não temos por que chorar sua morto. T*-
mos é que imitai seu exemplo. Temos é de noa inspirar
em seu exemplo magnífico, de ser dignos desse bravo _•*•
voluclonário, desse grande comunista. Trabalhar eom
mais e mais afinco pela causa da revolução, pela causa da
construção do Partido. Estudar mais e mais. Sermos ca-
dâ vez mais Intransigentes para conosco mesmo e para
tudo quanto Interessa à causa da classe operária. Termos
sempre presente que cada uma de nossas ações, que cada
nm de nossos passos deve necessariamente contribuir pa-
ra fazer avançar a cansa da revolução.

Adeus, camarada Pedra.

tentativa anticonstitucionaL
nos 65 deputados que apoia-
ram o proieto de lei 1.583,
que coloca em termos justose constitucionais a questãodo registro de candidatos elei-
torais e de partidos políticos.Esboca-se. pois, a resistência
democrática em defesa daCarta Magna."

QUE TODOS PROTESTEM
Mais adiante, a Associação

Brasileira de Defesa dos Di-reitos do Homem conclama a
todos os brasileiros para essa
campanha pelas liberdades e
pela Constituição. Diz o re-
ferido documento:"Engrossemos as fileiras dos
aue ouerem a derrota do ar-
tigo 32 do oroieto de Lei Elei-
toral de Emergência e a apro-vtie~n do or"'etp 4.5fi'l De-
tendamos a Constituição ma-

nifestando por tôdas as ío»
mas. iunto à Câmara dos
Deputados, nossa repulsa ao
primeiro proieto e nosso apoio
ao segundo. Que sejam co-
letadas milhares de assinatu-
ras com essa finalidade. Qua
se organizem nos Estados,
nos Municípios, nas íazen-
das, etc. comissões de luta
contra o artigo 32 e de apoio
ao projeto 4.583. Que se pro-
nunc-em os juristas, os ma-
gistrados, os advogados, oa
patriotas e os democratas, en-iim. Sôbre tais projetos ao
mesmo tempo aue reclama-
mos liberdade para os aue
nos cárceres e fora deles são
vítimas de perseguições soe-
zes ooraue se conservam
fiéis às tradições de oatriot.is-
mo, de democracia e de luta
do nosso dovo."

O ARTIGO 32 COLIDE
COM A CONSTITUIÇÃO

Manifesta-se o professor Canuto Mendes de At
meida, ilustre jurista de São Paulo

SAO PAULO. 15 (IP.) —
O matutino "Notícias deHo*e" publica importante
entrevista com o professorCánuto Mendes de Almeida,
catédrático de Direito Judi-
ciário: Penal, da Faculdade
de Direito, da Universidade
Q'e São Paulo, ex-secretário
do Interior do Estado e anti-
go membro da delegação bra-
s leira à Assembléia Geral da
ONU, na oual aquele ilustre-'
jurista manifesta-se a favor
da legalidade do Partido Co-
munista do Brasil'e condena
o artigo 32 do projeto de Lei
Eleitoral de Emergêhcia, de
autoria do sr. Dario Cardoso.

PELA LEGALIDADE DO
P.C.B.

Sôbre a legalidade do P.
C. B. e em resposta a uma
pergunta do reoórter. inda-
gou o professor Canuto Men-
des de Almeida: "O Partido
Comunista está legalizado na
Franca, na Inglaterra e Es-
tados Unidos?". Ante a res-
posta afirmativa, concluiu:"Pois eu quero para o Bra-

A MÂ0 DO VERDUG0
Em beneficio dos monopó-

lios ianques, os círculos go-
vernantes dos Estados Uni-
dos desencadearam a inter-
venção militar contra a Gua-
temala, prepararam a derru-
bada do governo democrático
legal e afogaram em sangue
este pais para impedir seu
povo dc organizar sua vida
ooi-Coaat teus desejo*..

sil o regime, nesse partículas^
semelhante ao adotado __¦
Franca e Inglaterra*'.

ARTIGO
INCONSTITUCIOHAÍ

Sôbre o artigo 32. dispeeC
tivo fascista engendrado pelo
senador Dario Cardoso, d si* *
o conhecido turista e homem
público:

— Pode ser origem do
mais ilagrante despotismo do
opinião. Colide eom a Cons-
t-tuicão e a meu ver é incooa-
tituciònal. |

Atendentes Mnnfolpili
na Câmara dos

Vereadoras
_ As atendentes munieip___v
servidoras que ganham ml>
seràvelmente e sempre s&o
relegadas ao esquecimento
quando se cogita de raelho»
ria para os funcionários da
Prefeitura, comparecerão a*-
gunda-feira, às 14 horas, ,à_.
Câmara Municipal, a fira do -
reivindicarem junto aos v»
readores • melhores veircime»**1
tos quando da votação d*-
Estatuto do Funclonallsnst..
Municipal.

Neste sentido estão tendo
convidadas tôdas essas iS-ü-"'
clonãrias a comparecerem àa
1-t horas de segunda-feira à
concentração em frente à

i C-unwa doo V«



fCINJMAJ IF B 'B
«Fronteiras do Crime»

áPIWAR 
DE não termo» ainda a»»i»tldo "Peter Pan" e o

iniflitfdrto "Ave» Aquáticas", queremos crer que o melhor
dos programas em e.Wf.içilo esta semana, á "Fronteira» do
Orime",

R, A, Htemmle á para o público bratileiro um diretor
desconhecido, muito embora tenha trabalhado em Hollywood
como argumentitta e tenha sido premiado em Veneta por"Balada em Berlim" que permanece inédita entre nós."Fronteira do Crime", narra a história do» contrabandos
na fronteira belgo-gormánica, logo após a guerra, quando os
comerciantes do ambos ot lados usavam as crianças como
traficantes. Filme de ação movimentada, /atendo a trama
girar cm torno de um par romântico, o filme registra «do
te furtando por vêsc» a exageros de violência, at conscquõn-
rias de uma guerra da ocupação polo estrangeiro. São fixa-
dos eom maestria a miséria conseqüente da desatenção do
governo para com as crianças, abandonando a nona geração
que é vntáo absorvida pela delinqüência, pela mentalidade"gangsteriuna", acentuadamente influenciada pelot usos c
costumes norte-americano». A violência destas cenas é sur-
proenrientv o o vigor com quo são descritas convence.

Tecnicamente o filme não deixa a desejar. O argumento
decaindo quando passa do geral ao particular, sobrevivo ape-
sar disso. A fotografia de Igor Oborger é sugestiva, precisa,de composição ouidada. A montagem dinâmica, Ja» vivo o
filme, sendo responsável grandemente pelo sou mérito. A
música ê corrota o bem lançada, oria momentos de grandesugestão e beleza. Not papéis princlpait, Inge Egger, Dieter
Borschc, Jun Hendriks, Julta Fjorsen, desincumbem-se com
correção de suas interpretações. Deve-se ressaltar também a
numerosa figuração do crianças cujas feições impressionantes
e cujos desempenhos evidenciam ainda mais a» qualidadesdessa película, quo é uma prova da insatisfação reinante naAlemanha Ocidental.

As soluções apontadas pelo filme para os problemas in-dicados é que não convence, valendo "Fronteiras do Crimo"
pelo seu poder de refletir certos aspectos da sociedade ca-
pitallsta.

SANJN
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Nos festivais internacionais de cinema, em Karlovy Vary os
filmes dc bonecos ocupam um lugar destacado. De uma des-sas produções tchecoslovacas, devidas a Trnka, é a cena

i acima

CINEMAS
Cinelândia

.OA1IT01.IO — Ne*.
soes p.tmtempo

IMPÉRIO -- Fron-
tolr.i rio crime.

METrtO — A viuvo.
alegre.

ODEON - Uuelo du
mnr.c.

pai.kjio - o man-
to -.uRrati,..

PA:>E — o saqu»
de Rom.i

PLA7.A — Ar a ven
tu.-Hs de Peter Pa-;

RIV -1 ¦ - Sonho d»
im>i.

VIT 'ivIA -• AtuBlli
e l-arlmn-.

Centro
CENTENÁRIO - 4H--R543 — «um re-

trato de mulher»
CINEAC TIUANON.Sossoai onssn-

tempo.
COu/^TA!. — AS

aventurar de Pe-
ter Pan.

FLO-UANO — Pan-
taiy Rin-. itro.

IDE ..L — Inüfinui-.
até certo pnnto.

IRU — O ..mnnhft a
. eterno.
LAPA -- Mau Mau.
MEM DES" — Des-

tino impl cavei.
MAKHOCO-' — Rum*.

ao nferr.o
OLÍMPIA Arroz

nmnrfio.
PREoTDENTí — O

sa-iue de Roma.
PRIMOR - As aven

tur«8 de reter Pan
RIO BRANCO - Ou-

ro da discórdia.
8AO jOSE — Deselo

• vingnnca.

Zona Sul
ALVORADA — Pari-

siense endiabradn.
ASIfiRTA •• 47-0-1WAs HventurnB fléPetcr l''.ui.
AR'! -i ALAOiO •— -j

safjue de Roma.
ALA-iCA - O clsn.

neyro.
AZTC-JA — O saqu;

de Ruma,
BOTAFOGO —

2fi-!250 - O notei
d" Monto Brnnco.

CAR. i^O - O snn'1»
de itoma.

C O r- A O A & A -
N - - pn.ntelra a<
crime.

FLOHKSTA — 26.62!*''Marujos do amor
1PANLMA — 47-3806Caçador dc dia-

mantes.
I.Eir on - Instam .

atí certo ponto.METRO — a Viuva
Alegre.

MIRAMAR — Música
e -üprimui .

NACIONAL — 26-60MDesejo e vlngan-
ca.

PAX - Desejo e vtn
nania.

PIRA J A — 47-2668«Quando morre
uma ilusão»

POLITEAMA — 25--1143 — «Teresa»
RIT/. - ji-7224 -

As «verti ras de
P.*-*cr Pan

RIA.n! — 41-1144 -
Música e lÃErtmas.

ROÍ ' — 27-8245 -
Dveio de morte.

ROYaL — Sess(ie3
DHSsatempt.

S. LUÍS — Música «
lágrimas.

OLINDA - 48-1032 -
As aventuras dePetcr Pan.

1XJUCA — 48-4518 -
SessOcs pnsntempo.

¦ Bairros
AVENIDA - 48-4518Ingênua até

certo ponto.BANDEIRA .— 28--7575 — «Estrela
do destino»

CACHAMBI - Noivo
dc minha mulher.

CATUMBI . 22-3681
Rua sem sol.

E. DE SA' - 32-2923Foguete mlste-
rloso.

FLUMINENSE —
28-1404 - Paixão
tempestuosa.

GRAJAO — 28-1311
. — «Mllngre do

quadro»
H. LOBO - 48-9610 -

As aventuras de
Peter Pan.

MARACANÃ.
48-1910 - pântano
sinistro.

NATAL - «Rainha
do mar»

REAL - 29-3467.
S. FRANCISCO —

Bomba.
S. JERONIMO - Ml-

nha espada, minha
lei,

STA. ALICE - Due-
lo de morte.

S. CRISTÓVÃO —
28-4925 — «Eva na
Marinha»

TRINDADE - 49-3838Estrada dos ho-
mens sem lei,

VELO — 48-1381 —
«A lei e a mulher»

V. ISABEL — 38--1310 — «Cavalga,
da de paixões»

Central
ALFA - 29-8215 -

Deseío e vlngan-
ca.

ABOLIÇÃO - Fron-
telra do crime.

BARONESA - San-
gal.

BENTO RIBEIRO -
Ritmos de Caribe.

BANDEIRANTES -
29-3262 - Labare-
das no céu.

BELMAR — «O ama-
nhll é eterno»

C. GRANDE —
«Francls na Aca-
demla»

COLISEU — O saque
de Roma.

EDISON — 29-4449
«Mulheres Indo-

mftvels»
GUARACI - Luzes

dn rlbnlta.
IMPERATOR - De-

sejo e vingança.
IRAJAÍ - 29-8330 -

Ouro dos piratas,
JOVIAL — 29*0652

«Caminhos da
noite»

M A D U REIRA -
29-8733 - Duelo de
morte.

MARAJÁ — 38-7894Princesa de Da-
masco.

MASCOTE - 29-0411
. As aventuras de
Peter Pan.

METER - 29-1322 -
Uma rua chamada

pecado.
MODELO — 29-1878

«Robin Hood do
Texas»

MODERNO (Bangu)842 — «Fei-• tico branco»
M. BONITA — «O

amanha é eterno»

MONTE CASTELO -
29-8250 - Música e
lagrimas.

NOVO HORIZONTEPrincesa de Da-
masco.

PIEDADE — 29-6532
«O retrato de

Dorlnn Grcy»
PILAR . 29-6460 -

Paraíso roubado.
P. TODOS - 29-5191 -

O saque de Roma.
QUINTINO — 29--8230 — «O saci»
REALENGO - Minha

espada, minha lei.
RIDAN — 49-1633 —

«Almas desespera-
das»

ROULIEN - 49-5691A v a 1 a nche de
ódios.

STA. CRUZ — «Por
tua causa»

T. SANTOS - 49.0300Uma noite no
paraíso.

VAZ LOBO - 29-9198Paixão tempes-
tuosa.

Leopoldina
B. PINA — 30-3489«Destino Ímpia-

cllvel»
BONSUCESSO - Pan-

tano sinistro.
MAUA' - O snquo de

Roma.
ORIENTE - 30-1131Uma pulga na

balança.
PARAÍSO - 30-1060Soldado da Ral-

nha.
PENHA . 30-121 -

Touros bravos.
RAMOS - 30-1094 -

Paixão selvagem.
ROSÁRIO - 30-1389Luz npagda.
SANTA CECÍLIA -

30-1823 - o amor
venceu em Paris.

SANTA HELENA -
30-26RB - Perdição
por amor.

S. PEDRO - Desejo
e vingança.

TEATROS
FOLLIES (27-8216L

Doll Face, de Zllos
Ribeiro e Rui Ca-
valeuntl.

JARDliL (27-8712),
üstu vld» é um
Carnuvnl, eom G.
Otelo.

RIVAL (22-2127) Do-
na XCpa, com Alda
Garrido.

SERRADOR (42-6442)
«História proibi-da», com Eva To-
dor.

DE BOLSO (27-1037).
Suu Ei-eeléncla em
20 poses.DULCINA (33*5718)

...Uma. ccr-.n. viúva.,
com Dercy Goncul-
ves.

MAi.UIlxiRA — O ne-
góclo é rebolai*,
com a empresa de
Zaqula Jorge.

DUSE — Lampião,
pelo Teatro dos
Estudantes.

GINÁSTICO — «Uma
certa viúva», com
Dercy Gonçalves»

GLORIA (22.9146 —
«Pernas provocon-
tes», com Joana
D'Are.

REPUBLICA
(¦22-0371. > 8 sopa no
mel, com Violeta
Ferraz e Manoel
Vieira.

RECREIO (22-8164),
As urnas vão ro

lar.

Tijuca RADIO
AMÊliICA - 48-451')

- Frortelra do
crnne.

CARIOCA - 28-8178
•— Música e Iágr'
mi. i.

MADRID — Duelo de
morte.

ME MO — 48.8840 -
A viuva Alegre.

Aconselhamos para hoje:

TUPI — «O Mundo de Tanga», 6s 21,05 '
horas, c «Microfone Secreto», às 21,30
horas.

JORNAL DO BRASIL — «Música Melo- 1
dlosa», às 23 horas.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

Inaugurado domingo ps»
•mio, aln 11, ruIln-H em
Knrlovy Vary o VIII Feitl*
vai Intornnulonal de Clne-
ma. O iiiiii» nacional «O Can-
to do Mar», de Alberto Ca*
valcnnti, surá exibido no
próximo dia 18. Também
-sinliri Moca» dovorA Her
apresentado d platéia de emi*
nentes cineastas do mundo
Inteiro.

*
ü «Correio da Muulià» «lu

ontem, na vox do mu eronte-
ta elnematogrAtloo, lam.u In*
niiIIoh contra Alberto Cavai*
emiti, chamando a tudo o
que Cate tet no Braall de «ro-
iiiiiiln fracasso», ftanea In*
miltoa ocorrem semente bro*
ra, quando u diretor que se
tornou famoso pelas po>
IIciiIiih rodadaa na Inulater-
ra, apóa vlaltar Moscou, ra*
creve artigos para a im*
prensa paulista declarando
sua admiração pela grande
obra que ali ae reallxa, polo
nivol técnico e artístico ai*
cançado pelo cinema do pala
de Stálln. Estes Insultos nilo
ocorreram quando Cavalcan*
ti aqui fazia ulguns filmes,
lutando contra iÃda uma só*
rle de d I f I o u I d a d o s, pro*
curando com sua oxperiên*
cia e o seu prestigio confri*
buir para o desenvolvlmcn*

, to da sétima arte entre nós.
Suas produções • brasileira*
têm qualidades e defeitos,
nflo estando a altura de ou*
tros obras suas. Isto nflo slff*
niflca quo Cavalcanti esteja
liquidado. Os convites por
ile recebidos dos cineastas
soviéticos c nlemflen para di-
rigir filmes mostram que
seu valor é reconhecido em
t-ftda parte e que Asses lnsul*
tos de hoje suo apenas uma
tentativa pura difamar o cl*
nensta que, honesto consigo
próprio o com o seu público,
recusou-se a mentir sobre o
que vlii na tini-lo Soviética.

Em nosso suplemento pu*
bllcaremos no próximo do*
mlngo uma reportagem sô*
bre o filme «Rio, 40*», de
Nelson Pereira dos Santos,
revelação de diretor cinema*
tográfico. Um filme cujn dl*
flcttldade de realização mos*
tra bem certos aspectos da
crise que suporta neste mo-
mento o nosso cinema.

mwA$J-WM t

íl»
Retrato dò escritor Máximo Oorki — desenho de Lida EÂ

lABTES1 PLÁSTICAS

"WS

Pensão
do Papai

A melhor pensão fie Co*
pacabana. Anseie • tor
peito.

Rua Koníilii da
Carvalho, 74

T» ^V>
feVocejCL

Uma Homenagem
•••••ENDO transcorrido ontem, o primeiro aniversário da

morte do grande arquiteto patrício Milton Roberto, o
redator desta coluna transmite aos leitores da IMPRENSA
POPULAR a opinião do pintor Paulo Werneck, sobre a vida
e a obra daquele artista, arquiteto destacado e sincero
partidário da paz.

"HA um ano atrás, os artistas plásticos brasileiros per*
diam, de forma brutal e Inesperada, um de seus colegas
mais valorosos e queridos, o Jovem arquiteto Milton Roberto.

Trabalhando com seus Irmáos, parcelo e Maurício for*
maram uma equipe, que realizou muitas das obras da orqui*
tetura moderna no Brasil, como os edifícios da ABI, do
Aeroporto Santos Dumont, do Instituto de Resseguros do
Brasil, da Seguradoras, dc diversas Escolas do SENAI, da
SOTREQ e muitos outros.

Milton Roberto foi, ald-m de profissional capaz, um,
incansável lutador pelas causas de seus colegas* Como
presidente do Instituto de Arquitetos do Brasil, cargo que

exerceu com tanto entuslas-
mo e carinho que a morte o
colheu quando dirigia uma
; jsembléla, Milton Roberto,
teve ação decisiva na cam*
panha para obter da Muni*
clpalldade um terreno para
a construção da sede, onde
tenclonava também abrigar
os seus colegas dos demais
ramos das artes plásticas, a
quem ajudou ainda na ela-
boração do ante-projeto da
lei que virá tornar obriga-
tório a decoraçüo dos edifi-
dos públicos.

Os artistas plásticos brasi-
leiros lembram-se, com sau-
dade da convivência frater-
nal com Milton Roberto, nas
obras, nas reuniões profissio-
nais, nos Salões de Belas
Artes, onde êle por várias
vezes íoi membro do júri e
a seção "Artes Plásticas" de
IMPRENSA POPULAR prós-
ta-lhe esta pequena homena-
gem, evocando o seu nome
de trabalhador exemplar e
partidário da Paz."

N. B.

1 nlMyfr^g**^'-.íi-í \\
1Ê%Mt&a*m^Af&y%

. '¦¦ ¦*:¦¦ i*^-'íi.E;.v/; •*-Wi5

> '*'-> ¦,-,,;. --¦ m

¦ ' a, *<*y "****•,*' %' \ *.
• '>;, 

¦ s "^-^. Am
ví ''-' •** >y.'W. ¦' BSSèAy •** "-.*¦. '.*%•¦*>'&?*¦-. ¦&?

^''¦& '""Ê*,*Í','"'A;< .#''-.-?'

KÜS:

fim mLITERATURA
«0 Milagre dos Gênios da Palavra»

ME«ESTRE de toda uma geração, a de Lorca e* Albertl, aquela tambim do Miguel Hernan-
dez, o professor Antônio Machado íoi um exem-
pio de dignidade intelectual e fidelidade a sou
povo. Sua poesia, ramo do melhor lirismo lbé-
rico, voltada para a paisagem espanhola que êle
pintou como ninguém, sempre próxima às fontes
populares da cancüo e do romance, ergueu-se
Indignada contra Franco e seus senhores do
nazismo. Ninguém melhor que êle, com a série
surpreendente dos sonetos sobre a guerra, carac-
terizou o crime que foi cometido contra o povoespanhol; ninguém melhor do que éle cantou à
beira do túmulo de Lorai. O lírico das tardes de
primavera, das cenas das pequenas cidades, foi o
combatente do verso inflamado de denúncia do
opressor, quente da esperança o da cercczn da
vitória final popular. «Por baixo, por cima c
através da Inesgotável Intrujlce da política Inter-
nacional burguesa vigia a consciência universal
dos trabalhadores», escreveu num poema em
prosa.

Sua fé religiosa nfto serviu de empecilho a
sua visflo do mundo que a Guerra Civil tornou
perfeitamente clara. «Quando um grupo de mlll-
tares voltou contra o governo legitimo da Repú-
blica as armas que Csto havia depositado em
suas mãos, eu estive, incondicionalmente, ao lado
do governo, sem medo à potência daquelas armas
que traiçoeiramente lho tinham sido arrebatadas.
Ao lado daquele governo e. nnr conseguinte, ao,

lado do povo...»
Para este povo do qual nunca se afastou •

que o foz crescer ideologicamente dando aos poc-
mas finais de sua obra uma altura antes nao
atingida, para sua gente espanhola êle escreveu.
Desmascarando os teóricos da arte como ato
gratuito, disse, certa yez:

«Escrever para o povo — dizia meu mestre
— que mais poderia almejar? Desejoso de escre-
ver para o povo aprendi dele o, quanto pude,
muito pouco — claro está — de tflda a sua
sabedoria. Escrever para o povo é, antes de tudo,
escrever para o homem de nossa terra, de
nosso idioma, do nossa raça, três coisas de
Inexgotavel conteúdo que Jamais conhecere-
mos completamente. E é multo mais
do que isso porque escrever para o povo nos
obriga u passar as fronteiras de nossa pátria,
escrever também para os homenB de outras raças,
rie outras terras, de outras línguas. Escrever
para o povo é chamar-se Cervantes, na Espanha,
Shakespeare, nt Inglaterra, Toistoy, na Rússia.
E' o milagre dos gênios da palavra, um destes
o teri realizado 6em o perceber, sem nom deseja-
lo talvez. Dia virá cm que escrever para o novo
será a aspiração mais consciente e suprema do
poeta. Quanto a mim - mero aprendiz — náo
creio haver passado de foiclorlsta, alupo, h ml-
nha maneira, do saber popular».

J.A.

Notícias
i •*¦»¦•*¦¦>#**>*W*I .**¦*..**«»•-

A ASSOCIAÇÃO BRASI*
LSIIU DE EMPRESÁRIOS
TEATRAIS aoliclu O com-
pareclmento de todos os seus
osoclados à assembléia ex-
irunrdlnárla de setjunda-foira
próxima, As 16 horas, no sa-
ÍAo nobre da SHAT, a av. Al-
mirante ílarorso, 07, 3' an-
dar. Nesta assemblóla deve*
rft ser reeleita a nova dire*
¦toriu, estando atualmente a
sociedade em regime do In*
tervençflo, tendo sido nomea*
do Interventor entre a demls-
suo da antiga diretoria e a
posso da nova, o cmprczA*
rin Odilon Azevedo.

DONA XEPA IRA' A SAO
PAULO — Alda Garido esta
planejando visitar S. Paulo
ntate fim de ano, apda sua
temporada no Teatro Rival,
que terminará a 80 de agosto..

DIA 16, «O HOMEM DA
MINHA VIDA» de Michel
Dulud, estará, numa tradu*
çAo de Bandeira Duarte, no
palco do Teatro Dulclna. A
peça tem doía personagens
que serão vividos por Dulcl-
na e Odilon.

PARA A CRITICA, TER-
ÇA-FEIBA, NO SERRA*
DOR — Querendo eom toda
a cr-tica em seu grande es*
petaculo, Luii Iglezlaa mar*
con a data do terça-feira, dia
20, para que oa Jornalistas
especializados possam aasls*
tir cUOSTÕBIA PROIBIDA»
no Teatro Senador sem pre-
Juizo dos espetáculos do
«PICCOLO TEATRO» de
Mllâo.

m^^^^^^^^^^^^^HMM-MB-».- i ¦¦¦ii  »^st^»»^èTè7èjm^

O «Picéólo Teatro» <le Milão (II)
KJÃO queremos sümente os aplausos mundanos, escla-
ly reernt. Não \Htimos aqui a maneira do» turistas,

olsitnr museus e admirar apnisagim, embora reconheçamos
o valor do uns o outra. Desejamos aproximar-nos do Brasil
no sentido humano, restabelecer entro nossos pulse», no cam-
po da cultura, um diálogo amplo o diverso. Embora dife-
renças de língua. Representamos cm tjslo, falando italiano

idioma que raramente atinge a Scandlnávia — e no
entanto merecemos da platéia norueguesa ótima receptivi-
dade. Mesmo porque o teatro precisa contribuir para firmar
uma solidariedade mundial maior, individual e coletiva.
Devo chagar quotidianamente ao povo, som discriminações
políticas ou estáticas, e inclusive do poder acfitlsitivo do
espectador.

A» dificuldades materiais da "tournêe" impedom o"Piccolo Teatro" dn dar mais do quatro recita» no Rio da
Janeiro (apresentando Ooldoni, Marco Praga, Shakespeare
e Pirandello), impedem-no assim dc realizar na prática os
pontos essenciais versados nu entrevista-conferênclu. Não
poderão eles chegar ao nosso grande público, indiscriminada-
mente. Não tomarão contado bastante intimo com a classe
teatral. Não se tomarão, desde já, amadas pelos estudantes,
como Loui» Jouvet um dia. Ficarão por ora com a claque
mundana do Municipal — que não procuraram — nas recita»
de gala a preços proibitivos. Teremos quatro noites para
aplaudi-lo», e nenhuma de livre debate, Isso ó exatamente
o oposto do que no» pediu o diretor italiano, de vot rica,
gettot exprcssi\x>s e aparência brasileira. Mas prometem
voltar. Com maior sossego. Preguiçando um pouco no trá-
pico. Trasendonos seu repertório bem escolhido, e conhe-
cendo, por outro lado. o faro humana da platéia carioca, o
avesso da mole "snob" que gravita cm torno das companhia»
européias quo nos visitam, n mole que se gripa quando em
Paris alguém espirra. O grupo de jovens de Madureira, por
exemplo, a reunir-se p*riôriicame»tfl a fim de disoiifir jiro-
blemas culturais. O que procuramos ferozmente — contra
as tendências doscaractcri:antcs e. cosmopolitas — defender,
na luta pela preservação o pelo desenvolvimento da cultura
brasileira. O tipic-o e o autêntico.

Antônio BULHÕES

i MUSICA
ENTRE 

os atog comemora-
tiros do aniversário do

mestre da música tchecoslová-
ca, Antonln Dvorak, destaca-
mos, hoje, a Conferência In-
ternaclcmal sobre a obra da-
quele que, famoso já, dizia-
se «um simples músico tche-
co» para tnavear melhor a
base nacional de sua obra.
Esta conferência, que teve lu-
gar em Praga, a 28 e 29 de
maio último, dirigiu a todos
os admiradores de Dvorak a
seguinte mensagem:

«Nós, que tomemos parte
na Conferência Internacional
sobre a obra de Antonln Dvo-
rak, vindos de 17 países cujos
povos amam a música deste
grande mestre, saudámos os
admiradores de sua obra no
mundo inteiro.

A música de Antonln Dvo.
rak, considerada hoje como
uma das maiores expressões
do gênio humano no que toca
à música, é admirada no
mundo intolro. Estamos cer-•tos de que a música de An-,
tonln DvOrak, ganhou tantos
corações devido ao seu cara-
ter profundamente nacional,
pelo continuado carinho de
DvOrak pela sua pátria e por-
que a sua música exprime o
amor à vida e às coisas be-
las que unem os povos de
todos os continentes.

Admirados Dvorak como
a um artista que tinha
uma atitude generosa e cria-
dora para com a cultura na-
slonal ds outras nações e que
sabia entrar env relações pro-
fundas e amigáveis com os
maiores compositores de seu
tempo.

Mensagem aos Admiradores
da Música de Dvorak

Hoje mais do que nunca
temos necessidade do huma-
nismo e da amizade, do en-
tendlmento e da cooperação
mútuos. Nossa Conferência
contribuiu para maÍ9 estrei-
tn aproximação entre os re-
presentontos das diversas na-
ções pela troca de experiên-
ela e iniciativas.

Saudámos a todos os ad-.
roiradores.da obra de Anto-
nin Dvoraíc com a inabalável
convicção do que eles aumen-
taráo ainda mais a coopera-
ção pacifica e criadora e ns

ligações cordiais entre os po-
vos do mundo inteiro tão sin-
cct-àmohte como ns exprime
a música de Antonln Dvorak».

Há cinqüenta anos de sua
morte, a obra criadora do fi-
lho de um estnlajadelro •
açougueiro tchecoslovaco, êle
pcóprio durante dois anos
aprendiz de marchante, er-
gue sua voz poderosa em de-
fesa do homem no que êls
lem de mais nobre: seu de-
sejo de uma vida de traba-
lhq criador e pacifico.

AUDITOR

Agulhas e MIcrof onès#

Não Jogue
Fora

Nlo Jogue fora o sen w>
pato velho. Consertos ga
rantidos S Rua Silo Lou
renço, 119. — Sola inteira
ou meias solas, com ra-
pldez e garantia. — Tele
fone: 8082 — NITERÓI

Entrevista de Bolso
UM 

BATE-PAPO com Híllo Tys no bar (ia Tupi * motivo f *
pequena entrevista. Vejamos o quo nos diz o Jovem radial'.ia:

e — O rádio precisa de què?
R — De uma renovacilo total. HA multo se repetem idéias

velhas c gastas.
p — o que atrapalha o radio.

 Multa coisa. E' um problema completo. Os produtores
nüo querem Ir ao povo. Procuram mlsilficar o povo com progra-
mas que nfio representam o côsto popular.

p — o que o rAdlo tem dc bom?
Isso: é a diversfio mais barata. Penetra em todos os larcy

sem pedir licença.
Quais os grandes valores do radio?
Max Nunes, Brandfio Filho, Rodolfo Mnyer, Angela Maria,

Silvio Caldas, Paulo Roberto e MArlo Braslnl.
P — Quo faz na Tupi?
R — Novelas, programas.
P — Que programas?
R — «Terceira Dlmensfio», -rMinha Rua», entre outros.
P — Como é que veio para o Rio?
R — Pergunte ao Moisés Weltman. A história é longa,..
P — Antes fazia rádio onde?
R'— Em Silo Paulo.
P — Em que estação?
R — Na Emissora de Plratlnlnga.
P — Faz alguma coisa fora da Tupi?

sim. Escrevo reportogens para uma revista especializada,
P — Satisfeito na Tupi?
R  Multo. Foi um golpe certo que eu dei.

E' a fnvor dos programas culturais?
. .R  Os programas culturais estfio sendo feitos erradamente,

Programa cultural é aquele que representa uma aquisição nova

Eara 
o povo. Exemplos: «-RAdlo-Almanaque», «Canção de Lem-

rança», etc.
Que pensa dos programas de auditório?

It Sito a nogacüo do rádio. Rádio é para ser ouvido. Para
ser visto è a televisão.

RÂDIO-ESCVTA.

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
A Administração de IMPRENSA POPULAR precisa

de auxiliar que seja datilografo (a), conhecedor (a) dos
serviços do escritório pura horário normal de trabalha..
Propostas e referências no Portaria dfiste Jornal, Inclu*
sive sobre ordenado. Uun Gustavo Lacerda, 19-sob., RIO.

ENCADERNAÇÃO
PAUTAÇAO ¦
TIMBRÁGENS —

RUA EXP. JOSE AMARO. Ü48
(Vila S&* Lnls)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

CAXIAS . BST. 110 RIO

Colonialismo e Incultura
UMA 

das mentiras mais deslavadas dos colonialistas o Imperia-
listas é quo a dominação de países «atrasados», «subdesen-

volvidos», pelas putPncia estrangeiras, que se consideram «raças
superiores», é exercida no desempenho da «missilo» de fazer pro-
gredir ísses povos «bárbaros», «racialmente inferiores», até que
seus exploradores estrangeiros os julguem em condlcfics de rece-
berem governos tlteres, para quem criem a aparência de lndepen-
dfnela completa, continuem » lhes fornecer matérias-primas a
preços vis, mlto-de-obrn barata, campo de apllcacüo de capitais a
Juras altoB e «carne para eanhfto» para as aventuras guerreiras
contra os povos qun já se libertaram dessa tutela Infame.

Durante a Conferência Mundial de Educadores, realizada em
Viena, era Julho de 11)53, a delcgacüo do Vlet-Nam tti distribuir
um pequeno folheto que mais uma vez desmascara completamente
essa «política» dos colonialistas.

Nela se lê: «Entre os males do colonialismo, a política fran.
cesa, de obscurantismo no Vlet-Nam, nüo é o de menor impor-
tflncln: em cem pessoas, somente trtB Jovens, de 8 a 16 anos
podiam ir a escola e dois adultos eram alfabetizados; os restantes
95, analfabetos. Em lugares longínquos toda a população de
multas,aldeias nAo sabiam ler nem escrever. Em resumo, 5 por cento
somente da população total de 23 milhões de habitantes eram
alfabetizados. De outro lado, como conseqüência da feroz expio-
radio, o povo era t&o mlser&vel que mesmo no caso de lhe serem
dadas oportunidades de educaeSo, ntto poderia freqüentar escolas.

Em vista dessa espantosa situação, o Partido Comunista da
Indo-China, em colaboração eom um grupo de Intelectuais pro-
gresslstas, lançou, em 1938, por ocasião da organização da Frente
Popular na Franca, um movimento contra o analfabetismo.

Be as condlcdes políticas na Franca o no Viet-Nam Impediam
os colonialistas franceses de proibir uma profunda e larga «spl-
ração de cultura, Ales recorreram a todos oi meios para Impedir
seu crescimento: proibiram qualquer forma de publicidade do movi-
mento, ameaçaram todos ns que queriam trabalhar ou contribuir
com fundos.

Us resultados obtidos — do 29 do julho de 1B88 a 19 de agfisto
de 1945, 50.099 pessoas arrancadas a Ignorância — íoram devidos
principalmente ao apoio e cooperação da população, ao espirito de
sacrifício, disciplina e trabalho Árduo dos militantes do movimento.
Em vista do quadro de dificuldades sem conta criado, primeiro
pelos franceses e depois pelos fascistas japoneses, o balanço merece
atenção. O mais Importante, além das repercussães políticas e
sociais, é o legado do um grande grupo de trabalhadores experl-
montados e devotados, um métodos de ensino eficiente, e a pro-
funda simpatia do povo, particularmente» dos 50.900 beneficiários
do movimento.

Enquanto que o movimento pela difusão da língua nacional
era ativo nos deltas, o Vlet-Mlnli, ou Liga Feia Independência do
Fovo, do Vlet-Nam — uma Frente Popular que, sob a liderança
do Partido Comunista da Indo-China, dirigiu a Kevolucão de
AgAsto de 1945 — fez muito pela diminuição do analfabetismo
em Vlet-IIac (área montanhosa do norte do Vlet-Nam). Uma
valiosa experiência resultou desses poucos anos de trabalho clan-
destino entre a população das zona* montanhosas.

E' certo dizer, assim, que a educação popular, desde a tomada
do poder pelo povo do Viet-Nam, constituiu uma empresa Iniciada
e dirigida pelo governo, e inteiramente realizada pelo povo.

EDUCAÇÃO E ENSINO
NOVAS INST.RU ÇOBáu JrAKA kjo

EXAMES DO ARTIGO 91

P.L.
_V-. — iaps

PORTARIA N.» BC*
DE 804*64

Art. 1.» — Ob exames pro*
vistos no artigo 91 do Deere*
to-lel n. 4244, de 9 de abril
de 1942, com a redação que
lhe deu o Decreto-lei n. 8.347,
de 10 de dezembro de 1945,
poderão ser realizadas em
estabelecimentos de ensino
federais, equiparados e nos
estabelecimentos reconheci-
dos, quando mantidos pelos
Poderes Públicos Municipais,
uma vez obedecido o dispôs*
to nas presentes instruções.

Art. 2.° — Os exames de
que trata o artigo preceden-
te poderão ser realizados em
duas épocas: a primeira no
mês de outubro e a segunda
antes do inicio do ano letivo.

Parágrafo único — Nos
exames de segunda época
poderão ser inscritos candi*
datos que tenham sido re*
provados nos exames de pri*
meira época ou que a lies
não hajam concorrido.

Art. 3.* — Para obter ins*
crlção os candidatos deverão
apresentar:

a) prova de idade mínima
de dezessete anos comple*
tos;

b) prova de identidade;
c) prova de quitação com

c seryico militar, auando so

tratar de candidatos mas-
cullnos, brasileiros natos ou
naturalizados;

d) indicações das discipli-
nas em que pretendem ser
examinados na forma do
art. 14 desta Portaria.

Art. 4.* — O pedido de rea*
Hzaçâo dos exame du artigo
91 é de iniciativa do estabe-
lecimento ou da autoridade
educacional a que estiver
subordinado o estabeleci*
mento.

Art. 5.» — Não.poderá, sob
pena de nulldade, tomar par*
te nas bancas examinadoras
professor que tenha ensina*
do ao examinando em cur-
so que não seja equiparado
ou reconhecido.

Art. 6.' —¦ O número de
candidatos que num dado
estabelecimento e numa de*
terminada época pode ser
Inscrito para prestar os exa-
mes previstos nesta Porta-
ria não poderá an superior
a vinte por cento (20%) do
total das matrículas nos cur*
sos de grau médio do mes*
mo estabelecimento

! 1." — Se o número de
candidatos exceder a per*
centagem fixada neste artl*
go, terão preferência, para
realização dos exames, os
candidatos residentes na ei-
dade em que est& «Usado o .

estabelecimento e, a seguir,
os residentes em localidades
onde não se realizem os exa*
mes de que trata esta Por*
taria.

8 2.» — Em caso de com-
provada necessidade, a Dire-
toria do Ensino Secundário
poderá elevar a percenta-
gem fixada neste artigo,
desde que disponha o estabe-
lecimento de corpo docente
suficiente e haja possibilida-
de de realização dos exames
sem prejuízo dos trabalhos'
escolares normais.

Art. 7.' — Os exames de
que trata esta Portaria deve*
rão obedecer aos seguintes
dispositivos:

• a) o exame de cada disci-
plina constará de uma prova
escrita de duração de no-
venta minuteis, na qual 6
vedada a consulta de livros
(a não sor o dicionário na
prova de latim) e de uma
oral, na qual o candidato se*
rá argüldo por tempo não
inferior a cinco minutos nem
superior a vinte, por exami-
nador;

b) os programas dos exa-
mes serão os programas mi-
nimos do curso ginasial;

c) tanto para a prova es-
crlta, como para a prova

oral será organizada, pela
banca examinadora, com a
aprovação da comissão de
inspetores, ura lista de vinte
pontos, que devem abraijger
em conjunto, todo o progra*
ma da disciplina sorteando*
se dentro eles, o ponto para
a prova.

.. . S í* — Não poderá mibme-
ter-se à prova oral o candi-
dato que não alcançar nota
três pelo menos, na prova ea-
crlta.

5 2° — O exame de deae*
nho constará apenas de uma
prova gráfica.

§ 3° — Mediante entendi-
mento entre a direção dot
estabelecimentos e a inspe-
ção federal, poderão ser reu-
nidos num só local os candi-
datos de uma mesma cidade
inscritos em estabelecimen-
tos diferentes, para a reall-
zacão das provas escritas.

Art. 8o — As provas escrl-
tas poderão, a critério da Di-
retoria do Ensino Secunda-
rio, ser uniformes para os es-
tabelecimentos de todo o
pais ou de determinada Uni*
dade da Federação, dispen-
sando o sorteio de pontos
previstos na alínea c do arti-
go anterior.

5 1° — As provas escritas,
previstas nôste artigo, reali*
zar-se-ão, para cada discipli-
na, no mesmo dia e hora.

§ 2° — A correção das pro*vas f^-arã a cargo da banca
examinadora organizada nos
termos c™ 5 3' do artigo 11
da presente portaria, obede*
cidas as instruções emana*
das da autoridatíe responsa-
vel pela organização daa
questões.

CONTINUA
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Tomados Mais Dois Postos Pelas Forças Populares
NOTA INTERNACIONAL

Ação Imediata Contra
O Terror na Guatemala

Com turi» Ht-lvageni on verduiro» da Guatemala, dlrl*
Sl.lot. pela tnibaixada dou listado**. Unido*, põem a saqueo pais, dwtroem uma a iuiw suas conquistai, ilemoerftlkai, ,rusilam ns patriotas depois de martlrlialo-, iMisIlaliiienle. \(Somam a twAtanM os qun Jawm. nas masmnrrM trans-
formadas hii ant-tvramania da morto.¦ Km algumas aldeias, como NalacalAn, todos os con*
nelhriroN n»iiili».als foram simàrianiento passados pelasarmas. Ou militantes sindicais o democrAtlcos estilo tendo
• mesma sorto.

Algumas dns vitimas
mnis recentes afio Fellx Mo-
reno, secretário geral dn
Sindicato da United Fruit
Co., Luís Cudlol, Hcrminio
Duque, Ildelonso Veras, Al-
de Godoy Veras, secretária
gprnl da Aliança Feminina
Guatemalteca o Antônio
Molin.1, funcionário do Sln-
dlcnto do Trabalhadores da
Texaco.

NSo so limitam a esses
crimes os mercenários do
Castillo Armas, mandados
pelos ianques e benzidos po*
Io alto clero quo se associa
ao terror. A uns despeda-
çam com granadas de mao,
e a outros, antes de mata-
los, cortam-lhes órgãos, dc-
cepam-lhes membros, ei*-¦suem-lhes com estiletes ou
faca o solado dos pés.

A orgia de sangue em-
briaga os carrascos. Dttl-
les exige mais sangue, pois
os trustes querem mais ou-
ro. A Guatemala, ontem ale-
gre e feliz, é hoje um lúgu-
bre presidio, cujo silêncio
interrompem as descargas
de fuzilaria.

Os milhares de refugia-
dos nas representações di-
plomàtlcas estão também
em perigo de vida. Os inter-
ventores ianques se negam
termlnantemente a conce-
der-lhes vistos de saida, ale-

gando Inexistência de "deli*
tos políticos" e culpas do"crimes comuns". Se nfto
houver um poderoso movi*
mento de solidariedade aos
presos e refugiados polltl*

cos, os govfirnos titeres da
America Latina, cúmplices
dos crimes tio Eisenhower
e Castillo Armas entrega-
rSo aos pelotões de slcá*
rios os defensores do povo
sobre oi quais sc voltam cn*
ralvccldos os trabucos de
fabrlcacQo ianque.

Já se ergue em todo o
continente o protesto para
barrar as execuções, salvar
as vidas preciosas dos que
representam de fato a hon-
ra e a dignidade guatemal-
tecas.

A Confederacáo Geral dos
Trabalhadores da América
Latina, que representa o
movimento organizado dos
trabalhadores neste hemls-
ferio, lançou um apelo re-
clamando urgência para as
manifestações dc protesto

Trata-se de salvar vidas
que se dedicam a uma catt-
sa comum: a da libertação
de nossos povos da tirania
ianque.

Os sentimentos generosos
dos brasileiros não ficarão,
indiferentes ao cumprimen-
to desse dever tão nobre.

I«/>AAA»VI)AAA/

ADIADA A ASSINATURA
DA ALIANÇA AGRESSIVA

ATENAS. 15 (A.F.P.) —
O comunicado conjunto, tou-
blicado simultaneamente em
Belgrado. Atenas e Ankara,
•obre o adiamento da reunião
dos ministros das Relações

Elogiadas as ati-
vidades de Chu
En Lai em favor

da paz
NOVA DELHI, 15 (AFP)

*- Uma declaração publicada
hoje, pela embaixada da Re-
pública Chinesa nesta Capi-
tal salienta que «os resulta-
dos obtidos por Chu En Lal,
Primeiro-Ministro e Ministro
dos Negócios Estrangeiros,
por coaslão de sua visita a
Índia e a Birmânia, foram
unanimemente louvados pe-
lo comitê da conferência
política consultiva, que é o
mais alto organismo da Re-
pública.

A declaração precisa que
o sr. Chu En Lai prestou
contas de suas conversações
com os primeiros-ministros
indiano e Birmanes a ésse
comitê, na reunião da qual
tomavam parte o presidente
Mao Tse Tung e as outras ai-
tas personalidades do.Parti-
do Comunista e do governo
chinês.

Exteriores balcânicos, é In-
terpretado geralmente em
Atenas como significando aue
a assinatura da aliança será
adiada nor várias semanas e
não ocorrera, em todo caso,
antes do acordo da o.uestão
de Trieste. As contradições
salientadas entre as declara-
ções dos porta-vozes oficiais,
ao término dos trabalhos dos
técnicos encarregados de ela-
borar o projeto de tratado,
como os termos do comunica-
do publicado esta tarde, re-
velam a existência de diver-
gências de pontos-de-vista.
Essas divergências teriam, ao
aue se Densa saber, aspectos
ao mesmo.tempo políticos e
militares. Os observadores
notam, por outro latío. ouc o
adiamento da conferência ti-
nha sido atribuído esta ma-
nhã. neio porta-voz do Mi-
nistério Grego das Relações
Exteriores, à enfermidade do
presidente á'o Conselho turco,
enauanto aue o comunicado
alega uma falta de preparo
dos trabalhos preliminares.

Data Para o
rearmamento
da Alemanha

Ocidental
PARIS, 15 (AFP) - Sou-

be-se hoje nos círculos bem
informados que o governo
francês recebeu uma comu-
nicação sobre os resultados
dos trabalhos da comissão
anglonorte-americana que
estudam, nestes últimos
tempos, a questão do esta-
tudo da República Federal
Alemã.

No entanto, precisa-se nos
mesmos meios que a Franca
ainda não foi oficialmente
avisada que será no próximo
dia 15 de agosto que entrará
eventualmente em vigor o
plano preparado pelos anglo-

i norte-americanos.

Explodiu uma
bomba no Insti-

tuto chileno-' ianque
SANTIAGO, 15 (AFP) —

Explodiu ontem à noite no
pátio do Instituto Cultural
Chile-Estado» Unidos um pe-
tardo colocado por desconhe-
cidos. Houve apenas leves da-
nos.

A BOMBA

SANTIAGO DO CHILE, 15
(AFP) — Depois de um in-
quérito realizado no Insti-
tuto chileno-norte-americano,
a policia declara que o en-
genho que explodiu ontem à
noite tinha sido colocado nu-
ma caixa de gordura.

Tratava-se de uma bomba
de muito grande potência ex-
plosiva, à base de nitro-gli-
cerina, pesando aproximada-
mente 1.600 gramas, e não
de uma bomba de retarda-
mento, A explosão causou
prejuízos no sub-solo e no
andar térreo do Instituto, que-brando igualmente as vidra-
ças do prédio ero frente, até
o 7' andar.

M. Raymundo Lima

ÍSua 

esposa, irmãos, cunhados e sobrinhos têm
a honra de convidar seus parentes e amigos,
para confortar-nos com a vossa distinta pre-
senca, no ato da colocação do pequeno mármore

que perpetuará a memória do inesquecível RAY-
MUNDO, a realizar-se no dia 18-7-954, às 10 horas,
no ceiattério de Itaguay. Contando com o vosso
comparecimeuto neste ato de solidariedade humana,
penhoradamente agredecemos.

AMANHÃ O COMÍCIO
EM PETRÓPOLIS

Amanhã, às 20 horas, em
Cascatinha, na Praça Vieira
Cristo de Petrópolis, realiza-
se um grande comício elei-
toral de apresentação dos can-
riidatos populares Lincoln
Cordeiro Oeste, para depu-
tado federal, Lobo Sarmet,
e Maria Fellsberta Jardim,
para deputados estaduais e
Braulio Rodrigues, Euclides
Batista, Luiz Cardoso de Le-
mos, Antônio Ferreira, Nel-
son Correia de Oliveira e
Alcibiades Araújo Romão,
para vereadores.

ORADORES
Falaiào ainda no comício

o deputado Flávio Castrioto,
o deputado estadual Mario
Fonseca e outros. Também
íoi convidado a participar do j
comício o prefeito de Pé-
trópolis, Cordolino Ambró-
slo.

POSTO SAÚDE-S. CRISTO
Pedem-nos a publicação:
«Pedimos o comparecimen*

to de todos os cabos eleito-
rais no próximo sábado,
amanhã, às 15 horas, para
um comando monstro com a
participação de Modesto de
Souza. Também no domingo
às 8 horas da manhã devem
todos comparecer munidos
de cheques.>

A Comissão».
•—x—

No próximo domingo,
inaugura-se na Favela de
Maria Angu, à margem da
Variai.te, mais um posto
central dos candidatos popu
lares que trabalhará pela
candidatura de Valério Kon-
der para senador, José Lellis
para deputado federal e pa-
ra vereador Arcelina Mo-
chel.

HANOI, IS (AFP) — O Exército Popular
continua mantendo pres»ão no» setore» norte
e principalmente sobra o laUente de Lua
Man o a oeste do norte do Viet-Nam —
ontem, na ragtlflo de Bontov, os postos OM
Kuan o Trung Ua, foram ocupadas pela»
força» populares.

Por outro lado, o Exército Popular con*
ÜAiia suas operações de fuitigamont. na
regido de Vien Yer e particularmente entre
am localidade t> a sona da Viciei, que e»M
neutralitaila -nela (roca de prisioneiros.CERCADO O CAMPO

BAIOON, 15 (AFP) — O campo Derulln,
situado a un» -10 quilômetro» a nordeste de
//«nol, lui vários dias vslA cercado peloExército Popular.

PROTEÇÃO AOS HABITANTES
BAIOON, 15 (AFP) — O governo de Ho

Chi Minh acaba do informar pelo rádio
as medidas qun resolveu aplicar para man-
tar a ordem nas cidade» e localidades re-
centemonte ocupadas pelo Exército Popular.

Essa regulamentação, cujo objetivo, foi
declarado, é garantir a proteção de todos
os bons o do pessoas — índtisiro franceses
a estrangeiro» - e manter o funcionamentoda todas as atividades publicas o partícula-res, consta de 8 pontos.

****>*****A*i**$*fs*%*VV***v\4^t>f%tvsri,

0 importante campo Derulim, a quarenta quilômetros de Hanoi, já eslá
sitiado pelo Exército do general Giap — Troca de prisioneiros — Pro-
clamação de Ho Chi Minh aos habitantes das regiões iibertadss do

Delta do Rio Vermelho ;

A ragulamentação garante eepeeMmonl»"a impunidade a todo» o» vietnamltus quoserviram ao regime de luto Dai. aob a oon*
diçdo do quo façam penitência nonata, en-
(reguem suas armas a so submetam às nova»
medida*."

PRISIONEIROS LIBERTADOS
HAIPHONO, 15 (AFP) - Chegaram a

Halphong na madrugada de hoje os pri-tioneiros franceses libertados ontem peloExército Popular na embocadura do Sam*
Son, sendo imediatamente condiuMo» parao hospital da cidade. Alguns desie» priaio-
nelro» serão transportado» para Dalat, no
sul do Viet-Nam, de onda serão repatriados
para o França.

PRISIONEIROS FERIDOS
HANOI, 15 (AFP) - Chegou a esta ei-

dade o «rltniHro helicóptero (raMt-Wfo de Vie-
tri prinloMoIro*. ferido» da União Francesa
libertados pelo Exército Popular. O heliadp-
fero tinha a bordo oito feridos,

TROCA DE PRISIONEIROS
HANOI, 15 (AFP) — Com sobreviventes

de Dlen Bien Phu, entra os quais des viet-
namitas, foram libertado» ontem pelo Exér-
oito Popular em Sam-Bon em troca de eem
pritionciroa doa forças do general Uiap.

ZONA FRANCESA
HANOI, 15 (AFP) — Fonte geralmentebeminformada dax<a a entmder hoje que

uma "cabeça d> ponto" em torno de Ha*pnong eon»tíiuiria, no oojo dn etuar-fogaconcluído em futuro prárimo* a üniea «mude reugrufkimentQ da» força» Iraneeta» danorte do Viet-Nam, Esta tona, ouja dollmi-foçoí- tf-vUii oímufltulrlti, na conformUlnduúas ultima* InotrucflM de Genebra, objofoda mrmenarisado exame r*. Tnm» Giu(onda oi trete tdonleos militares trnutgumhoje no» seu» trabalho» (iepol« de uma !«¦tcrrupçao de 34 hora»), deveria "nr.olher"
teijundo a me»ma fonte, num prato quòpoderia »*• inferior a tr6» mese», toda» anfoiça» francesa*. A *ua delimitação adota-ria aenslvolmeiito a atual junção do "front"
tio «ntor de Halphong, que segue, dc CiemHien, a -15 quilômetro! aproarlmadametito doHalphong, o rio Qie Ho até Ninh Giange depol» «mu linha aproximadamente reta
pura Rim Thanh e, finalmente, um amploarco do circulo para a costa, englobando a
península de Quang Yen. Durante o períodoprevitto para o moulmenío do mionipaniei*.-
to, depol» da jiroclamacao do e»uarfogo,o alto comando franca» dl»i»iria da utilitárioda estrada colonial ntlmero 5 Hanoi--Daiiuong-Haipaono cujo controlo seria a»-segurado per uma oomitSÜa militar mistada França e do Exército Popular.

ESPERADO PARA 0 DIA VINTE 0 CESSAR-FOGO
AS COMISSÕES TÉCNICAS JÁ PREPARAM OS TEXTOS DAS RESOLUÇÕES FINAIS - TRÊS PROJE-
TOS EM ELABORAÇÃO —PROGRIDEM AS CONVERSAÇÕES ENTRE OS MINISTROS DAS RELAÇÕES
EXTERIORES — GRANDE EXPECTATIVA NA ÍNDIA - ENQUANTO ÍSSO, OS IANQUES RESOLVEM

TRANSFORMAR A TAILÂNDIA EM BASE DE AGRESSÃO —
GENEBRA, IS (A.FJ>.) — Trabalho Intenso

estão fazendo os técnicos da Conferência sobre a
Indo-China, na redação de uma série de textos, na
previsão do 20 de Julho, data esperada para o tér-
mino do conflito indo-chinês.

Trata-se de três projetos de «cessar fogo» con-
cerncnlc8 ao Viet-Nam, Laos e Cambodge, e de uma
declaração susceptível de ser assinada pelos nove
países participantes da Conferência, constituindo uma
espécie de garantia.

Uma série de projetos anexos também está sendo
elaborada.

CONVERSAÇÕES
Mendes - France conferen*

ciou sucessivamente com An-
thony Éden, -°hoki Sanani-
kon, chefe da delegação do
Laos, Tran Van Do, chefe da
delegação do governo de Sal-
gon, Manon, representante
pessoal do primeiro-ministro
indiano, e Molotov, o minis-
tro do Exterior da URSS.
Com ésse último, Mendes-
France jantou.

De seu lado, Anthony Éden
recebeu, também, sucessiva-
mente, Menon, Tep Chan, che-
fe da delegação do Cambod*
ge, Trans Van Do, Poui Sa-
nanlkon e, também, Molotov.' Também os assessores das
diversas delegações conferen-
ciaram separadamente, tudo
mostrando que a Conferência
a juízo unânime, vai resultar,
finalmente, na suspensão das
hostilidades da Indo-China.

EXPECTATIVA NA ÍNDIA

NOVA DELHI, 16 (AFP)
— Reina otimismo hoje nes-
ta Capital. Proclamam aqui
os círculos autorizados a con-
vicção de que se consegui-
rá obter antes de 20 d0 cor-
rente um cessar-fogo na In-
do-China.

Salientam ainda os mes-
mos círculos que o sr. Nehru,
primeiro-ministro e ministro
do Exterior da índia, já ha-
via declarado, em discurso
proferido no dia 11 do cor-
rente em AUahabad, esperar
o êxito das negociações.

Indica-se nos círculos au-
torizados que, no transcurso
das recentes conversações que
manteve nesta Capital com o
primeiro-ministro Nehru, Chu
En Lai, primeiro - ministro
chinês, havia posto o seu in-
terlocutor a par das conver-
saçõeB que mantivera em Ber-
na com o chefe da delegação
francesa.

Por tudo isso a capital in-

diana constituiu neste mo
mento um bom barôrcetro e
o otimismo aqui reinante é de
bom augúrio porque repousa
nos fatos.

Além disso o sr. Krlshna
Menon, enviado especial do
sr. Nehru à Genebra, desen-
volve grande atividade, man-

tendo o seu governo infor-
mnd"> a respeito da evolução
das negociações.

Finalmente noticia-se a vi-
sita feita hoje de manhã no
sr. Nehru pelo sr. Stanls*
Ias Ostrorog, embaixador da
Frunça em Nova Delhi, que
teve como objeto informar o
primeiro-ministro a respeito
da recente evolução das ne-
gociaçôes om pi oi de um cc3-
sar-fogo e da posição da
França nessa questão.

Caso seja obtido rápida-
mente um cessar-fogo, a In-
din, que presidiu a Comissão
das Nações Neutras na Co-
réia poderia novamente ser
chamada a desempenhar um
papel similar na Indo-China
ou, pelo menos, ser membro
dessa comissão de controle
de armistício.

SRA. PANDIT EU
GENEBRA

GENEBRA, 16 (AFP) —
A sra. Dijayalaksmlml Pan-
dit, presidente em exercício
da Assembléia Geral dos Na-
ções Unidas e irmã de Nehru
chegou hoje àa 12,26 a esta
cidade, escala de sua viagem
da regresso a Nova Delhi.

A sra. Pandit foi recebi-
da no aerodromo pelo gr.
Krishna Menon, presumindo-
ge que o enviado especial de
Nehru tenha posto a irmã
do primeiro-ministro Indiano
ao corrente das conversações

3ue 
manteve :om oa chefes

aa delegações participantes
da Conferência sobre a In,'')-
China, de maneira r que
Nehru venha a ter conheci-
mente, da última fase da
questão.

ENCHENTE DO DANÚBIO:

TROPAS SOVÍÉTÍCÀS ORGANIZAM O
Transporte Nas Ruas Inundadas de Viena

Proclamado estado de emergência em certas zonas da Áustria

Será Mais um Fracasso
Da Política Ianque

PARIS, IS (AS.P.) — A Agência «Nova Chi-
nu», captada em Parle, declara, em um comenta-
rio consagrado à Conferência de Genebra, que a
vinda do er. John Foster Dulles a Paris consti-
tulu «uma tentativa de último minuto, empreen-
dida pelos Estados Unidos para impedir j fim
das hostilidades na Indo-China».

«Os desenvolvimento que ocorrerão nos próxi-
mos dias mostrarão •— prossegue a agência chi-
nesa —- se o Departamento de Estado tr -.".assou
uma vez mais em seu esforço de bloquear as nego-
ciações de Genebra, cujo final feliz ê esperado
atualmente pelo mundo inteiro».

A agência chinesa acentua, doutra parte, o
«ritmo acelerado dos contatos concretos ocorridos
nos últimos dias, entre os ministros das Relações
Exteriores presentes em Genebra».

«Sabe-se — acrescenta a agência — que esses
contatos entre os ministros den Relações Exterio-
res prosseguirão no futuro Imediato, em lugar de
reuniões restritas».

E a agência «Nova China», em conclusão, diz
que «os últimos contatos dessa natureza fizeram
realçar muitos pontos sobre os quais o acordo é
realizável, e aproximaram as delegações em seu
esforço de chegar a uma solução geral do proble-
ma lndo-ck'.nês*..

1

Entregue às
autoridades
britânicas

HONG-KONG, 15 (A.F.P.)
—¦ Foi entregue oficialmente
à marinha britânica, hoje à
tarde, pelas autoridades chi-
nesas, o iate «Elinor», em
que se encontravam nove
ofi :iais da marinha brltàni-
ca detidos pelos chineses no
dia primeiro de junho e li-
bertados no dia 10 do corren-
te. Realizou-se a entrega ao
largo das costas chinesas
em conseqüência de acordo
feito em Cantâo entre um

VTENA, 15 (AFP)'- En-
quanto o Danúbio, nesta Ca-
pitai e rio acima, baixa len-
tamente desde ontem à nol-
te, o estado de urgência teve
de ser proclamado em Hain-
buro. última cidade austrla-
ca antes da fronteira tchecos-
lovacc.

Na estação termal vizinha
de «Deutsch Altensuro» to-
do o tráfego teve de ser pa-
ralisado porque as casas,
minadas pelas águas subter-
rftneas, ameaçam desmoro-
nar.

Por outro lado, tropas so-
vlétlcas organizaram um ser-
viço de automóveis-aníibios
sobre a estrada inundada en -
tre Tulln — onde se encon-
tra o aerodromo norte-ame-
ricano de Viena — e a locall-
dade de Neualgem, distante 6
quilômetros, a fim de perml-
tír aos operários voltar a
seus domicílios.

REFORÇANDO OS
DIQUES

VD3NA, 15 (A.F.P.) —
Segundo a rádio de Praga
milhares de soldados, mill-
danos e civis, aos quais se
uniram voluntários proce-
dentes de outras regiões, tra-
balham dia e noite ao longo
do Danúbio para reforçar e
ela/ar os diques e aterros de
proteção. Esses trabalhos
prosseguem imnterru-
ptamente há três dias, bem

Proibidas as
manifestações
BOGOTÁ, 15 (A.F.P.) —

O advogado e chefe liberal
Carlos Arango Velez, renun-
ciou ao cargo de juiz da Su-
prema Corte de Justiça, de-
pois de uma ionga entrevia-
ta com o presidente da Re-
pública.

Os círculos políticos mos-
. . , „ . ,,„ . tram-se surpreendidos com a

Z2SL&&E&35E& \ renúncia inesperada do sr.
Arango Velez, que íoi can*Hong-Kong e as autoridades

chinesas.

LIBERTADOS
OS MILITARES
AMERICANOS

FMANCFORT,. 15 (AFP)— Noticia-se em fonte nor-
te-americana autudzada que
as autoridades tchecoslovacas
concordaram em libertar o*
sete militares norte-america-
nos que uo dia 4 do corren*
te haviam atravessado a fron-
teira germano-tchecoslOvaca.
Esses sete militares serão
entregues às autoridades nor-
te-americanas.

Ficou para 2.* Feira
o Aumento do Açúcar

¦ Foi mais uma vez adiada
a discussão do aumento dos
preços do açúcar- O plena-
rio da COFAP, a pedido do
coronel Hélio Braga, decidiu
transferir a discussão para
a próxima 2a. feira, à tarde,
uma vez que o Instituto do
Açúcar e do Álcool n&o en-
tregou à secretaria diversas
informações solicitadas pela
sub-comissão que estuda o
processo de aumento-

A reunião do plenário tra*
tou ontem da organização
de um novo tabelamento pa-
ra os produtos horticolas,
homologando diversos au*
mentos solicitados pelo De*
partamento de Abasteclmen-
tos da Prefeitura.

didato derrotado à piesldên-
cia da República, em 19*12.
Simultaneamente com a no-
ticia dessa demissão,' o co-
mando das forças policiais
advertiu por sua parte, que•gui a sagmnM sepiqiojd o>-»S3
nlfesiaçoes públicas em todo
o território nacional.

Acredita-se que no Conse-
lho de Ministros a se reali-
lizar hoje, será decidido se
se convocará ou não a As-
semblèia, Nacional Consti-
tuinte.

OPERÁRIOS EM
MOINHOS

O Sindicato do8 Operários
de Moinhos convoca seus as-
sociados para a reunião que
se realizara hoje, às 17 ho-
ras, para a discussão da con-
vocação, para segunda-feira,
•-lia 19, de uma assembléia-
monstro pelo reajustamento
de saliWos e de apoio ao co-
mfeio do dia Í?1 n"lo conge-
lamento dos preços.

0 NOIVO, 89;
A NOIVA, 18 ANOS
REGGIO DE CALÁBRIA,

15 (A.F P.) — Vlnconzo
Bruzzeõe e Caterina Mlcolaci,

como a evacuação das loca-
lldad.is ameaçadas pela cheia.

ATINGIDA A HUNGRIA
VIENA, 15 (AFP) — A

Hungria, por sua vez, está
sendo devastada pelas catas-
Cróflcas Inundações que a
Alemanha e a Austrla aca-
bam de conhecer.

A emissora de Budapeste
anuncia hoje que de Rajka a
Budapeste, Isto 6, da fron-
telra tchecoslovaca, à Capl-
tal. «Uma luta heróica es-
tá sendo travada contra o
Danúbio, que transborda».

Segundo a emissora, os
trabalhadores das fábricas
dos distritos vizinhos do rio
receberam ordem nara ces-
sar o trabalho.

«Os habitantes da ilha de
Santo André, declara a emis-
sora de Budapeste, foram
despertados na noite passa-
da polo Serviço de Viglian -
cia. Eram duas horas da
manhã, quando o Danúbio
começou a cobrir a ilha. Os
operários de vários distritos
de Budapeste Imediatamente
receberam ordem de partir
em socorro dos habitantes».

CEDEU O DIQUE
MUN1CH, 15 (AFP) — O

dique do Danúbio cedeu on-
tem à noite nas proxlmida-
des de Thundorf, alguns qui-
lômetros abaixo de Deggen-
dorf. A aldeia (icou comple-
mente cercada pelas águas
e os seus 400 habitantes fo-
ram evacuados apressada-
mente.

Apesar de o nivel do rio
continuar baixando lenta-
mente, não está completa-
mente afastada a ameaça
que pesa sobre Deggendorf,

cidade de 16.00C habitantes
e as equipes de socorros es-
tio reforçando os diques.
«ESTADO DE EXCEÇÃO»

MUNIQUE, 15 (AFP) -
Foi proclamado «Eutado de
Exceção» em Passau, em
vista dos receios de epide-
mias causadas pelos corpos
em putrefação de vitimas
dos inundações do Danúbio.

Turmas de bombeiros e
sapadores trabalham ativa-
mente na região sinistrada.
Chegaram duas companhias
da engenharia militar fran-
cesa postas à disposição das
autoridades de Daggendorf
no Danúbio, e Platting, no
Isar, perto de Ruckasing, nn
zona danubiana, a policia
surpreendeu vários Indivi-
duos que tentavam furar um
dique para afustar as águas
de sua aldeia.

Governo de União Nacional
Para o Viet-Nam

GENEBRA, 15 (A.F.P.) —
Phan Van Dong, chefe da
delagação vlet-namlta popu-
lar, recebeu hoje, para almo-
çar, o sr. Tran Van Huu, ex-
presidente do Conselho do
Vlet-Nntn. A discussão girou
sobre o futuro político do
Viet-Nam.

Phan Van Dong ttr. saber
que, desde o inicio da Con-
feiència, apresentara um
plano político tendo em vis-
ta a reunificação do Viet-
Nam e que esse plano cons-
atuía um conjunto coerente

que convinha ser aplicado.
Precisa-se, nos meios da

delegação vlet-namita popu-
lar, que um governo de
união nacional podjria ir
constituldi no Viet-Nam, do
qual participariam persona-
lidades que estiveram no
poder no Viet-Nam, rr-f-smo
as que se «opuseram â ve*
sistôncia». O Viet-Nam Po-
pular dá-se a entender nos,
mesmos meios, esL.rla dis*
posto a fazer tábua-rasa do
passado, na medida em que
os antigos dirigentes acei*
tassem colaborar no estabe*
lecimento da unidade da
Viet-Nam.

QUEIMADOS OS
TRABALHADORES

Foram ontem, internados
no H.P.S. apresentando quel-
maduras rie 1.» e 2.» graus,
Nelson de Aquino Ferreira,
28 anos, solteiro, íerrovJá-
rio, residente na Rua São
Pedro, 103; José Benjamim
da Silva, 34 anos, casado,
residente na Rua Gonzaga
Duque, 29, e José Rafael
Alexandre, 34 anos,, casado,
funcionário da Prefeitura, rc*
sldente na Travessa Arnka-
de n." 1.

Dormiam os três dentro
de uma caldeira, ao Hospi*
tal Pedro Ernesto, quando
alguém, por brincadeira, to-
cou fogo em alguns jornais
que havia junto a eles.

do governo de Getúlio •
Amaral Peixoto.

Vários operários da fábri-
ca de «Vidro São Domingos»
afirmaram ao repórter que
estão dispostos a lutar ao
lado dos empregadores para
obterem do governo medi-
das contra o racionamento
que prejudica a ambos. «Não

Goiíclüsões * tk)nchisõés*j$
Niterói Continua...

concordaremos é que jo-
guem em nossos ombros
suas dificuldades. O paga-
mento de nossas oito horas
é sagrado e não podemos
concordar com a mudança
do horário» —* disseram.

Mil Assinaturas...

Manifestações
contra os
franceses

TUNIS. 15 (A.F.P.) — Uns
trinta "fellatthas" atacaram
ontem dc manhã o posto de

áeua de Kréschen. situado a
85 duilflmetros de Sfax.
Quando chegaram as tropas
motorizadas os "felashas" li
haviam cfesaoarecldo. v

TUNIS. 15 (A.F.P.) — Um"soahl" foi morto, três foram
feridos e ouíros cinco desa-
pareceram em conseaüência
de sério choque entre elemen-
tos de um reeimento de "sua-
h'*s" areelinos e "fellaehas"
no riebel Ramama. nas oro*
xlmldades de Kasserine. En-
contra-se um tenente entre os

que se casaram ontem, tem I Hpspnarecldos. Os "srjahis"
juntos 98 anos de idade.
Tal circunstância nada teria
de notável se o esposo não
contasse 80 anos, enquanto
a recém-casada têm apenas
dazoito anos dc idade-

haviam sido enviados como
retVirco oara andar uma oa-
trulha que havia caldo numa
emboscada ontem à noite ao
reeressar de oDeracões nessa
região e nas auais tóea feri-
do um "spabi"».-

tembro. 303, assinava. Inda-
gamos dele por que queria o
congelamento dos preços. A
resposta velo logo:

—- Claro. Ê um desejo de
todo mundo.

Uma necessidade t&o
Imporante, quanto a de co-
mer —• acrescentou uma se-
nhora ao lado.

Foi o bastante para o ini-
cio de um debate. Todos que-
riam opinar. Todos conde-
navam a política de encareci-
mento do sr. Getúlio Var-
gas.

ASSINEI DE CORAÇÃO
' Um rapazola aproximou-se
desconfiado. Pensou algum
tempo. Apanhou a caneta e,
decidido, assinou também.

Pode botar aí no papel— disse-nos. Chamo-me Nil*
ton Pereira da Costa. Moro
em Niterói, na Rtia Prof.
Otaclllo, 116. Assino êsfe me-
morlal de coração.

Novo debate. Pergunta*
mos que culpa tini.a c sr.
Getúlio Vargas no ancareci*
mento do custo de vida e
choveram ai respeitas: «Êle
é o responsável». «Faz nego
data com a miséria do po
vo»^ «Se êle nâo é culpado.
quem é então?» Parecendo
deliciar-se com a explosão
dos populares, um senhor
bem trajado de azul-mari*
nho chegou-se para perto e
soltou: «Quero congelamen*
to. Mas, acho que antes se
deve afastar Getúlio. Com
êle nada presta».

PENSO NO NORTEVagarosamente, ta lançando
aeu nome em uma íôtlia de pa-
pel almnço, que lhe ofereceu
a Sra. Elvlra Lacerda: Amai-
do Pereira de Araújo, fundo-
nárlo da Divisão de Obras do
Ministério da Educação. Abor-
dado pelo repórter, explicou:Nfio sei onde se vai pararcom tanta carestia. E se aqui
a coisa está preta, Imagine co.
nio esta o norte do pais.Contou-nos que 6 da Halita,
da cidade Barreiras, onde vive
sua lamtlla. Sfio todos cam-
Soneses, 

afeitos a toda sorte
• *aece«sl(ladea, mas, «ut, ape*

ur disto, tem-lhe comunicandoem varias cartas oi Incríveissacrifícios por que estão passan-do. Acrcsconti.: «O feijão porli custa, agora, 18 cruzeiros o
prato. E o quilo de arrfls, 13cruzeiros. Parece mentira!»Já nos retirávamos, quandotivemos a au-nefio despertada
por um principio de dlscussf.o.Era uma senhora loira, vestidade preto, que Instava com acolega para assinar também:cE' boin, menina. Eu Já assi-nel. Estai senhoras que estilocolhendo assinaturas nfio po-dem imaginar o grande serviço
que prestam ao povo. Multobem». Sua colega assinou. Ue-tlraram-se ainda comentando.E nós também.

TAMBism INTENTA CAPITAI,
A Light suspendeu repen-

finamente ontem à noite to-
do o circuito de energír ele-
trica de Copacabana, Leme,
Ipanema e Leblon. O «corte»
Imprevisto prolongou-se por
mais de 50 minutos, ocor*
rendo das 18 até quase 20.30
horas. Posteriormente, às
21,30, a Light efetuou novo
«corte», restabelecendo o
fornecimento de energia 10
minutos após.

A «EXPLICAÇÃO»
DA LIGHT

Em nota o*v:em foniscldt
aos jornais, a Light expll*
cou a suspensão repentina,
da corrente elétrica, afir*
mando que ur cabo condu-
tor de 5 mil vults havia se
part}do e que pusera a fun-
cionar um outro de emergén-
cia.

Fim do Alistamento...
de requerer uma segunda
via. Sn é eleitor em outro
Estado -o está residindo em
outra circunscrlção eleito
ral, deve imediatamente tra-
tar da transferência do tltu-
lo.

— Cada cidadão, — conti-
tinuou o sr. Lincoln Oest,
não deve ver apenas o seu
caso pessoal; deve, isso sim,
resolver a situação eleito-
ral dos seus parentes, and-
gos, vizinhos e colegas de
trabalho, levando inclusíi/e
os candidatos a eleitor ac
posto eleitoral mais próxi-
mo ou então levar ao posto
os endereços dos que não es-
tejam alistados, de modo a
que os postos possam provi-
denclar a Ida de allstadores

domiciallares aos locais in*
dlcados.

IMPORTÂNCIA DA
CAMPANHA

Quanto ao significado da
Intensificação da campanha
de alistamento nestes últi-
mos dias, disse o sr. Lm-
coin Oest:

— E' necessário despertar
o interesse do povo p..»las pró
xlmas eleições. « melhor
resposta que o povo pode dar
às promessas que foram fel-
tas e não cumpridas e àque*
les que a3 fizeram, é parti*
clpar das eleições, votando
em homens cujo passado de
lutas possa merecer a con-
fiança das várias camadas da
população.

Ásua?Nem Para...
è de cerca di 80 mllhflei delitros diários. Se n&o chover poresses dias poderá subir pava120 ou 150 milhões. Já existemlusrares, como por exemplo, a
purte alta dc Madureira, que cásfio abastecidos de semana emsemena. Diversos setores daZona Sul tèm água dia sim,dia n&o. A n&o ser que se dis-trlhua a água equltatlvamente
pela diversas Zonas. Se n&ouhover essas cotas ser&o rodu-
zidns. Nfio posso cdlantar muisnada
INFORMAÇÃO PRECIOSA ,Ela ai a taformacêo Brscl-M* •>

que nos di o diretor de faltad'água: o «déficit» é de SO ese nfio chover poderá subirpara 120 ou 150 milhaes.Trata-se de distribuir cqulta-tlvamente a sscassês, a exem-
pio do que Ji. está sendo feito,com rara sabedoria, em Madu-relra.

A água da torneira n&o chega
a três dedos para escovar oe
dentes? Quo se munam os carie
cas de conta-gotas, pare a dlv!
s&o das doses homeopátic.
disne liquido cuda vez ir."
precioso e mais raro.

A
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A Confiança Não Quer Pagar o Salário-Mínimo
Na Fábrica Confiança até agora não fo-rum assentado» tio« cartões do» diarltta» o»

novoi aaldríoi (80 onuelroí). No» oartõe»
das tarefelro» nem »e fala, A gerénoia rtw
ijho "etilil preparando uma tabela", nada
matei até o in/iwifnmunfo qiiiniimal de »n-
lário, que a ter feito no próximo dia 32,
sent calculado à baie do antigo »alárlo e
ndo (fo mini mi/iiiiiiiiiiiiiim). Todo» éite»
fiilo», já do conhecimento do» trabalhadore»,
estão causando sério descontentamento e
intensa expectativa em torno do pagamento,
que só deverá ser efetuado no dia 13 do me»
vindouro,

"ESTAMOS PREPARADOS"

Diverso» operário» da Confiança expres-
saram ao repórter sua indignação diante </ni
fatos acima citados, Pedro Venáncio da
Silva, suplente da atual diretoria do Sindi-
dicato dos TCxtels, declarou:

— Estamos tio» preparando para res-
pander á altura qualquer »urpri»a que o»

Ainda não (oram assentados nos cartões os novos salários — Adianta-
mentos feitos à base do salário antigo — Em luta a Comissão de Fábrica
pela aplicação dos 2,400 cruzeiros e o congelamento dos preços —

A conquista do»mlróe» queiram no» fater. A canqui
2,-IIX) criiíelro» custou muita luta e não
iremoi permitir qua ela seja desfeita assim,
sem mais nem mono»,

Dl»»e-no» ainda o operária Pedra Ve-
minei" da Silva que u Uomlssilo de Fábrica
há pouco tampo formada está desenvolvendo
intento esforço no sentido da organizar em
torno' de »i todo» o» têxteis da Confiança.
Só a»»im estarão em condições do defender
o salário-minimo,

A TABELA DO PATRÃO

Mdrio Mendes, tecelão, disse-nos que o
gerente Medeiros pretende fater a nova
tabola para o» tccclõe» nn base do 3 teares

e não de 3, tiilmero com que trabalha amaioria,
—¦ He l»»o »e concretizar, a maioria ndo

vai chagar nem perto do» 3,-tOQ ermelra»,
ila mesmo modo que hoje tido tlramo» quase
HUNca. mm.i que 000 ou mil cruzeiros, tem
que a fábrica complete o» 1.30O cruseiro».

Reu companheiro Francisco Sousa acres-
cen tom

¦— íVomo Sindicato está elaborando Iam-
bém tiniu tabela, que deve ser a nossa, dn
tados os operários profissional», li' preciso
tia entanto que todo» nós compareçamos ãs
assembléias, ás reuniões na Sindicato, para
oplnnrniot sobre, a tabela e nos convencer-
mos da necessidade de lutar por tua apli-
cação. Sem issa, ndo leremos salário-minimo.

O CONG FILAMENTO

Quando abordamos a que»tão do conge-
lamento do» priço», a» opinião* fórum ttn-i-
nimes; '

K' «wia neoessldorfo' inadiável. Sem
congelamento de pouco «erulrrf termos con-
qiiistadii o» 2**100 ofiuréirbf.

Fl Pedro Vemlnclo, suplente da diretoria
* membro da Comissão de Fábrica acres-
i.enlou:

Estamos nos esforçando para levar
o maior número possível de companheiro»
ao comício do dia 21, no Campo de. Sáo
Cristóvão. Sabemos qua o salário-minimo
foi conquistado com luta n que. também só
com luta conseguiremos pôr nm ponto final
na carestia de vida.

LESADOS PELA COPANORTE OS RODOVIÁRIOS

KHtivndoreN
AuMmMél* neral extraordlnArla, no Nlndlralo dos Rn*

tlvmtoi -n do liln do Janeiro, nnnuitiA, dia 17, fts 16 hora*.
Ordem do Dia: leitura e aprovauftn da ala anterior; lei-
'uru do movimento financeiro uo biênio do 30-6-0S a
80-6M; preparativo» para a ikmmi da nova diretoria; «lia-
¦nadas dos novo» flutalH para o trlmintre, 17*7*51 a
17-10*04.

ASSEMBLÉIAS
Compositores

Pos»» da nova diretoria do mo din 2D, h» 1« horas. O
filndlcato «loa Compositores novo preslclonte é o «r. Ca*
do Klo de Janeiro, no ivóxi- ribé du Itochu,

Produtos químicos
Assembléia geral extraordinária, no Sindicato dc*

TralmlIindorcN nas Indústrias de Produtos Químicos para
¦Fins Industriais, do Produto» Pariiiaoéuileoa, de Perfu-
niarlaN, de Tintas e Vnrnlzen « de SuliAo e Velas d» Rio de
Janeiro, hoje, dia 16, an 18 horas. Ordem do Dia: situa-
i,ão nlii.il dos salários da cnteRorla de produto* farniacéu*
llcos; propimlj dc aumento de salários; aiitorlxnçflo para
<M*iiialura de um acordo interslndleal sobre o aumento de
salários; assuntos gerais.

Oficiais de Náutica
Assembléia geral extraordi-

nária, no Sindicato Nncicnal
dos Oficial» da Náutica, lio-

jc, ás lfi horas. Ordem do
Dia: aumento de salários.
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A empresa desconta uma importância dos emprega-
dos e recolhe outra, menor, ao IAPETC — Caindo
aos pedaços os ônibus da «Campo Grande» — «È'
preciso eleger Othon para resolver o problema» —

ÇOBBWQRTE ÔNIBUS MD*.
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DNliMKKOS são <w problemas dos trabalhadores em
transportes rodoviários. Insegurança no trabalho,

descontos abusivos, horários ilegais, -perseguições, etc.
Não há no Distrito Federal uma empresa de ônibus

'sequer 
que respeite a legislação trabalhista vigente,

quo-assegure os direitos de seus empregados.
ROUBO, NO DURO

A Ciipiiiioi-h*, por exem-
pio, •'• roíiluuiidlssinio por
como pela existência de ta-
cômetros em alguns carros,
apesar dc Já abolidos por
uma porlnria da Inspetorla
suas irregularidades, tanto
no que se refere ao horário
de tralmllio dos empregados

.dc Tríinsito. Ontem, entre-
lauto, apuramos uma ainda
mnis grnve: a Copanorte
rouba ós snlftrlos de seus
empregados, na acepção da
palavra. Temos cm nosso po-
der o enrtãn dc pagamento
dn- um de seus motoristas,
relativo à semana compre-
endida entre 20 e 26 de Ju-
niio, no qual consta um des-
ronto de 304 cruzeiros para
o" IAPETC. Entretanto, se-
giindn a carteira de contrl-
bulções do mesmo motorista,
que temos conosco também,
a empresa sô recolheu ao
IAPETC a importância de
27fi cruzeiros, embolsando 38
cruzeiros de uni empregado
numa srt semana. A impor-
fíliu'1.1 piMle parecer irrisó-

ris, mas se fór multiplicada
pelas 4 semanas do mês e
pelas centenas de emprega-
dos que tem a empresa po-
de-se prever que a Copanorte
está cometendo um assalto
em grandes proporções aos
salários dos trabalhadores.
E ainda se acha com o direi-
to de pedir aumento dc pas*
sagens...

GALINHEIROS
AMBULANTES

A Empresa de Transpor-
tes Campo Grande 6 outra
calamidade. Seus carros são
verdadeiros galinheiros am-
bulantes, nos quais os ban-
cos parecem autênticos po-
lelros. Vidraças quebradas,
motores ultra-consertados e
nunca funcionando, freios no
mesmo estado, portas que
hSo mais se fecham, etc. E
ns motoristas sfio obrigados
a trafegar com carros nes-
tas condições, arriscando
sua vida e a segurança do
público. Se reclamarem. Já
se sabe: filho da run. Ainda
na última semana o cobrador

Greve na Fazenda de Café
Motivo: recusam-se os colonos a executar tra-

balhos sem nada perceber
AUDIÊNCIAS NO FÓRUM

Depois, os grevistas com-
pareceram ao Fórum nos
dias 8, 9 e 10, não havendo
acordo com o administrador,
pois êste a tudo se recusou,
apesar de estar fora da lei.
O juiz afirmou que nada po-

1 deria fazer na ausência do
promotor e por esta razão,
no dia 11 seguiu um repre-
sentante para Botucatu, on-
de fêz reclamação ao Depar-
tamenlo do Trabalho.

VENCIMENTOS
RIDÍCULOS

A fazenda paga vencimen-
tos ridículos. Pelo tratamen-
to de mil pés de café paga
Cr$ 2.300,00; por saco de 110
litros de café derriçado e
abanado, Cr$ 20,00; por diá-
ria a seco, Cr$ 20,00 e cobra
carretos dentro da fazenda
a Cr$ 15,00 a carroça e Cr$
40,00 o caminhão. Ós paga-
mentos são feitos com or-
dens de 70 e 90 dias contra
o comerciante Rocha Silos,
que, quando não tem mer-
cadorias paga em dinheiro
com 20% de desconto. Isto
quer dizer que éle empresta
dinheiro ao fazendeiro mas
quem paga os juros são os
colonos. Estão os colonos se
organizando para reclamar
férias, que nunca receberam
e pleiteando um aumento na
colheita de Cr$ 20,00 para
Cr$ 40,00 e o direito de plan-
tar milho, feijão e arroz
entre o café. Até o momento
continuam firmes na greve,
esperando a decisão do de-
partamento, mas somente
voltarão ao trabalho com a
vitória.

STA. CRUZ DO RIO PAR-
DO (S. Paulo), 15 — (Do
correspondente) — No dia 8
do corrente entraram em
greve os colonos da fazenda
São João do Cresciumal, de
propriedade do sr. Diaulas
da Fonseca Ferraz Filho, re-
sidente na Capital, dono de 3
fazendas, ficando a .Crésciú-
mal e a São Domingos nês-

>te município e outra em Ou-
rinhos. O motivo da greve é
que a fazenda, além de im-
por aos colonoB um contrato
de exploração e miséria —
basta dizer que a fome é
tanta que a fazenda viu-se
obrigada a montar um «moi-
nho de fubá» para'alimentar
com fubá os colonos — exi-
ge dos mesmos trabalhos
gratuitos. Já tendo a admi-
nistração exigido dos colo-
nos a varreção do café caí-
do com as fortes chuvas de
maio e junho, quer agora
obrigar os colonos a fazer
nova ruaçâo, quando p pró-
prio contrato de trabalho
nem sequer fala em nação
« somente em carpa. Com a
recusa do.s trabalhadores,
em fazer êste serviço gratui-
tamente, o gerente e o admi-
nistratlor, srs. Domingues
Marcondes e Romeu Figuei-
redo, ameaçaram mandar
fazer o serviço por emprei-
teiros e depois cobrar o pre-
ço que quiserem, dos colo-
nos. Diante da ameaça, ês-
tes paralisaram o trabalho
da dorriça e vieram todos à
cidade falar com o promo-
tor que não se encontrava na
cidade, respondendo pelo
mesmo itm advogado.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
eostura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Dr. A. Campos
(CTRURGÍAÓ" DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por processo norte-americano. Ex-
trni-fleii difíceis e operações da bora — BKinGES FIXOS R
MOVEIS (Koacli) com material garantido, por preços razoável-,
(Consultório: Itua do Carmo, !).— 9> andar — Sala S01. A«
tnrcnn, ihií-iIhk c «Abados, ft Hu» I). Minutei. 34, Soliradn), As
sc-Kiimlas, quartas e sextas-feiras. — Telefone: 42-U74.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras oom estética « ituuttgaçfto perfeitas, exce
lento aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras Pon
tes móveis americanas (Roehes), as únicas que permiteiii
perfeita higienizaçâo e nâo pruvocsun tocos. NSo arranqui
seus dentes para zhapa sem primeiro pedir orçamento paroo Roche. executado em três visitas apenas. Laboratório pró
prio dotado da maquinai-lo • pessoal especializado em prótese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia'-.penas. Consertos era 30 minutos. Faoilldade de pagamento.

CLINICA DENTARIA UO OR. ISIDORO

Itua ISlpidlo Boa Marte, S86 — 1» aatar (Préjlmo ao SAKSte Fnwt da SaoMní. MMMMBt-t. ta I ti U

Agenor Baptisla foi recla-
mar o mau estado dos vel-
culos e foi premiado eom um
bilhete azul.

K' o próprio Agenor quemaponta uma soliiçüo para o
caso:

— O Departamento de
Concessões da PDF deixa on
Anitms trafegarem diste jel-
to porque a Cftmara de Ve-
rendores, que é o íirsão fls-
eali/ador da Prefeitura, não
tom» qualquer providencia.
Precisamos ter na Cftmara
verdadeiros representantes
nossos, como Othon Cordel-
rn dc Snntnna, que apertem
o crüncfl da Prefeitura, for-
çandn-n a por um fim a es-
sa situação de descalabro.
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Radiotelegrafistas
Eleições, no próximo dia 2.1, no Sindicato dos Itadlote-

legraflstaa para renovação de diretoria e conselho fiscal
Corretores de Seguros

Eleição, no dia 17 do ngos- rctotlu 0 con8elho fiscal.Io próximo, no Smdicittn dos ,, .i,„.„„i«,:»
Corretores dc SeKuro8 o de , ° Prazo Pura apresentação
Uapitaliiaçio do Klo de Ju- dc chupas terminará no pró*
nelro, para renovação dc di- ximo dia 17.

Escritórios de Navegação
Eleições, no dia 30 do agosto próximo, no Sindicato

dos Empregados em Escritórios das Empresas de Navega-
çfio do Rio de Janeiro, para renovação do diretoria e con-
sellio fiscal.

Acham-se registradas duas chapas, encabeçadas,
poi Oswaldo Costa e Carlos Bellone Filho, ambos do
Lóide.

Comerciários
Achum.se registradas treaLlelçõei, nos dias 3, 4 e 5

de agosto próximo, no Sin-
dicato dos Empregados no
Coméreio do Kio de Janeiro,
para renovação de diretoria e
conselho fiscal.

.PVjc-ífmifc dc um envelope de pagamento da Copanorte, que comprova « grave denúncia
contida nesta reportagem,

OS TRABALHADORES FILIADOS ÀS CAPS

NAO RECEBERÃO ÊSTE MÊS OS CRS 2.400,00
.,.----,¦„-.-„„„''„„„„„„,

0 aumento que deveriam receber será recolhido para a Caixa de Aposentadoria — Nenhum clube
grã-fino do país cobra jóia tão escorchante como as que pagam os associados das CAPS —

Não é legal o desconto

chupas encabeçadas, respecti*
vãmente, por Jaime da Silva
Correia, Itubem Xavier e Ma-
rano de Oliveira.

Chapéus e guarda-chuvas
Eleições, no próximo dia 22, no Sindicato dos Traba-

lhadores nas Indústrias dc Chapéus e Guarda-.Chuvas, pa-
ra renovação de diretoria e conselho fiscal. E representa-
ção junto à V. do Vestuário.

Acha-se registrada uma chapa, encabeçada por Alfr»
do Augusto Braga.

Despachantes aduaneiros
Eleições, no próximo dia diretoria e conselho fiscal.30, no Sindicato dog Despa- ,„.„ co .- . „

chantes Aduaneiros do Kio Acha-se aberto ° Prazo Par*
d« Janeiro, para renovação do «piesentaçáo de chapas.

Metalúrgicos

Algumas dezenas de milha,
res d<; trabalhadores do Dis-
trito Federal — ferroviários
da Central do Brasil e-da
Leopoldina líaüway, telefo-
nistas, aeroviários, tranviá-
rios, telegrafistas, trabalha-
dores da hidrelétrica — não
receberão no corrente mès
seus salários na base do no-
vo salário-minimo du Cr$
2.400,00. Isto porque o aumen-
to que deveriam receber se-
rá recolhido para as respec-
tivas Caixas de Aposentado-
ria e Pensões.

Determinação
do DNPS

Todo trabalhador contri-
buinte de qualquer Caixa de
Aposentadcn-ia e Pensões é
obrigado, de acordo com leis
e decretos que regulam a vi-
da das CAPS, a contribuir
para as mesmas, mensalmcn-
te, com 1% de seu salário e
mais uma jóia, corresponden-
te ao seu primeiro salário no
emprego, descontada em cin-
co anos. Ainda de acordo com
essas leis, qualquer aumento
de salário obtido pelo empre-
gado deve também. s<* reco-
lhido para a Caixa, a título
de jóia, até o máximo de Cr$
2.000,00.

O Departamento Nacional
da Previdência Social, apesar
dessa absurda exigência le-
gal, entendeu, ainda mais, dc
aumentar o limite das jóias.
Assim, através de uma circu-
lar dirigida a- todas as Caixas
em fins de 1952, o DNPS de-
terminou que elas providen-
ciassem o recebimento do pri-
meiro mês de qualquer au-
mento recebido pelos seus as-
sbeiados até atingi-r o total

de_ dex vozes o maior salário,
mínimo vigente no pais. Essa
jóia, portanto, cm vez de ser
descontado ate &•$ 2.000,00,
será descontada em virtude
do novft saiário-mínimo, até
Cr$ 2*1.000,00.

Ilegal e absurdo
A cobrança de jóia, efe-

tuada na Capital da Repú-
blica pela CAP dos Servi-
ços Públicos do Distrito Fe-
deral, CAP dos Serviços
Aéreos e Telecomunicações,
CAP dos Ferroviários da Cen-
trai do Brasil, CAP dos Fer-
roviários da Leopoldina Rail-
way s CAP dog Serviços Te-

Oferece-se
Bomhelro-Eletrlclitn, RK-

üISTRADO. oferece-sc mra
pequem» • grande* icrvlcoa
concernente» ae ramo.

Trabalha rápido e r»ran-
tido. Prece* raAdleo*.

Tel.: H-Sttt.

PRECISA-SE
PRECISA-SE de ama cnn»
que tenha no mínimo 4 quar-
to* e dental* dependência*.
Ia-se referência*. (De pre-

ferência no centro). Telefo-
nnr para 22-9070. Chamar
Molde».

POR CBS 10,00
APENAS

V. 8. terá um anúncio
de 1 coiwno vor 2 centi-
metros poi vez.

TU U niíKi. fviiM/u nAlbevtoCaymo
JOS1NO MOTA DO CARMO —¦ Dlatrlto Federal — Oi depen-

dente* ile um segurado devem ter nua inscrição feita pelo pr6- i
prio seRiirnilii. dn ncônlo eom o artigo 19 do atual Regulamento,
cujo texto vamos reproduzir; «A Inucrlçãn dos dependentes in-
riimhn nn pruprlii segurado e *er4 feita, sempre que possível, mi
ato da Insnrlcfio dftstn»,

Nn entanto, n nrtlgn Ig prevA a inserkfto pnstcrlormrnle,
umn, ^'e¦s que ela nfio tenha sido fflt» de acUrdn com o artigo 1.7.
Veiamos o texto do artigo 18 : «Ocorrendo o falecimento do se-
gtirado, sem que tenha feito » tnscrlçfin de dependente enumera-
do no* lten* I, II e m do artigo 12, a êste ser& licito promnvê-Ij».

S5o o* seguinte» o» dependente» de nm segurado, para ter ?
direito h nensfio, de acêrdo com o artigo 12 do Regulamento i0 

1[ J A esposa, o marido Invalido, o» filho, de qualquer con-
dlcilo, quando Inválidos ou menore» de 18 í??K"P,U„?«n ?m«
filha» solteiras do qualquer condlçRo. quando Inválidas ou me-
nores de 21 (vinte e um) anos;

n — o pai Inválido e a maej ,j„.u-\ .nn> « '
m - o» lrmllo* Inválido* <•» «nenores^de W <*e«0„1*0>(»"01? 

% \
a* IrmíN solteiras, quando Inválida» ou menore» de 21 (vinte e
""ViXrafo 1» - «) segurado poderá designar P»*? 'Í7»£e

pereí;. *il.?™eI pre.tacOes, «ma pessoa ?ue,v,I",;íb «õ felr»P vUivã
ila econômica. Inclusive a filha on Irmá maior, «oltclr». v'«va ,

eus nfio poder angariar melo» para o seu sustento. \
Isso quer dizer que as pessous enumeradas no Item I sáo

preferenciais, preterindo tfiiins us nutras, em caso de pemulo por
falcctmcnln de um segurado. Existindo qualquer dns dependeu-
tos enumerados no referido Item 1, nenhum nutro dependente terá
direito n narllclnnr dn pensfm. a ndo ser em caso ile haver uniu
teeiaráeáo escrita e nsslnniln nrln segurado o assim niesmn sn o

na Inválido on a nine. Semente ístç» dois Pnd^0«,C?„r^''.T
mensalidade de pensíío, quaniln houver o segurado declarado ex-
",-essâmento 

2 pSr escrito que o, doli sá» »«"» ^pendentes eco-
nômlcamente e por conseguinte, seus heneflclárlns.

Quanto ao cálculo das mensalidades é feito dc acArdo com a ;
nova maneira, o"" publicaremos amanha, em respnsta á carta ;
quo nos foi enviada por Jtilla Ribeiro de Assunvãn. Pedimos que <
a leia, e se, por acaso, não estiver satisfeito com o Informação, )
escreva-nos novamente, qtie teremos prazer em lnformá-Io com \
maiores esclarecimentos. Ma» cremo» que na resposta do ama- <
nhã, xnvt om;nntr»r& i> quo deseja. S

NOTA: - i-eiliinos mais uma vez àqueles que desejam }orientar-se soliro seguro social, por Intermédio desta seçilo oue ofaçam por escrito, não escondendo nenhum detalhe que nos nossaInformar melhor, facilitando, assim, uma resposta concisa ,-certa. A omissão de qualquer informação, poderá prejudicar aointeressado, uma vez que nos é difícil estudar os casos sem os
dados necessários e não há, multas yôzes, facilidade para.nósdeduzirmos o que deseja saber o leitor. Assim as datas do Ini-
cio du ¦rontrUíiikiu). us interrupcües, us llcen-vas, o» ufa-atumeii-
los. un ImpnrtftnnlaK du.s (mntrlbiiiçrieii, o período de contrihuicneHt
a nnturr/.u do serviço, etc, tudn i s n o torna-se preciso constar
dns i»rtns. » lim de melhnr atenderninn nos nnsnos leltnren.

lefônicos do Distrito Federal
por si só já é um absurdo,
pois é um tratamento desi-
guai aos trabalhadores filia-
dos a essas Caixas, uma vez
que os filiados a qualquer
Instituto não são obrigadoB a
pagá-la.

Muior absurdo é o fato de
o DNPS impor o aumento des-
sa jóia, surripiando dos tra-
balhadóres o primeir0 mês de
aumento que conquistam-,
quase sempre em virtude de
lutas, de greves, dissídios ou,
agora, com a vigência dos
novos níveis de salário-mini-
mo.

Nenhum clube, por mais
grã-fino que seja, cobra jóia
tão elevada de seus asso-
ciados, ocorrendo esse fato
somente com as CAPS
orientadas pelo sr. Waldyr
Niemeyer, diretor-geval do
DNSP.

Além do mais, a cobrança
de jóia além de Cr$ 2.000,00
é ilegal, pois até mesmo a
Justiça, en várias ocasiões,
assim decidiu. Por exemplo,
o Juiz Elmano Cruz, num pro-
cesso movido contra uma fir-
ma que se recusou a descon.
tar de seus empregados jóias
além do limite legal, deu ga-
nho de causa à firma, exa-
rando uma sentença, da qual

DEMITIU 0 OPERÁRIO
SEM PAGAR

INDENIZAÇÕES
Esteve em nossa redação o

operário de construção civil
Lourival Ferreira de Souza
para protestar contra o em-
preiteiro Miguel Anjo Moura,
de Campo Grande, com quem
trabalhava há 3 anos, e que
o despediu sem pagar a mi-
nima indenização. Disse-nos o
trabalhador que em todo esse
tempo sua carteira profissio-
nal ficou retida nas mãos do
empregado**, sem a devida as-
sinatura de trabalho exigido
por lei. Além disso o em-
pregador ainda não lhe de-

..volveu..a.carteira, com o e.vi-
dente, pi-òpôstto de sonegar ao
operário os direitos assegu-
rados nas leis trabalhistas.
O operário, que tem testemu-
nhas e pode provar que tra-
balhoii tndo esse tempo com
o referido empreiteiro, vai
constituir advogado para lu-
tar pelos seus direitos.

con3ta o seguinte: «Ilegítima, ^pois, a exigência de qualquer 5É
contribuição a titulo de jóia, Ú
em razão de aumentos de 0vencimentos, quando já atin- pSiu o limite máximo previs- Ú
to...> 1

O Supremo Tribunal Fe- 1
deral reafirmou essa decisão
do Juiz Elmano Cruz, defi-
nindo que o recolhimento de
jóia e de aumentos tem li-
mitaçâo em Cr$ 2'.00ü,00.

Não concordam
os trabalhadores

Quando muitos trabalhado-
res filiados às Caixas de
Aposentadoria e Pensões já
começam a fazer suas eon-
ias, prevendo o recebimento,
no fim do mès, de um salário
pouco maior, surge essa no-
ticia de que o aumento con-
quistado será, êste mês, re-
colhido para a CAP. Tal fa-
to, como é natural, está tra-
zendo indignação a esses tra-
balhadóres que cm diversas
oportunidades já se manifes-
taram contra a absurda e ile-
gal cobrança de joía efetua-
da pelas Caixas de Aposen-
tadoria, como no I-Congresso
Brasileiro de Previdência So-'
ciai, onde foi pedida a abo-
lição dessa cobrança escor-
chante.

Assembléia geral extraor
dinária, no Sindicato dos Tra-
balhadóres nag Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de
Material Elétrico, amanhã,
dia 17, às 18,30 horas, na
sede da Kua Ana Neri, 170.
Ordem do Dia: leitura e apro-
vação da ata anterior; dis-
cussão e aprovação do rela-

tório da comissão provisória
do Departamento de Recrea-
ção e cultura; discussão e
aprovação das normas regu-
lamentares do mesmo Depar-
tamento, a serem incluídas no
Regimento Interno do Sin-
dicato; efetivação e reestru-
turação da comissão diretora*

Jornalistas
Eleições, durante os dias de ontem, hoje e amanhã,

no Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de ,1a*
neiro, para renovação de diretoria, conselho fiscal e repre*
senlanles junto à Federação.

Curso de Capacitação
Jornalística

Instalada no Sindicato dos Jornalistas Profissio-
nais a primeira turma

Em solenidade realizada
dia 13 último no Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro, teve ini-
cio o Curso de Capacitação
Jornalística.

Presidiu a instalação do
Curso o sr. Gastão de Al-
meida, que representava o
Ministro do Trabalho. A me-
sa foram também convida-
dos, pelo jornalista Luís Gui-
marães, presidente do órgão
de classe, Os jornalistas Car-
men Salgado, Antônio Bueno
Júnior, João Ferreira Gomes
e Jocelyn Luiz dos Santos.
Aludindo ao ato, discursa-
ram, perante numerosa àssis-
tência, o sr. Gastão de Al-
ireida e o jornalista Antônio
Bueno Júnior.

O novo curso, de frequên.
cia livre e sem ônus para oa
alunos Inscritos, compostoi
indistintamente de profissio-nais da imprensa e "leigos in-
teressados, servirá para di-
fundir noções básicas à maior
compreensão das atividades
jornalísticas e terá a dura-
çâo de seis meses, sendo con-
ferido, ao término do curso,
certificado aog alunos.

As matrículas para o atual
curso já estão encerradas, mas
à vista do grande interesse
despertado, e por continuar
a afluência de pessoas inte-
ressadas nas inscrições, conB-
ta que em. época a ser ain.
da determinada, novas ma-
triculas serão abertas e or»
ganizadag novas turmas.

AUMENTO: CAMPANHA IMEDIATA
DOS METALÚRGICOS FLUMINENSES

Programa de trabalho da nova dire toria do sindicato da corporação —
Entrevista do sr. João Batista dos Santos à IMPRENSA POPULAR —

O presidente o'o Sindicato
dos .Metalúrgicos de Niterói,
em entrevista à nossa repor-
tacem, expôs o plano de atl-
vidades da nova diretoria re-
oem-empossada. em beneficio
ilos assoeiacíos.

AUMENTO DE SALÁRIOS"A luta.nela. aumento .de
salários é a reivindicação
mais Imediata e sentida dos
metalúrgicos e o nosso sindi-
r?í'o. como representante da,
corporação não poderia dei-
xar a'n se colocar à frente
dessa insta luta" — declarou-
nos inicialmente o sr. João
Batista dos Santos."Temos aue nos bater Iam-

bém pelo cumprimento das
leis sociais, pela sindicaliza-
cão em massa e por melhor
assistência aos nossos asso-
ciados e nesse sentido a nova
diretoria desenvolverá suas
atividades,"
RELAÇÕES COM A VRSS E

DEMOCRACIAS
POPULARES

"O nosso sindicato está
pronto a colaborar com os
cmpreeadoies. apoiado pelos
seus associados, nara con-
auisla dr novos mercados
através do estabelecimento
de relações e intercâmbio co-
mercial e econômico do Bra-

sil com todos os paises o*o
mundo, inclusive a União So-
viética e Democracia Popu-
lares" — prosseguiu o presi-
dente do Sindicato dos Me-
talúrgicos.
SIND1CAT O TRINCHEIRA

DOS TRABALHADORES
E concluiu: "O nosso sindi-

cato será a trincheira dos i*ra-
balhadóres metalúrcicos na
luta por suas instas reivin-
dicacões".

A DIRETORIA
A nova Q*iretoria está assim

composta: João Batista do.i
Santos, presidente: Clodoaldo
Joanuim Rosa e Musso Ribei-
ro da Silva. (Da Sucursal").

ELEJAMOS GERALDO SOARES
-Na campanha por aumento de salários da Carris,

no uno passado, o motorneiro José dos Santos —
7.1 J2 — tornou parte na elaboração das reivindica-
ções. Foi quem levantou o problema das 200 horas
para os trabalhadores da reserva, reivindicação muito
sentida por Iodos. Mas a corporação não foi à greve
c apenas foram oblidos o aumento c mais 200 cru-
zeiros como abono de Natal. Outras reivindicações
de suma importância, fonun esquecidas. De passa-
gem, cito as reivindicações, de 200 horas de trabalho
e o fechamento dos bondes. Quanto ao quadro de
carreira, os atuais diretores do Sindicato se esque-
certvit.

Vercis é candidato à reeleição no pleito de hoje.
O motorneiro 8.014 também é candidato. E o motor-
neiro 8.011, Geraldo Soares, é o que tem o apoio
do vereador Eliseu Alves de Oliveira. O ex-7.112
apela para todos os trabalhadores da reserva para
que Geraldo Soares seja eleito, pois êste lutará pelas
200 horas e pelo quadro de carreira.

Foi afirmado no Mi-
nistério do Trabalho c

repetido dentro do Sin-
dicato que niiruém seria

demitido ou sofreria per-
seguição de espécie algu-
ma por ter participado
da greve, isto foi em
agosto de 1953; no dia

5 de no vem lu o do mes-
mo ano, a escala de
informação da Compa-
nhiá dava a seguinte
informação : «dispensa--
do José dos Santos, nu*
torneiro 7,112, de acordo
com o artigo 487 e 478
da Consolidação das iysis
do Trabalho»

Um operáric que tuta
pelo bem d** todos pode
ser demitido, como foi
o caso do 7 112, mas isto
é glória para êle O vicòr-
do firmado *ít,rantiii au-
tonomia & Diretora do
Sindicato, mas esta nem
se moveu neste osso.
Tudo que fêz foi awv

dar um telegrama p ira,
sossego de consciência. E
mesmo isso foi feito gra-
ças à pressão dos com-
panheiros do motorneiro
7.112 e do repórter na
BVDRENSA POPULAR,
que perguntou se o Sin-
dicato não ia comunicar
o ocorrido ao ex-minis-
tro do Trabalho.

O secretário Lopes Ve-
ras disse que nada po-
dia fazei porque o mo-
torneiro 7 112 tinha sido
dispensado na forma i&
lei, esquecendo - se do
acordo firmado.

A atual Dire+oria
anda dizendo que tudo
faz pela corporação, mas
é bastante lembrar o
caso do salário-fámni i »
do quadro de carreira.
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»«——VIAJAM BOTAFOGO E VASCO
À HORA EM QUE ESTIVERMOS CIRCULANDO, DEVERÃO ESTAR RUMANDO PARA A COLÔMBIA
AS COMITIVAS DOS CLUBES CARIOCAS QUE PARTICIPARÃO DO TORNEIO HEXAGONAL INTER.
NACIONAL — BASTANTE DESFALCADO O VASCO, ENQUANTO QUE O GLORIOSO APENAS NAO

CONTARA COM 0 PONTEIRO VINÍCIUS - AS DELEGAÇÕES

mm:_w4» B_

BARBOSA, um dos desfalques do Vasco, para esta excursão.

f&t&<ímim

ACERTADOS 
todos os pormcnorcs, inclusive o»

financeiros, para a visita do Vasco da Gania e
Botafogo à Colômbia, ambos os clube» encerraram
ontem, com ensaios de conjunto, os seus preparati-
vos para o Torneio que se disputará na Capital
colombiana. A viagem das duas delegações, marca-
da para as primeiras horas da manhã de hoje, no
momento em que estivermos circulando já deverá
estar se efetuando, rumando vascalnos e botafo-
guenses para Bogotá, onde o Torneio Hexagonal, que
conta mais com o concurso dos clubes locais: Mllla-
nários, Santa Fé, Nacional e Medellin, terá inicio
no domingo vindouro, com os primeiros Jogos.

DESFALQUES NO VASCO
A comitiva do Vasco da

Gama foi assim organizada:
cheio — Vilorino Carneiro;

SANTOS IRÁ

A C.B.D. conseguiu a difícil façanha de falhar antes,durante e depois da Copa do Mundo, todos estão lembra*dos dc como foi feita a preparação, cscolhendo-t/e adver*
{ sarios frágeis para servirem de "sparrlngs" ao nosso
; time. Do uma feita — falando a um jornalista — ZezéMoreira chegou a dizer que não se responsabilizaria peloinsucesso da seleção brasileira, pois que não seria pos-sivel um preparo cem por cento, não contando com ostestes necessários. E a C.B.D. colocou-se, humilde, de cha-

peu à mão. implorando um adversário, mas sem o con- ,seguir, numa prova cabal do "grande" prestigio de quedesfruta, no cenário Internacional.•
Enquanto isso, o Uruguai viajava pela America dóSul, visitando Lima t Assunção; os húngaros jogavamcom a Áustria e a Inglaterra, etc. Claro que isto deveriater sido por nós feito, também. Quando empreendemos

a viagem para a Suiça, na passagem por Lisboa, quize-ram os mentores cobedenses obrigar Portugal a jogarcontra nosso "scratch", assim "no peito". Como os lusosse negassem, houve gente que ficou magoada •..
Isso tudo teve influência para a equipe, verdadeira-

mente extraordinária. E por que esse seqüência de "foras" ítremendos? Tudo falta rie previsão, de um planejamento <antecipado, como fazem as verdadeiras organizações es-
portlvas. Soubemos que ainda antes das convocaçõeshouve um oferecimento da Áustria, para iogbs amistosos 5com a seleção brasileira. Naquela época, nao se pensou \nisso, deixando o barco'navegar, som uma providencia •-. [

O regime das concentrações longas e enfadonhas
longe de trazer oi resultados que todos esperam, é con-traproducente- Aprovelta-se sempre estas oportunidades
para uma estação de águas, não porque isso venha atrazer benefícios aos "scratchmen", más sim porque tudoé de graça • os turistas oficiais podem levar as suasfamílias para um delicioso período de repouso-.. Nãoimporta que os jogadores engordem e que percam o es-tado atlético, contanto que os "vivaldos" se divirtam...

E a falta de planejamento, a ausência de um mé-indo racional de treinamento, tem, forçosamente, quetrazer as sus* conseqüências funestas. O Dr. Paes Barreto,
na semana do jogo com a Hungria, constatou que oslutadores estavam num período de pré-estafa (com apenasdois logos disputados), o que obrigou Zezé a diminuir oritmo dos treinos. E todas estas lições serão aproveitadas*Pn'ri:.ce que não, porque a C.B.D. nenhuma providênciatcnwona tomar.

técnico: Flávlo Costa; mé*
dien: Amitcar Olfionl; mas»
saglsta: Mio de Pilão; joga*
dores: Ernan), Belinl, Darlo,
Paulinho, Laerte, Eli, Darlo,
Ademir, Pinica, Hélio, Amaii-
ri, Beto, liso, Aivinho, Fer»
nando Fantonl, Belo, Oaval*

ASSISTIRA
A PARADA
EM MOSCOU

í ', Santo» í

———-——————_________ ___.

Embora tendo pedido pa-ra permanecer no Rio, em
virtude de estar se sentindo
enfraquecido, o zagueiro Nii-
ton Santos integrará a em-
baixada do Botafogo que ho-
Je segue para a Colômbia. É
que o grêmio alvlnegro não
pòdc prescindir do concurso
de seu destacado defensor,
mesmo porque o contrato
assinalado com os clubes co-
lomblanos estabelecia queviriam todos os titulares.
Assim, Santos rumará hoje,
também, para Bogotá.

Tilmagcns''casamentos
'reportagens
;tratos cm geral

MAOrCM&t n.ODiANO?29
TEL tâ-MIO

No Mundo do Esporte Independente
Goleada dá Rodoviária — Vitória do Floresta

AMISTOSOS DO
ÚLTIMO DOMINGO

Jogando na tarde de do-
mingo último, as representa»
ções principais do Colonial e
do Cacique, estiveram em
luta, tendo o encontro ter-
minado empatado, pelo mar-
cador de 4 x 4.

BATIDO 0
BOA VISTA

Estiveram em açá«j na
tarde de domingo passado,
em Santa Cruz, as categori*
zadas equipes do Cruz de Mal •
Ia e do Bôa Vista. A vitó*
ria, findos oi noventa minu,
tos de luta equilibrada, per-
tenceu ao# Cruz de Malta,
pelo escore de 4 tento» a S.

Os tentos do vencedor ia*
ram conquistados por Dito

-¦(3-)-e-M-aJtnho ¦» sua equipe
formou assim constituída:
Magno: Manga e Ernesto;
•>orge, Do e Zuna; Marinho,
Dito, Dlnho, Carloqulnha e
Lauüinhò.

BARRET03XI
O conjunto principal do

Barreto, cumprindo. 1.4' ter-
de de domingo último, mais
um compromisso do seu ca»

lendário esportivo, deu com-
bate à representação do Ex-
presso, ocasião em que con-
quistou o expressivo triunfo
de 3 x 1.

i

DERROTADO 0
INHAUMENSE

Pela contagem de 4 x 1
o Progresso abateu o Inhau-
mense, no domingo passado,em prelio levado a efeito em
Engenheiro Leal. Cid, Nòca,
Armando e Lúcio marcaram
para o time vencedor, queformou assim organizado:

José; Bira e Fausto; Paulo,
Ivo e Juvenal; Noca, Djalma,
Cid, Armando e Cancio. Na
preliminar, o Inhaumense le-
vou a melhor, por 5 a 3,

GOLEADA DA
RODOVIÁRIA

Por ô a...j a equipe dó. Ro-
doviária abateu o conjunto
dò Ianque P, C. Agostinho,
Gerson, Tião, Tidinho, Paulo
e Jorge marcaram os tentos
para o time do Alto da Boa
Vista, que jogou a*»im cons*
tltuido:

Adtuto; Agripino e Pis-
ca; Vivi, Uewe e Don»;
Sapinhó. Lueiano, Paulinho,
Beto « Milton. Na preliml»

Batido o Inhaumense —
nar, o Rodoviária venceu por3 a 2

TRIUNFOU 0
FLORESTA

Em Cordovil, no último
domingo, a equipe do Flores*
ta colheu brilhante resulta-
do, abatendo o Conceição,
pela contagem de 5 a 3.

VITORIOSO
0 IPIRANGA

Difícil triunfo conquistou
a equipe principal do Ipiran-
ga, na tarde de domingo,
quando, após uma luta ver*
dadeirnmente empolgante,
conseguiu sobrepujar o ho*
mogéneo conjunto do Caste-
lo, pela contagem mínima,
tento assinalado por Éscu-
zinho.

Os quadros estavam assim'•cijhstlntidòs:
IPIRANGA -- Manilo;

Mario e Djalma; Zezé, Carè*
ca o Rabelo; Capela, Quin*cas, Pira, Tlâo e Esquerdl-
nha.

CASTELO — Pintado; Eu-
rico e .Sé; Tônico, Fãustô e
Lauro; Dja-m», Henrique.
Zeea, Escurinho e Orlando.

Na preliminar, registrou»
•se o empate de 1 x 1.
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AMÉRICA •»-' .lugar», em
T.linti, a equipe americana,
nos dias 18, 21, X, c !ÍB deste
niís, participando de um tor*
neio Quadrangulttr. E' posai-
ve) que o Amérie* realü*
mais dois jogos na Capital
bica. . .

OLARIA — Estão em fé*
rias os profissionais do Oia*
ria Na próxima semana,
iv-lio Neves devera começar
os treinamentos dós seus
míiihIos nara o campeonato.

niVGlí — Realbou. on
tem. (» time do Baniru. um
treino dos mnls movimenta»
do*, nreonrando-sc para o
___rtjogo.de domingo, contra
9 fui—M__0.

PLUMTNTCNSIE — No pró-
ximo dia 215, a equipe do Flu-
mlnense sé apresentará em
Aracatuba, onde enlrenUrà

o clube local. Oa desportlí-
Ias desta cidade,, nessa oca-
si/io, homenagearão es trlcó-
res.

BOTAFOGO — Foram ee*
dtdos pelo time alvi-negre
tfAs jogadores para a eom-
binado e_rioc_, qu» jtjgara,
no iwrt» 4o pala» Sin ela»:
Tome. Flortaaio e Geraldo
Balia. '

VASCO DA GAMA - Jor*
ge teve o seu contrato rea-
cindido com o clube da co-
Una O médio está com pa»
*e livre e é possível que ln-
gresse no Madurelra clube
que há multe está interessa-
do em seu eoncurte.
CANTO MBIO-O Canto
do Rio rwftore- • contrate
de seu logador Paulo. A equl-
pe ite Niterói excurslonará
oelo interior paulista.

BONSUCESSO. -
cancelados os jogos do clu-
be leopokllnense em AraxA.
Os' rubro-anfs exihir-sc-ao,
agora, em igarapava.

SAO CRISTÓVÃO - Sarei-
nell está. no Rio e so segui-,
ri para Sto Pauk» depola de
ter a «ua íltuaçAo resolvida
eom os clobes paulista* que
cbrigam» pelo soa concurso-
Sâo Paulo • Portuguesa di
Desportos.

FLAMKNGO — Arllndo
será o goleiro do Flamengo
para o amistoso com o Ban-
gu. Oequlnha, índio e Ru-
beíis s6 reapnrecerfio no TH»
«titular- com o Fltuninense
• o X* Comfia, O Flamengo,
depois de V de agosto, farií
uni amlstOM «mm- o S. Pau-
te.

LAUSANNE, 15 (A.
F.P.) — O sr. Averyj
Bründáge, presidente [
do Comitê Olímpico',
Internacional, assistirá;
à Parada doa Espor-!
tes que se realizará em |
Moscou no dia 18 do!

j corrente.

CLASSIFICADOS

do, Naninho, Adi-slo, Atfre»
do e Valdlnho.

Como observam os leito»
res, nilo poderá o Vasco da
Gama contar com a totallda*
de dos seus elementos, devi»
do às diversas «baixas» re*
{.•Miradas em seu «plantei».
Sabnrii, Muiiern, Dejnlr, Bar*
bosa, Mirim c VavA perma»neceruo no Rio, sònicnle vol»
tando a atividade por ocasião
do certame da cidade.

APENAS VINÍCIUS
FICARA

H o Botafogo foi mais fe-•Hs, embora nilo pudesse,também, apresentar-se com*
pleto. „ que o ponteiro VI»
nlcius, recentemente opera-
do das amlgdalas, não podeviajar, motivo por que o Jo-
(jador Mnngaratiba foi In*
cluldn na delegação, que cs*
ti assim constituída: chele,
Geraldo Otávio Guimarães;
tícnleo, Gentil Cardoso; m(-
dlco, »lr. Oscar Santamarla;
roupeiro c massaglstn.l-.dgar
Monteiro do Melo; Jogado-res, Gilton, Gerson, Santos,
Aratl, Bob, Juvenal, Garrin*
cha, Qiiarentinliii, Dino, NI*
valdo, Planowskl, Ruarinho,

Rlchard, Orlando Nata, Pau»
Unho e Mangaratllia.

ESTRÉIA NO DOMINGO
Esti prevista para domln*

go, conforme JA salientamos,
• primeira apresentação dos
clubes cariocas, no certame
de Bogotá. O Glorioso dari
combate ao Santa F6, qunderrotou recentemente o Oia*
ria, por 6 a t, enquanto queo time dirigido por Flávlo
Costa medirá forças com o
Dcportlvo do Medellin. uma
das grandes expressões do
futebol colombiano.

DOMÍNIO DOS
PAIJLISTAS

Eis os clubes vencedo»
res do Torneio "Roberto
Gomes Pedrosa" (ex-Rlo
Sao Paulo) desde sua rea*
Hzaçâo (serie atual);
1050 — Corintians
1951 _ Palmeiras
1052 — Port. de Desport.
1053 _ Corintians
1054 — Corintians

Total — 5 vitórias de
S3o Paulo contra nenhu*
ma do Rio.
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AUVUOAUOS
Letelbn Rodrigues

de Brito
Orrttm dns Sdfiissdas Inss. a. 781Alvsrti AUlra, li — 1.. udti —

Orapo «X
lEI.eiMINE: - M-I»ft

Dr. Sliv» Palmeira
AtsBliis líin llrsoru, IM — li.»

«ndat - Ssls I.Stl -~-»<»i U-llül

Or. a CalhJros Bonfim
0AU8AH TBAHALII1STAS

Uns Sto Jost, St - Ornpo I.IN
rais; tl-ZOST

Dr. P_»dro Mata Filho
»». Ulo llrsarit, 1(8 Ssls 1.101

TF.l.RFONIC: K-mni

Dr. Demftrlo llaman
11» tíko Jute. 1B - I.» «tirtn

Fone: S.l.oaii.". - r,splsnsds do
ÜMtelè

Or. Luiz Weiucck de Castro
Afsnida Ulo Brsnrs, 1.1 — i.i
«ndsi - Orspò MS - Fnncsi

IS-MU t U-tWMt

Dr. Milton de Moraes Emery
Av. Rrnsmii Braim, .119 - SrIs
J03 - Esplanada do ('astrlo —
Olarlamrnl)! das IS.30 Aa 11,30

Telefone: «2-7ISS

MKDICOS
Dr. Alcisln l oullnho

Terça», quintas o sibadss da»14,30 as IX hora» - Boa Alvar»
Alvim, 31 - Sala SM -

Foosi M-SSM

Dr. Antônio Justlno
Preste» de Meneses

OLINHIA, OKKAI,
Avenida Nilo l*f{aoua. • IU — i.»
andar - Ralas Mí-A - -Terça»,
quinta» • «abado», da» IS k»

II boraa

leiloeiro Kuclldea
Lelloi-.lrv l'ublinit - erédlos,
Alnveii Terr-'iot etc. — Glcrl-
ínriii r SsISii de Vendas na IIus
da Quitanda, li. Viiih. íí-llit

GERSON, seguro zagueiro do BotafogoBem Preparados Vasco eJJotafopo
ImZH 

alS!' aS ía_ $qui_es'os PrePar««vos para o torneio de Bogotá - 0 Glorioso, com'um bom conjunto - Embora desfalcado, vai disposto o grêmio cruzmaltino - Os por,menores dos treinos.
Encerrou, ontem, o Botafogo seus preparativos

£m?narXCTnS£° „ 
Colômbia- «™ um treino de con-junto. Gentil Cardoso nao exigiu muito de seus puni-los, pois os considera aplos para realizar uma boa«performance» em-canchas colombianas. O coletivoserviu apenas para o «coach» alvi-negro das os últi-mos retoques no conjunto.
30 MINUTOS• O «upronlo» teve a dura-

ção de trinta minutos. Os jo-
gadores, embora não se cm-
pregassem a fundo, deram
mostrus de um bom senso de
conjunto.

Oa titulares sobrepujnrnm
os reservas, pela contagem
mínima, sendo 0 autor do úni-
co tento, da manhã de on-
tem, em General Severiahó,
o meia baiano Quarentinha.

AS EQUIPES

Os quadros estiveram for-
mados com os seguintes va-
lores:

TITULARES — Pianowski;
Gerson e Richard; Ruarinho,
Bob e Juvenal; Garrincha,
Dino, Carlyle, Quarentinha e
Neivaldo.

SUPLENTES — Gilson;
Arati e Orlando Maia; Bran-
dãozinho, Rubinho e Bulau;
Mangaratiba, Geninho, Arios-
to, Paulinho e Macedo.

A EQUIPE PARA A
ESTRÉIA

Gentil Cardosn mostra-se
propenso a escalar a seguin-

OSVALDO EM CAMPOS SALES
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te| equipe, para o jflgo de do-ni-ng... em Bogotá, contra o
Santa Pé:

Gilson; Gerson e Santos;Arati (Ruarinho) Bob e Ju-venal; Gaitincha, Dino, Car-lyle, Quarentinha c Neivaldo.
PRONTO, TAMBÉM, O

VASCO

Também o clube cruzmal-
ün0 encerrou, na manha det^tem, em São Januário, os
treinamentos para o torneio,
na Colômbia. Flávio Costa
dirigiu o ensaio dos vaBcai-

nos, chamando a atenção dos'
jogadores pnra algumas fa-
lhas e, ct,i ocasiões oportu-
nas, dando instruções aosseus comandados.

ANIMAÇÃO

Notava-se um ambiente de
entusiasmo e animação, no
campo do Vasco. Os jogador-ros, procurando se esmerar
nas jogadas e Favio Costa,'
como um verdadeiro timonei-
ro, não deixando passar na-
da, incentivando os craques
e, às vezes, fazendo alguma
reclamação. Nâo há dúvida
que o time da Colina está cm
plena fase de recuperação e
disposto a brilhar em Bogotá.

VENCERAM OS
SUPLENTES

Depois de sessenta mhra-

VEMAIOLACORÜNA

TRIANGULAR COM
A DUPLA FLA-FLU

A TABELA PARA OS JOGOS
Aproveitando a vinda da

equipe espanhola de futebol
rio La Corufia ao Uruguai,
para uma série de exibições,
o Fluminense resolveu tén-
tar trazê-la até esta Capital.
As demarches, nesse sentido,
foram coroadas de ôxito, de-
vendo, assim que terminem
seus compromissos no país
oriental, a representação ibé-
rica rumararà para ó Brasil,
onde participará de um tri-
angular promovido pela equl-
pe das três cores, como parte
das comemorações pela pas-
sagem de seu 52.* anlversá*
rio de fundação.

.su» entendimentos proces-
.saiios.-cnm....o .La Corufia, fi-1
cou estabelecido que as suas
apresentações, enlre nós, se
rtarau nos dias 25 e 28, es-
tando certa, também, »a par-
ticipaçSo do Flamengo que,
devidamente convida4o jselo
clube dê rSiison Guedes, res-
pendeu f»vóràr/elmej.te.

A TABELA
A primeira partida do tri»

angular, segundo ficou as*
sentado, será entre o La Co*
rufta e o Flamengo, no dia

25, jogando os espanhóis a
segunda vez, na noite de 28,
tendo como adversário o
Fluminense. O último jogo,
ou seja Flamengo x Fluml-
nense, se dará somente a
primeiro de agosto,

tos de luta renhida, og sn.
plentes conseguiram vencer
os titulares, pela contagem
de 2 x 1. O quadro vencedor
lutou bravamente, enquanto o
«onze> t efetivo se poupoumais, evitando os seus com-
ponentes o «orpo a corpo».
Dai o triunfo dos resorvaa.

OS DETALHES

Pinga marcou o tento dos
titulares, Adésio • Nelson go»learam, para os suplentes. As
duas equipes formaram da
seguinte maneira:

TITULARES — Ernanli
Paulinho e Belinl; Eli, Lnef»
té e Beto; Alfredo, Adftmir,
Aivinho, Pinga e. Hélio.

SUPLENTES — OiMUdo,
Ismael * Fantotri; Amanri.
Adésio e Dario; Iêdo, Nel-
son, Vadinho, Naninho « Pe-
dro Bala.

Tmtt^TOHS

t _s* m$í como voçua

CONSERTOS l)H
TBLBVISAU.

Orçamento grátis.
28-7369 — OCTAVIO.

REVANCHE MARCIANO
X EZZARD CHARLES

PARA BREVE, A SENSACIONAL PUGNA
NOVA YORK, 16 — (AFP)— O «internacional Boxiag

Club» organizará vários carn-
peonatos mundiais antes do
fim do nno. Dois Üôssès cam-
peonatos já eslão organiza»
dos: Catrl Osgon contra Kòcky
Castellahi, cara o titulo da
médio», em 20 de agosto, um
São Fiíandíeo, e Archte M<>-
ore contra fierold Johneo-,.
Pera o título «Je r»ei(>pe_u
dos, em 11 de agosto em N*»-,"
va. York.

Jim Morris anunciou qua o
«LIBC> esperava fazer dispu---
tar a «revanche» entre Paddy
Demarco e Jimrny Carter, pa-

r» e título dos leve», em St
de aelwmbro, em São Francis-
co, t « luta entre Iiid Ga*
vila" e Juhiiiíy SiiAíüft, títu-

,1o. dou seii;i-nié(tlüs, num jc-
-go.iíin V de setembro, em
•FilaUclfia.

O »LIBC> estuda também ¦
posEibíüdade de um jogo «re-
vannhe» entra. Rocky Mareia-
no e Eiaard Charles, que
ocorreria em setembro, em
Nova-Ywk-" «Satíerenios, dentr0 de de«
dias",, se o Campeonato Mun-
dial de-Peso Pesado poderá
se»- realizado neste verão,
declarou Jim Morria.

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR
RUA GDSTAVO LACKRDA. li — SOBHADO

DIBTÜITO FEDERAI, ~í 
mesee |" . |

— Peço uma assinatura de | 6 mesas

" 
ASSINATURAS:

..i.«»«i  et*»íhoiM
.A mnsps ,, Cr» IÜO,(in

.1 meses ,. Cri t(,00

em nome
T ¦no

9» "4••«¦_ 6 •"•'• • t • *•-••> ,'i.i¥i • •'• •'•* .... Rua ., ..n»

Poderá o América ter resolvido a questão do arco de sua
equipe, com o empréstico que o Vasco vem de faser ao
clube rubro, por «m ono. Trato-s» do argueiro Osvaldo
"_c.Ji*.v'-\ am ãcs mlhGTGt da cidade « qu» tem condicíís
par-.i se tomar o dono áo fiêsio, wo esquadrão de Gátnpos
kalss, Desá» qu» Osvaldo se adapte ao time dirigido por
Martim Francisco, »•**'''; um grande reforço para u oampa-

nha dò campeonato.

Cidade  Bairro
Valor da assinatura Cr$

Elstado

UaJU titit •"».> -j>o ©'«••». •*»"_ «>« o o * qo o o • « • ¦

irazo de duração da «.sslnutur*
messa do valor de asamatur»

Leia IMPRENSA POPULAR — Jornal da Paz e da Verdade

Assinale oom (X) o prazo de duragao da «.sslnutur*
indique s via de remessa do valor de asabiatur»
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Negociata no Mercado Municipal
Para Eleger Maioria Governista

Fadei negocia t renovação, por mais dez anos, do monopólio que prejudica Iodos os cariocas - Os tubarões já estão orga-mundo una caixinha — Retardada propositadamente a construção de outros mercados

*E' uma necessidade Inadiável o congelamento doa preçoa" afirma o operário da HIMB

ffIrão os Operários da "Hime
âo Comício Pelo Congelamento

Não (oram reajustados os salários dos profissionais — Operários com 10
anos de casa ganhando também 2.400 cruzeiros — "Precisamos reali-

zar uma assembléia para debater o assunto"
Os metalúrgicos da Hlme ,(Pedro t) comparecerão ao

comício do dia 21, no Cam-
po dc S. Cristóvão, pelocoiigelunii-nto dos preços a
base dos nivels vigentes em
junho de 1953. Apoiando a
ação de seu Sindicato, queé um dos participantes da
direção da Comissão Inter-
sindical pronvitora do co-
inicio, estes trabalhadores,
segundo afirmaram à repor-
.agem «iráo defender o novo
salário-minimo, que sem o
congelamento de nada adiai.-
iará».

NAO HOUVE
REAJUSTAMENTO

O operário Célio, falando
_. IMPRENSA POPULAR,
revelou que nSo houve rea-
Jnstamento nos vencimentos
idos operários não beneficia-
dos pelo novo salário-minimo.

Os operários profisslo-
aiais foram bastante preju-
dlcados, pois o custo de vida
subiu - bastante e seu sala-
rios não. Há casos até de
companheiros com mais de
10 anos de casa. chefes de¦numerosa família, que es-
tão ganhando apenas 2.400
cruzeiros, salário que Já ga-
«havam anteriormente, o
mesmo que um operário no-

.vo, sem qualquer experlên-
da ou especialização. Está
claro que isso não é Justo.

Disse ainda:
E' preciso que nosso

Sindicato, ao lado do con-
Sfelamcnto dos preços, lute
também por um reajusta-
Hiento de salário para os
profissionais.

UMA I.ITTA .IUSTA
Juvenal Moura, abordado

pela reportagem assim se
pronunciou:E' Iusta a luta pelo
congelamento. E o comício
no Camno de -São Cristóvão
snals ainda. Todos nós vi-
mos que só a luta dos tra-
balhadores, com comícios •;
outras manifestações, levou
a vitória a campanha pelos

Sousa, assim .'alounos:
— O companheiro Jaú, da

diretoria do Sindicato, já nos
falou a respeito da luta pelo
congelamento. Na minha
opinião, entretanto, acho queainda é pouca a propaganda
do comício do dia 21 em nos-
sa corporação. Porisso su-

giro à diretoria do Sindicato
que convoque uma assem-
bléia geral o mais breve pos-slvel, pondo todos os me-
talúrgicos ao par do assun-
to. Sô assim poderemos com-
parecer em massa ao comi-
cio, assumindo nossa posi-
ção de vanguarda.

A Prefeitura Já mirou «m
entendimentos com o grupoconcessionário do Mercado
Municipal a (Im de renovar
Sor 

maii 10 ano* o contrato
b loc-tyio daquele próprio

municipal. No Mercado ae
concentra parte do tubaron*»
to que explora a venda • dis-
trlbuiçdo de gêneros allmen-
tfcioa ao carioca. A prorro-
gaçáo do contrato está «rido
negociada por um doe can-
diaatoi do P3Ü is eleições,
o ir E, Fadei, também di.
retor do Departamento de
Abastecimento da Prefeitura.
Para a mai| rápida condu-
sfio doa entendimentos uma
«caixinha» de imensas pro-
porçôei já «atá sendo orga-
ni.ada pelos interessados na
renovação do contrato que,
como ie gabe, expira em Í956.
A «caixinha» do tubaronato
destina-se a premiar o grupodo Prefeito Dulcldlo Cardoso,
atualmente preocupado com o
custeio da campanha eleito»
ral da maioria governista.

QUASE SECULAR EX-
PLORAÇÀO

A renovação ao contrato
de locação do Mercado Mu-nicipal visa a manter o mo.nopóllo da venda e distribui-

So 
dos produtos hortl-gran-

Iros que há decênios sufoca
nio somente a população eo-
mo também os pequenos la-
vradores do chamado «sertão
carioca». Tal renovação é.
aliás velha exigência da As-
sociaçãP Comercial do Mer-
cado Municipal, entidade re.
(vesentatfva do grupo que ali
opera. O si. João Francisco
de Almeida Puga, por exem-
pio, vlce-pregidente da Asso-
ciaçao e proprietário da ca-
«a atacadista Abatedouro Mo-
delo Brasil (Rua XV, lojas
6 e 70) de há multo vem tra-
balh.-ndo lunto i municipal.-
dade para obter a iranuten.

cio do eeu velho privilégioda agiotagem sôbre os pe-ouonos criadores, abandona-
dos pela 1 ««feitura. Dlíeren-
te nio é a atuaçfio de Jorge
Martins, da casa de pescado«Luno It Ferreira», que jun-tamente com -ílacomo Perro-
ta, Casa Jaú, C Cavallere,
Rlalto o Trota controla to-
da a distrlbuiçio de peixe á
popuMo. Do grupo ainda
fazem parte Antônio Monta*
Hão e Pereira Santos, mem.
bro» da Associação Comercial
do Mercado Municipal o quevangucvdelam • monopólio
do comércio de frutas. Os
açambarcadores da venda de
legumes e verduras estlo re-
presentado por Soares Ra-
mos, estabelecido na Rua
XVI, loja 4.

MERCADO ÚNICO
O Merendo Municipal, cons-tltulndo o único grande en-trepoato de produtos granjol-rus do Distrito .''edn-nl, en-seja a livre atuaçfio dos mo.nopollznjorei e favorece otremendo enenreclmento dos

Preço.. Nilo é & toa que ape-sar da uprovaçfi0 cie dezo-noa de projetos na Câmara
Municipal os sucessivos ad-mlnlatrnd-T-s se recusam adesmombrá-lo, muntondo ape-nas escassos mercados regio-
nais pava o atacado como os
de Campo Grande e Campl-nho. Ao mesmo terrpo, a re.
cusa sistemática do Banco daPrefeitura, do Bonco do Bra-sil s da Caixa Econômica decrédito agrícola aos lavrado-

res cariocas, oa obriga a pro-curar os próprio, «donos» do
Mercado Municipal em busca
de financiamento. Dêise mo*
do oa Puga, os Pe.vota, os
Jorge Martins têm em suas
mfios os lavradores, e con*
trotam toda a sua produção,ditando preços e impondo
condições. Ainda agora a Pre-
feitura dá uma demonstração
eloqüente de que pretende
manter n todo custo og prl-vlléglos dos donos do Mer.
cado Municipal, retardando
propositadamente a eonstru-
çfio do mercado de legumes,
cereais, aves, ovos e peixes
da Avenida Presldento Var-
gas. A alta administração mu-
nicipal e o «mercado» ngem
como sócios contra o povo.
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í Moicir fieis, caiidMa.o a
secretario do Sindicato na
chapa de Geraldo Soares

M0T0JWFIRÍ.S, C0NDIJT0RFS E FISCAIS
HIGHyiOJE A DIREÇÃO DO SINDICATO

Terá início, hoje, às 8 horas, o pleito para renovação da diretoria e Conselho Fiscal do sindicato— As três chapas qne concorrem — Espera-se a superação do "quorum"

-Aumento Nas Passegens Aéreas
Em vigor ainda este mês as novas tarifas, elevadas em quase 10 por cento — Pretexto: o novo

salário-minimo — 0 pedido está no Ministério da Aeronáutica, para aprovação

A H°le'T.7-tO trabalhadores t para o sindicato da corpora-da Carris Urbanos Irão às \ ção. Após uma Intensa cam-urnas para eleger nova dire- panha eleitoral, vâo os tran-torla e novo conselho fiscal viários escolher democrática-
mente seus novos dirigentes.
Concorrem três chapas quese distinguem nitidamente
entre si. A chapa encabeçada
por Alcides Menezes de Sou-
sa está sendo apoiada por

Encontra-se no Ministério
da Aeronáutica o pedido do
Sindicato Nacional das Em-
presas Aeroviárias pieitean-
do nova majoração nas tari-
fas das passagens aéreas e,
segundo opinião de alguns
diretores de companhias ae-
ronáuticas, esse pedido se-
rá atendido pelo Bngadeiro
Nero Moura, entrando em
vigor ainda este mês as no-
vas tarifas, elrradas em 8%.

SALAKTO.MINTMO. O
PRETEXTO

Pretextando a elevação do sa-
lárlo-mlnlmo, as companhias

de navegação aérea trata-
ram, antes mesmo da vigên-
cia dns novos níveis, de for-
mu lar o pedido de aumento
das tarifas alegando ainda
que i contribuição que fa-
zem para a Caixa de Apo-
sentadoria também seria ele-
vada em conseqüência do
aumento das contribuições
dos empregados.

Entretanto. Isso acenas foi
o pretexto arranjado pelas
compiinhlas. uma vez que é
sahldo que as mesmas pos-
suem lucros fabulosos e não
precisariam de avm.pnrar os
preços das passagens para

pagarem o salário-minimo a
seus empregados. E mais:
a média de salário dos aero-
viários é superior a Cr$ ...
3.000.00, tanto no Rio como
em Sãr, Paulo, e são j-ouquls-
simos os que trabalham em
companhias de transportes
aéreos que serão beneficia-
dos com o novo salário-minl-
mo. Além disso, somente co-
mo exemplo, citamos a caso
da Panair do Brasil nue ob-
teve, no ano passado. 40 ml-
Ihões de cruzeiros de lucros;
a Real obteve mais de 16 ml-
lhi.es o tôdas as outras tam-
bém conseguiram enormes

AFIRMA 0 VEREADOR ELISEU ALVES:

FARINA, ENCFNTO0 INCAPAZ
E BOM AGENTE DA LIGHT

«O sr. Ciro Romano ta-
rina, diretor-presidente da
Companhia Ferro-Carril Ca-
rioca que, agora, vem ga-
nhando a triste fama de per-
seguidor de trabalhadores, é
o responsável pelo prejuízo

2.400 cruzeiros da mesma \ de 280 mil cruzeiros sofrido
íorma. só com grandes ma-
nlfestacões o povo consegui-
rá deter a enrestin de vida.

ASSF.MI..--.IA
Outro metalúrgico, Pedro

ESTEVE ENCALHADO
0 PETROLEIRO "ÍBIS"

O navio petroleiro «íbis»
amealhou no canal que dá
acesso ao porto do Hio Gran-
de, tendo sido socorrido pelo
rebocador «Tt-tão», da Ma-
rinha de Guerra, que conse-
guiu o desencalhe, tegressun-
do posteriormente àquele por-
to.

I pela Prefeitura, em 1920» —
afirmou-nos o vereador Eli-
seu Alves.

Prosseguiu:
Ademais, pelos serviços

técnicos que já se propôs a
fazer e não fêz, mostrou-se
um engenheiro ineficiente.

PROVAS

Quem quiser saber
disto melhor — continuou o
vereador operário — pode
consultar, no arquivo da Di-
retoria de Obras, as pastas
1 e 13, ambas de 23 de agôs-
to de 1922.

E passou a explicar como
se deu o prejuízo: o senhor
Farina, contratado pela Pre-
feitura, naquela época, de-
pois de muito tempo, deu
como pronto o trabalho de
calçamento da Rua Alice.
Dias depois, notavam-se os
primeiros defeitos, os quais
foram se multiplicando, a
ponto de, mais tarde, uma
comissão de engenheiros ser
encarregada de verificar a
causa deles. Constaram que
era devido a «falta de pro-
jeto, falta de fiscalização e,
conseqüentemente, falta de
especiflcaçóes».

Acrescentou nosso entre-
vistado:

— O sr. Farina então, foi
Intimado a consertar seu
trabalho mal feito, na Rua
Alice. Mas, não tomou co-
nhecimento disto e embar-
cou para a Itália, sua terra
natal. Dessa forma, a Pre-

50 Milhões Para Eleger os Patriotas
_¦:¦

feitura teve de novamente
abrir concorrência, sendo
contratada para desmanchar
e refazer o calçamento a
firma Carlos Leal & Filhos,
cujo contrato montou em

280.560 cruzeiros. Foi este,
portanto, o prejuízo que o
sr. Farina deu aos cofres da
Municipalidade.

' AGENTE JA UGTH

Refere-se o vereador Eli-
seu Alves às perseguições
que se vem verificando con-
tra os trabalhadores da Fer-
ro-Carril Carioca. Diz:

«O sr. Farina, como bom
agente da Light, é o princi-
pai perseguido*».

E acrescenta:
— E* êle quem mais seopõe à volta ao serviço dofiscal Mário de Souza, que-rido pelos companheiros,

pois foi um dos lideres da
greve que fizeram, faz algum
tempo. Mas, a luta de toda
a corporação em Carris
Urbanos desta Capital é maisforte que os arreganhos daLight e dos seus homens.
Mário de Souza poderá edeve voltar;

Pedem-nos Dublicar:
"Aos cabos eleitorais da

Comissão Julius Kosenberg:
£' com satisfação e entu-

siasmo aue recebemos o fra-
ternal desafio a nós lançado
como uma óiemonsiracão da
d sDOSicão de seus cabos elei-'orais oara derrotar os en-
trecuistas e elecer os oatrio-
tese.

Também de nossa oarte.
temos feito esforço a fim de
aiudar os candidatos oooula-
yes e -udo faremos oara a
sua eleição. Aceitamos, doís.
e desafio e nos Drooomos a
st nair cinaüenta oor cento
até o ó.a 20 do corrente, em
ve2 dos 40 oor cento orooos
tos e sugerimos como prêmio
o "Subterrâneos da Liberda-
deM.

Como vocês vêem. nfio es-
tamos dormindo de touca.
apenas trabalhamos — e o
aue é imnortante — estamos
enlreeando o dinheiro nue si
faz noce*"*Ãro seia levantado
em um ora/c o'e tempo o
mais curto oo?si"el.

Vocês ace tnr.i fazer cln-
oitenta ooi cento até o dia
20? E a Comissão Mauá onde
anda' Por ave não topa a

Darada conosco?
Confiança no povo. multo

trabalho, aue a vitória é
certa.

Propomos, ainda, à Comis-
são aue primeiro cobrir sua
cota a coleção encadernada
das obras de Stálln.

< A Comissão I-ieí-de» ds
SUBtUL*.

CONTROLE DOS RECOLHIMENTOS
Oa resultados que hoje aparecem' no quadro do Distrito

Federal não correspondem à exata realidade da Campanha.
Apenas 25 Centros Eleitorais, que têm aua contabilidade
mais bem organizada, enviaram pára d sede da Campanha
as anotações de controle dos recolhimentos. Oa Comitês
Eleitorais Juvenis, os Escritórios Eleitorais dos bairros, as
inúmeros comissões espalhadas por toda a cidade, os Comi-
tê8 pró-Candidatoa Popularea doa Marítimoa, isto é, a maio-
ria das organizações éleitoraia, continuam descuidando do
controle da campanha de finanças. Estamos assim, na si-
tuação de não podermos dizer, com segurança, quanto foi
produzido até hoje.

Isto causa grande transtorno à Comissão Central da
Campanha e prejudica bastante o trabalho de propaganda
dos Candidatos Populares porqite impede o desenvolvimento
doa planos dè rápida constituição do fundo eleitoral.

E' indispensável que os responsáveis pelos Escritórios
Eleitorais, Comissões Eleitorais de bairros e empresas, Oo-
mitês de estudantes e de'mulheres, ás organizações eleito-
raia de toda a espécie que trabalham na Campanha doa
50 Milhões, noa enviem diariamente, junto com aa quantias
arrecadadas, o mapa de controle. Sobretudo agora, ao apro-
ximar-se a data de apuração dos melhores organismos,
dos que cobriram a cota estipulada para esta fase, e que
estão realmente mantendo um ritmo acelerado, é necessário
qtíe todos apurem o controle para que, conhecendo oa
resultados gerais no Distrito Federal, possam ser premiados
os vencedores.

A FESTA DO DIA 8 DE AGOSTO
Alerta gastrônomos!

O cardáiio para a festa de 8 de agosto, na ranja das
Garças, em Campo Grande, será um dos seus pontos altos.
Nunca se trabalhou tanto e com tanto entusiasmo e técnica,
tal a decisão de apresentar uma variedade e qualidade de
Iguarias capazes de satisfazerem aos mais requintados pa-ladares. O "Comitê Culinário da Festa" já pode anunciar
uma parte do monumental cardápio: — Vatapá a Ia Morena;
Feijoada IMPRENSA POPULAR; Leitão Assado a Ia Mi-
randa; Farrofa a Ia Bonfanto; Churrasco a Ia Saldanha;
Lingüiça Frita com Tutu Candidatos Populares; Bolinhos
de Carne c/ Salada 3 de Outubro.

Os apreciadores da boa mesa, os amigos dos ,Canc_ida-
tos Populares não perderão a oportunidade de comparecer
a esse verdadeiro concurso dos mais íamosoe "cucas" ea-
-locai.

saldos, com exceção de ape-
nas duas companhias.

60% EM DOIS ANOS
Desde janeiro de 1952 até

esta data, o Brigadeiro Nero
Moura concedeu às empresas
aumento de tarifas que,
Juntos, representam um
acréscimo de 60% sobre os
preços vigentes em dezembro
de 1951. Assim é que nessa
época as companhias conse-
gulram 15% de aumento, ale-
gando a majoração dos sa-
lários de seus empregados
em conseqüência da greve
hrrlda naquela ocasião. Em
novembro de 1953. consegui'
ram novo aumento nas tari-
fas. desta vez em t3%, tam-
bém alegando elevarão dos
salário.* dos aeroviários e
aeronátitas. Dois meses de-
pois, em lanelro deste ano,
entraram em vigor novas ta-
rifa*, elevadas em 12%, au-
mento este conseguido em
conseqüência do encareci-
mento das Importações em
virtude do plano Aranha.

OS NOVOS PREÇOS
Na certeza de que o sr.

Nero Moura não as deixará
decepcionadas, as empresas
já começaram a calcular os
novo. preços das passagens.
Assim, as tarifas serão acres-
cidas em 8%. A «cota de
previdência.-, que é de 4%
sôbre o valor das tarifas,
também subirá, e o seguro
de vida que também é pa-
go pelo passageiro, Igual-
mente será acrescido. Por-
tanto, o aumento que está
em vias de entrar »m .'isrôr
será. na prática, de cerca
de 10% sôbre os pre<vm
das passagens atuais. Por
exemplo, uma passagem do
Rio para São Paulo, quecusta agora Cr$ 421.90 em
avlão-mixto, passará para
Cr$ 463.00. Também de
avlâo-mlxto, uma passagem
para Porto Alegre custa,
atualmente. CrS 1:843,80. e
passará para Cr$ 2.020.00.
Para Recife, a passagem su-
blrá de Cr$ 2.339,60 oara ...
Cr5 2.650.00. Esses preços,entretanto, são para avião-•mixto, sendo que as passa-
gens para os aviões de luxo
custam mais 15%:
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11 Oeraldo Soares, caoe^a ae 11
uma das chapas. De -.£
tranvidrios que ouvimos
ontem, 38 afirmaram quesufragariam seu nome.

LINDA FECHOU
A "B0ITE"

Vinte freqüentadores, jáaguardavam, instalados em
suas mesas, na «boite» do
subsolo do Copacabana Pia-
za-Hotel, o inicio do «show»,
quando apareceu Linda Ba-
tista. Não era para cantar,
como pensaram logo. Era
para avisá-los de que deve-
riam retirar-se, pois, a par-tir de então a «boite» cer-
raria as portas. E foi com
pesar que todos foram em-
bora.

Linda explicou que arren-
dará a «boite» à sra. Cabaxl,
sua proprietária, mas que
foi por ela impedida de man-
tê-la funcionando. Acrescen-
tou: «Por sua culpa, o con-
trato que firmei tornòu-se
impraticável».

fura-greves de Santa Teresa
e elementos como Bráulio,
Calzavarra, Barroso, Oliva
e outros, reconhecidamente
Inimigos dos trabalhadores
em Carris. A chapa encabe-
cada por José Lopes Veras,
embora tenha elementos ho-
nestos e capazes, conta com
cabos eleitorais que fizeram
uma campanha sórdida con-
tra a chapa de Geraldo Soa-
res.

DEBATE
NO JARDIM BOTÂNICO

Ontem, cerca das 13 ho-
ras, nossa reportagem sur-
preendeu na Jardim Botânl-
co (Largo do Machado),
uma discussão coletiva de
fiscais, condutores e motor-

to de confiança do Farina.
Êsse elemento patronal, ein
pouco tempo ficou isolado.
não resistindo aos argumen-
tos do fiscal 1.685.

A CHAPA
GERALDO SOARES

Na Jardim Botânico, entre
42 trabalhadores que inter-
pelamos, 38 possuíam cédu-
Ias da chapa Geraldo Soares,
que está assim constituída:

Presidente, Geraldo Soa-
res; secretário-geral, Moacir
dos Reis; 1» secretário, Rai-
mundo Gomes Filho; tesou-
reiro geral, Henrique Nunes
Belém; 1» tesoureiro, Otávio
Ferreira da Silva; procura-dor, Alfredo Vieira dos San-
tos; Bibliotecário, Mário Ge-
nuino de Freitas; conselho
fiscal, Epifânio de 01ive'ra
Braga, Luiz Rodrigues do
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O Silva, vulgo «Rei da Turquia», elemento de confiança ''
de Fartna, foi derrotado na discussão que provocou agres-swamente, ontem, no Jardim Botânico. Defendia a tese
patronal de que os trabalhadores em Carris não deviamexigir a volta de Mario de Souza, líder da greve deSanta Teresa.

neiros, sôbre o pleito quehoje se realiza. Criticou-se a
atuação da atual diretoria e
um tal de Silva, conhecido
pelo vulgo de «Rei da Tur-
quia», investiu contra a de-
cisão da assembléia de in-
cluir no memorial de reivin-
dicações, a readmissão de
Mário de Sousa. Violento e
agressivo, o «Rei da Tur-
qula», defendia, na prática,os Interesses da Carris Ca-
rioca já que é um elemen-

Nascimento e Nilson Galdl-
no da Silva.

O PLEITO
A votação terá início às 8

horas da manhã de hoje, e
se encerrará às 18 horas. O
«quorum» fixado foi de 3.856
votantes e em cada seção
funcionará uma ou mais me-
sas coletoras, de acordo com
o tamanho da seção. A apu-
ração terá Início imediata-
mente após o encerramento

do pleito.

Não Querem Pagar o Salário-Mínimo

Conheça seus candidatos

Everaldo Martins
,,m^FlA^P.MART:íí,S' «ligado, líder Juvenil, é
Sp.53.. ^Wa-os populares i. Assembléia Legislativaoo Justado do Rio.
_ _i S^e-^rio-geral da Federação Fluminense da Juven-tude, Everaldo Martins é um dos jovens que, naquelei-stado, mais se destacaram na luta pela organização da
*mmàm^^mmmmm^m Juventude, em defesa dos
mmwfâÊÊWkwmmtmimà seus direitos a uma vida

digna e feliz, a escolas e
divertimentos, e em defe-
sa da preservação da Paz.

Presidente da Federação
dos Estudantes de Campos
em 1944 e 1945, Everaldo
Martins iniciou nessa épo-
ca sua ligação com as mas-
sas juvenis, tornando-se li-
der naquela cidade fluml-
nense.

Foi preso em 1949 por
lutar ao lado dos opera-
rios de tecido pelo Abono
de Natal, permanecendo no
cárcere durante três me-
ses, sendo libertado • graças
à solidariedade po- lar.

Incansável na sua dedicação às causas do povo bra-
sileiro, Everaldo Martins participou das seguintes cám-
panhas: '

Em Defesa do Petróleo, pela Paz, contra o envio de
tropas para a Coréia, contra o infame Acordo Militar,
contra a Carestia, pela construção da Universidade do
Estado do Rio, contra o aumento das taxas escolares,
e pela Emancipação Nacional.

Foi candidato a prefeito de Campos em 1950.
Elegendo Everaldo Martins para a Assembléia Le-

gislativa Fluminense, o povo do Estado do Rio levará
aquela Câmara um seu legitimo representante, um in-
transigente defensor dos seus direitos.
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fazendo uma série ue mu
nobrus, entre as quais u
confecção de uma nova"tabela" pura os tarefei-
ros. asando burlar o cum-
primento da nova Lai ,'.
Sálárto-i-...ii.no, Na sexta
página publicamos deta-
ihada reportagem em
que a Comissão de Fá
brica da emprsa ma-nifesta sua disposição deimpedir o golpe planeja-do. No alto vemos os têx-

. ieis quando saiam da fá-brica para o almoço. Smbaixo, alguns operários:
, falando à IMPRENSA

POPULAR.


